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4.3 .2 Força Aérea Bras ile ira - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
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4.4 .1. 1.  P ensão E xt raord inár ia  - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .1. 2 Pensão Normal  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .2 Força Aérea Bras ile ira - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .2. 1.  P ensão E xt raord inár ia  - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .2. 2.  P ensão Normal  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .3 Mar inha do Brasi l - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .3. 1.  P ensão E xt raord inár ia  - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .2. 2.  P ensão Normal  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .4 Mar inha e Força Aérea Bras ile ira  - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .4. 1.  P ensão E xt raord inár ia  - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
4.4 .4. 2.  P ensão Normal  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
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3.1 .1. 2.2 .Para Ca lcular  Va lores  Monetár ios  - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.1 .1. 3.Etapa 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .  Benef íc ios Conced idos  - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .1.Cálcu lo Ind iv idua l de  Mil i tares Inat ivos  - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .1. 1.Etapa 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
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3.2 .1. 1.1 .Se não for inat ivo  por  Inva lidez  - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .1. 1.2 .Se for  ina t ivo por  Inva l idez - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
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3.2 .2.Cálcu lo Ind iv idua l de  Pens ion is tas  - -- - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .2. 1.Proj eção de Quant idade  - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
3.2 .2. 2.Proj eção de Valor  Monetár io  - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -  Erro! Indica dor  não def inido.  
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Tabe la A3 –  3 .4 –  Sa lár ios  Méd ios por  Idade (Forças Armadas)Erro! Indicador  não def in ido.  

Tabe la A3 –  4 .a –  Comparação ent re benef ic iár io s e m il i ta res  (Forças Arm adas)Erro! Indicador  não def in ido.

Tabe la A3 -  4 .b – proporção de be nef ic iár ios  em  relação aos m il i ta res  (Forças 
Arm adas)  _________________________________________ Erro! Indica dor  não def inido.  
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1. Introdução 

 

Este relatór io contém os resul tados da Aval iação Atuar ial  dos compromi ssos da 

União com os proventos pagos pelo Si stema de Pensão dos Mi l i tares das Forças 

Armadas.  

 

O objet i vo  deste estudo é anal isar e aval iar,  através da ciênc ia atuar ial ,  a 

si tuação, em termos de f luxos f inancei ros futuros,  o Sistema de Pensão dos 

Mi l i tares da União,  baseando-se em três grupos de i nformações: base cadastra l  

com informações individuai s de mi l i tares da at iva,  inat ivos,  benef ic iári os e 

pensioni stas;  as normas que consi stem na legislação vigente pert inente à 

questão da inat i vidade e da pensão; e as bases técnicas atuar ia is,  inclusive as 

premissas e hipóteses ut i l izadas.  As pensões mi l i tares são abrangidas pela Lei  

nº 3765/1960, para as quais exi ste a con tr ibuição regular compulsór ia para 

mi l i tares at ivos e i nat ivos pela a l íquota de  7,5%. Não foram consideradas,  no 

presente estudo atuar ial ,  as pensões de caráter indenizatór io,  também 

conhecidas como pensões especiai s,  que possuem legisl ação especí f ica,  

concedidas pr incipalmente para ex-combatentes e para ani st iados pol í t icos.  

 

Eventuais a l terações em quaisquer dessas fontes de i nformação exercem 

signi f i cat iva inf luência sobre os resul tados dos cálculos.  A base cadastra l  f o i 

submet ida a um minucioso procedimento de crí t ica,  através do qual  foram 

detectadas possíveis inconsistênc ias e/ou ausências de i nformações.  

 

Este relatór io fo i elaborado com informações fornecidas pelo CASNAV – Centro 

de Anál ise de Si stemas Navai s,  uma Organi zação Mi l i tar  da Marinha do Brasi l .  O 

CASNAV real izou o t ratamento dos dados fornecidos pelo Ministér i o da Defesa -  

MD e o processamento dos cálculos atuar ia is,  com tecnologia desenvol vida 

conforme instruções da VPA SOLUÇÕES ATUARIAIS. A elaboração da Nota 

Técnica Atuari al ,  os testes de adequação de hipóteses e o ref inamento das 

informações fornecidas pelo CASNAV, foram efetuados pela VPA SOLUÇÕES 

ATUARIAIS.  
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As premissas de cálculo foram def inidas mediante cr i ter iosos processos de 

t ratamento de informação e detecção  de tendências de comportamento da  massa 

populacional  em estudo. Foram considerados os testes de aderência real izados 

anter iormente,  sendo ver i f icadas e ajustadas as premissas aos fatos.  

 

Assim, com o presente estudo, procedeu -se à aval iação atuar ia l  de diagnóst ico 

das pensões geradas pelos mi l i tares das Forças Armadas: Marinha do Brasi l ,  

Exérci to Brasi le i ro e Força Aérea Brasi l ei ra.  Foram efetuadas projeções de 

f luxos f inancei ros anuai s futuros para o hor izonte temporal  de 75 anos de forma 

a est imar os valores futuros anuai s de recei tas,  despesas e saldos f inancei ros.  

Os resul tados estão detalhados separadamente por Força Armada e agrupado,  

formando o resul tado geral  conjunto das Forças Armadas.  

 

Os dados cadastrais e f inancei ros que deram suporte à anál i se foram extraídos 

do Banco de Informações Estratégicas e Gerenciais do Mini stéri o da Defesa 

(BIEG),  posici onada em 31 de outub ro de 2012. Essa base de dados é 

incrementada  mensalmente,  mediante informações provenientes dos Centros de 

Pagamento dos Comandos Mi l i tares,  e sua consistência é per iodicamente 

testada por rot inas de crí t icas,  executadas prel iminarmente ao processamento 

das informações. Relevante di zer que os dados cadastrais i ndi viduai s ut i l izados 

neste estudo são referentes,  pr inc ipalmente,  ao BIEG, os quai s,  apesar de 

possui r  suspei tas de inconsistências,  possuem as condições e elementos 

necessários para o t rabalho a ser real i zado.  

 

As hipóteses biométri cas compreendem as Tábuas de Probabi l idades de 

Sobrevi vência,  de Inval idez Permanente,  de entrada em inval idez e de morbidez,  

ut i l izadas no estudo,  objeto do t rabalho atuar ial .  Para estas hipóteses foram 

mant idas as tábuas ut i l i zadas na úl t ima aval iação.  

 

Novos testes de aderência de hipóteses biométr i cas serão efetuados tão logo as 

informações necessárias est iverem di sponíveis e adequadas ao uso.  Tai s testes 

deverão se ut i l izar do método qui -quadrado  com agravamento que parte de -99% 

indo até 199%, proporc ionando melhor prec i são aos resul tados.  

 

Foram fornecidas informações denominadas Extra-BIEG vi sando à real ização 

dos testes de aderência de tábuas biométr icas,  porém os testes qual i tat i vos 
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apontaram ta is informações ainda não atendem às necessidades,  sendo 

portanto,  desconsideradas.  

 

Para aval i ação de ocorrências de inat i vi dade por inval idez permanente foram 

considerada a tábua IAPB-57 para ambos os sexos,  como detalhado no i tem 

2.1.1.  

 
Para os outros casos de  inat ividade, fora ut i l izada a tábua  AT-83 masculina  

para ambos os sexos,  como detalhado no i tem 2.1.1.  
 

Para os eventos de Inval idez Permanente,  ut i l izamos, nestas ocorrências,  a 

tábua ÁLVARO VINDAS  para ambos os sexos,  como detalhado no i tem 2.1.2.  

 

Para eventos de Recomposição do Quadro  (Novos Entrados),  as projeções 

atuar iai s foram apl i cadas a reposição 1:1,  exceto para a Marinha do Brasi l ,  como 

detalhado no i tem 2.1.3.  

 
Na Composição Famil iar ,  para  o  d imensionamento  dos custos com a pensão 

mi l i tar ,  é necessári o saber ou est imar se o mi l i tar  terá benef iciár ios na data do 

óbi to e as suas caracter í st icas,  tais como data de nascimento,  sexo  e grau de 

parentesco.  Tais caracterí st icas são determinantes para a duração e os custos 

da pensão. Para tanto,  este estudo se ut i l iza de tábua de composição fami li ar  

elaborada com dados das próp r ias Forças Armada s. Esta hipótese foi  al terada 

em relação à Aval iação Atuar ial  do ano anter ior,  dada a maior r i queza de dados 

at ingida com l impeza e prospecção.  

 

Para as hipóteses de Crescimento  Real Anual de Salários e de Benefícios , 

também foram efetuados testes de adequação de  hipóteses.  Este estudo é de 

grande re levância,  tendo em vi sta a var i ação dos valores ao longo do tempo e 

suas inf luências sobre os custos e as contr i buições da pensão mi l i tar .  

 

Por f im, cabe dizer que para o estudo, objeto deste t rabalho,  os cálcul os se 

basearam em metodologias e formulações consagradas internacionalmente,  as 

quais atendem as normas gerai s previ stas na legi slação federal  vigente,  

exibidas suas referências no texto deste documento,  conforme ci tadas.
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2. Bases técnicas 

 
 

As bases técnicas são compostas pela metodologia de cálculo estabelec ida na 

Nota Técnica Atuar ia l ,  pelos Regimes Financei ros,  e por hipóteses 

f inancei ras/econômicas e estat í st icas que devem ser adequadas ao Si stema de 

Pensão e às caracterí st icas da população em estudo.   

 

As premissas atuar iais abrangem doi s aspectos:  O pr imeiro considera dados 

relat ivos às expectat ivas de vida e de ocor rência de outros eventos geradores 

como taxa de morta l idade geral ,  taxa de morta l idade de invál idos,  taxa de 

inval i dez por doenças e por  acidentes.  Tais hipóteses estão determinadas por  

meio de tábuas biométr icas,  e laboradas por  ent idades de pesqui sa e centros de 

estudos de reconhecida capacidade técnica.   

 

O segundo aspecto considera var iáveis econômicas,  cujas pr i ncipais  são:  a 

evolução salar ia l  dos mi l i tares ao l ongo da sua vida laborat iva,  var iação do valor  

dos proventos ao longo do tempo e a taxa real  anual  de juros.   

 

As Aval iações Atuari ais de Regimes Própr ios de Previdência Socia l  de 

servidores públ icos c ivi s,  de Ent idades Fechadas de Previdência Complementar  

(Fundos de Pensão) e Planos de Previdência Pr ivada devem respei tar alguns 

pr incíp ios estabelec idos na legi slação b rasi lei ra vi gente,  dentre eles a 

apl icabi l idade dos regimes de capi tal i zação em relação aos benef ícios 

programados, os métodos acei távei s para a aval i ação dos custos de cada t i po de 

benef íc io,  o l imi te máximo de taxa real  esperada de  retorno de invest imentos 

( taxa de juros) e taxas de morta l idade. A l egislação brasi le i ra contém normas 

que regem tais aval iações,  porém não há norma especí f ica que contenha l imites 

ou regras para a adoção de hipóteses de  Aval i ações Atuar ia is do  sistema de 

pensão mi l i tar .  Por este mot i vo,  sempre que possível ,  f oram aplicadas as 

normas vigentes para os sistemas previdenciár ios brasi lei ros.  

 

Com base nos testes de aderência real izados na úl t ima aval iação atuar ia l  f o i  

possível  detectar as hipóteses mais adequadas à população em estudo.  
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2.1. Hipóteses Biométricas 
 
As hipóteses biométr icas compreendem as Tábuas de Probabi l idade de 

Sobrevi vência,  de Inval idez Permanente,  de entrada em inval idez e de morbidez,  

ut i l izadas no estudo, objeto do t rabalho atuar i al .  

 

2.1.1.  Eventos de Mortal idade 

 
Para aval i ação de ocorrências de inat i vi dade por inval idez permanente foram 

consideradas as seguintes tábuas:  

 
 Mascul ino: IAPB-57 

 Feminino: IAPB-57 

 

Para os demais casos,  foram ut i l izadas as seguintes tábuas:  
 

 Mascul ino:AT-83 mascul ina 

 Feminino: AT-83 mascul ina 

 

2.1.2.  Eventos de Invalidez Permanente  

 

Nestas ocorrências,  as seguintes tábuas foram ut i l izadas:  
 

 Mascul ino:  ÁLVARO VINDAS 

 Feminino:  ÁLVARO VINDAS 

 

2.1.3.  Eventos de Recomposição do Quadro (Novos Entrados)  

 
Para projeções atuar ia is fo i  apl icada a reposição 1:1,  ou seja,  para cada mi l i tar  

que sai  da at iva entra outro.  Somente foi  considerada a entrada adic ional  de 375 

mi l i tares at i vos por ano até 2030 para os m i l i tares da Marinha do Brasi l ,  como 

previsto na Lei  nº 2.216/2010.  
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2.1.4.  Composição Famil iar 

 
Para a  real ização dos cálculos de pensão é necessário saber ou  est imar se o 

mi l i tar  terá benef ici ár ios na data do óbi to e as caracterí st icas de tai s  

benef ic iár i os,  ta is como data de  nascimento,  sexo e grau de parentesco.  Tai s  

caracterí st i cas são determinantes para a duração e os custos da pensão.  

 

Ainda que as Forças Armadas t ivessem at ingido a meta autoimposta de 

informações atual izadas de al ta qual i dade dos benef i ciár ios dos mi l i tares at i vos 

e inat ivos,  ta i s informações di f ici lmente ser iam f idedignas para o cálculo,  poi s  

as famí l ias sof rem al terações em sua composição ao l ongo do tempo. Como os 

cálculos t ratam de est imat ivas para décadas no futuro,  a informação sobre a 

famíl ia atual  do mi l i tar  minimiza sua ut i l idade. Para resol ver ta l  questão foram 

elaboradas tábuas de composição fami liar para  os mi l i tares.  Uma tábua fo i  

elaborada para os mi l i tares que  não podem gerar pensão vi tal íc ia para a f i lha.  

Outra tábua foi confecc ionada para os mi l i tares que podem gerar pensão 

vi tal íc ia para a f i lha.  Ambas as tábuas foram elaboradas a part i r  de informações 

de benef iciár ios de mi l itares at ivos e inat ivos,  conforme descr i to no Anexo I I I .  

 

Foram fornecidas informações de 570.498 benef ic iári os de at ivos e inat i vos,  as 

quais possibi l i taram o estudo de composição da tábua da famíl ia esperada.  

 

Para o estudo de  composição famil iar ,  f oram desconsideradas as informações do  

Exérci to Brasi le i ro,  por não estarem coerentes com as das outras Forças.  É  

possível  conclui r ,  em uma anál ise pr imária,  que a base do Exérc i to Brasi lei ro 

não apresentou adequada consistência,  observando a di str ibui ção das 

quant i dades dos benef i ciár ios,  que registra  valores somente para os pr imeiros 

nívei s de benef ic iári os(cônjuge/viúva (o);  companheiro (a);  pessoa desqui tada,  

separada j udic ialmente,  d ivorciada do inst i tu idor ou ex-convivente;  f i lha;  e f i lho) 

e não apresenta ocorrências pra os demais benef ic iários(mãe; pai ;  neto (a);  

i rmão (a);  menor sob guarda ou tutela;  pessoa designada (benef iciár i o 

inst i tuído);  ex-combatente (o própr io);  e outros (pessoas sem vínculo 

mi l i tar)) .Essa  base também apresenta um percentual  menor  para f i lhos e f i l has,  

com relação às bases da Marinha do Brasi l  e da Força Aérea Brasi lei ra,  o que 
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indica a necessidade de apr imoramento nos dados do EB, o que corrobora para 

seu descarte.   

Cabe sal ientar que a quant idade de mi l i tares at ivos e inat ivos do Exerc i to é 

superi or à quant idade de benef iciár ios,  o que foge a regra,  pois o percentual  dos 

benef ic iár i os em relação aos mi l itares é infer ior em 8,94%, enquanto esta 

proporção para as outras Forças é superi or a 100%. Por estes mot ivos,  optou-se 

tecnicamente por ut i l izar apenas os dados da Marinha do Brasi l  e da Força 

Aérea Brasi le i ra.  É  importante sal ientar que, mesmo ta is  bases sendo mais 

consistentes,  apresentam di ferenças entre si ,  o que indica a constante 

necessidade de apr imoramento dos dados.  

 

Os benef iciár ios foram classi f i cados conforme o gênero e o vínculo com o mi l i tar  

inst i tu idor,  seja at i vo ou inat ivo,  conforme tabela – 2.1.4.a:  
 
Tabel a  –  2 . 1. 4. a  -  qu ant i d ad e de b enef i ci ár i os conf orm e gêner o e ví n cu l o das F or ças 
Arm ada s 

Código PARENTESCO 
Quantidade Beneficiários 

EB FAB MB TOTAL 

1 Cônjuge / Viúva (o) 100.922 50.961 73.404 225.287 

2 Companheiro (a)  11.195 9.113 7.402 27.710 

3 Pessoa desquitada, separada judicialmente, 
divorciada do instituidor ou ex-convivente 569 2.866 2.927 6.362 

4 Filha 79.473 34.318 48.840 162.631 

5 Filho 56.931 27.405 37.914 122.250 

6 Mãe 0 5.316 11.685 17.001 

7 Pai 0 882 3.325 4.207 

8 Neto (a) 0 13 13 26 

9 Irmão (ã) 0 447 750 1.197 

10 Menor sob guarda ou tutela 0 153 460 613 

11 Pessoa designada (Beneficiário instituído) 0 1.207 0 1.207 

12 Ex-combatente (o próprio) 0 0 0 0 

13 Outros (Pessoas sem Vínculo Militar) 0 0 2.007 2.007 

TOTAL 249.090 132.681 188.727 570.498 
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Código PARENTESCO 
Quantidade Beneficiários 

EB FAB MB TOTAL 

Quantidade Total de militares ativos e inativos 273.558 107.638 120.170 501.366 

 

A tabela - 2.1.4.b apresenta o quadro com a proporção de beneficiários em relação aos militares 

das Forças Armadas. 

Tabel a  -  2 . 1 . 4 . b pr opor çã o de b en ef i c i ár i os  em  re la ção a os m il i t ar es  da s For ças Arm ada s  

Código PARENTESCO 
Beneficiários / Militares 

EB FAB MB TOTAL 

1 Cônjuge / Viúva (o) 36,89% 47,34% 61,08% 44,93% 

2 Companheiro (a)  4,09% 8,47% 6,16% 5,53% 

3 Pessoa desquitada, separada judicialmente, 
divorciada do instituidor ou ex-convivente 0,21% 2,66% 2,44% 1,27% 

4 Filha 29,05% 31,88% 40,64% 32,44% 

5 Filho 20,81% 25,46% 31,55% 24,38% 

6 Mãe 0,00% 4,94% 9,72% 3,39% 

7 Pai 0,00% 0,82% 2,77% 0,84% 

8 Neto (a) 0,00% 0,01% 0,01% 0,01% 

9 Irmão (ã) 0,00% 0,42% 0,62% 0,24% 

10 Menor sob guarda ou tutela 0,00% 0,14% 0,38% 0,12% 

11 Pessoa designada (Beneficiário instituído) 0,00% 1,12% 0,00% 0,24% 

12 Ex-combatente (o próprio) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

13 Outros (Pessoas sem Vínculo Militar) 0,00% 0,00% 1,67% 0,40% 

TOTAL 91,05% 123,26% 157,04% 113,79% 

 

 

2.1.4.1.  Pensão Normal  

 

Neste re latór io será chamada de Pensão Normal  aquela em que o potencia l  

inst i tui dor se tornou mi l i tar  após o dia 29 de dezembro de 2000, conforme o 

art igo 31 da Medida Provi sóri a nº 2.215-10/2001, e,  os potenciais inst i tuidores 
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mi li tares que ingressaram antes daquela data,  mas optaram por não aderi r  à 

contr ibuição de 1,5% prevista no art igo 31 da Medida Provi sór ia 2.215-10/2001.  

A pr inc ipal  característ ica da Pensão Normal  é a f i lha ter d i rei to somente ao 

benef íc io temporári o de pensão.  

 

O gráf ico 2.1.4.1.a representa as est imat ivas para  a famí l i a do mi l i tar  na data de 

óbi to.  Para cada idade do inst i tui dor mi l i tar fo i  cal culada uma probabi l idade de 

dei xar  benef ic iário de pensão vi tal ícia e uma probabi l idade de dei xar um 

benef ic iár i o de pensão temporár ia.  

 
Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 1. a -  Pens ã o N orm al –  Pr oba b i l i dades  (MB/ FA B)  

 
 

O gráf ico 2.1.4.1.b representa as caracterí st icas esperadas de idade para a 

famíl ia do mi l i tar  na data de óbi to.  Para  cada idade do mi l i tar  inst i tuidor fo i 

est imada a idade do benef ic iár io de pensão vi tal íc ia mais novo e a idade do 

benef ic iár i o de pensão temporár ia mais novo, conforme a base de dados.  
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Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 1. b -  Pensão Norm al -  p or  i dade (M B/ FA B)  

 

A part i r  do gráf ico 2.1.4.1.b,  foi  est imado que, em média,  o benef iciár io vi ta l íci o 

mais j ovem é 2  anos mais novo que  o inst i tui dor,  cujo resul tado é apresentado 

no gráf ico 2.1.4.1.c .   

 

No gráf i co 2.1.4.1.c,demonstra que a idade média do benef i ciár io vi tal íc io tem 

cresc imento  l inear e constante,  o que  é re levante para confecção da Tábua de 
Composição Famil iar.  
 

No caso do benef ic iár io temporár io,  conforme o gráf i co 2.1.4.1.c,  foi  est imado 

que, em média,  quando nasce o f i lho mais jovem, o inst i t uidor está com 34 anos,  

evolu indo l inearmente,  de forma ascendente,  a part i r  dos 35 anos,  também 

demonst rando que a idade média do benef iciár io temporár io tem crescimento 

l inear até os 24 anos,  quando ext ingue o di re i to à pensão.  
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Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 1. c -  Pens ã o N orm al -  p or  idade (a j u st ad o)  

 

2.1.4.2.  Pensão Extraordinária  

 

Neste relatór io será chamada de Pensão  Extraordinár ia aquela em que os 

potenciai s inst i tu idores são os mi l i tares a t ivos e inat ivos que  ingressaram até o 

dia 29 de dezembro de 2000, e aderi ram ao disposi t ivo do art igo 31 da Medida 

Provi sór ia nº 2.215-10/2001, real izando contr ibuição mensal  adic ional  de 1,5%.  

A pr inc ipal  característ i ca da Pensão Extraordinár ia é que a f i lha tem di re ito ao 

benef íc io vi ta l ício de pensão.  

 

O gráf ico 2.1.4.2.a representa as est imat ivas para  a famí l i a do mi l i tar  na data de 

óbi to.  Para cada i dade do mi l i tar  fo i  calculada uma probabi l idade de dei xar  

benef ic iár i o de pensão vi tal íc ia e uma probab i l idade de dei xar um benef iciár i o 

de pensão temporár ia.  Em comparação com a tábua de Pensão Normal ,  nota -se 

que as probabi l idades de dei xar benef iciário vi tal ício são superiores.  Isto ocorre 

por que nesta tábua a f i lha é considerada benef iciár io vi tal ício de pensão.  

 



 

2 8  

Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 2. a -  Pens ã o E xtr a or di n ár i a–  Pr obab i l id ad e (M B/ F AB)  

 

O gráf ico 2.1.4.2.b representa as caracterí st icas esperadas de i dade para a 

famíl ia do mi l itar  na data de óbi to.  Para cada idade do mi l i tar  foram est imadas 

as idades dos benef ic iári os de pensão v i tal ícia e temporár ia mais novos,  

conforme a base de dados.  

Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 2. b -  Pensão E xtr a or d i nár i a  -  por  Id ad e ( M B/ F AB)  
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A part i r  do gráf ico 2.1.4.2.b,  foi  est imado que, em média,  o benef iciár io vi ta l íci o 

mais j ovem é  12 anos mais novo que o inst i tu idor,  cujo resul tado é  apresentado 

no gráf ico 2.1.4.2.c . 

O gráf ico 2.1.4.2.c,demonstra que a idade média do benef ici ário vi tal íc io,  a 

part i r  de 18 anos de idade, tem cresc imento l i near e constante,  com efei to a 

part i r  dos 30 anos de idade do inst i tuidor.   

No caso do benef iciár io temporár io,  foi  est imado que, em média,  quando nasce o 

f i lho mais jovem, o inst i tu idor estará com 34 anos,  apresentando evolução a 

part i r  dos 35 anos,  demonstrando que a  idade média do  benef iciár io temporári o 

tem cresc imento l inear até os 24 anos,  quando ext ingue o di re i to a pensão.  

Gráf ic o 2 . 1 . 4 . 2. c -  Pens ã o E xtr a or di n ár i a -  por  i dad e ( Aj usta d o)  
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2.2. Hipóteses Financeiras 
 

2.2.1.  Taxa Real Anual de Retorno de Investimentos 

 

Esta taxa def ine a meta atuar ial  de retorno de invest imentos em composição com 

o índice de i nf lação. O valor ut i l izado nos cálculos é  de 6,0% ao ano, o máximo 

permi t ido em le i , mas não tem inf luência no estudo poi s o patr imônio acumulado 

é zero.  

 

2.2.2.  Taxa Real Anual de Crescimento Salarial  

 

A taxa de crescimento salar ia l  f oi  calculada a part i r  do salár io médio,  por fai xa 

etár ia,  a part i r  da qual  fo i  t raçada uma l inha de tendência por  regressão  l inear,  

levando em consideração a expectat iva de inf lação nos próximos 5 anos.  A taxa 

real  de cresc imento salar ia l  encontrada fo i  negat iva,  os cálculos e gráf i cos 

ut i l izando esta  taxa negat iva estão presentes no  Anexo I I ,  mas por  buscar as 

melhores prát i cas atuar ia is,  f oi  adotada a taxa de 0,0%, permanecendo, no 

anexo, os estudos com taxas negat ivos como referência. 

 

Foi  considerado para apuração da Taxa de Cresc imento Salar ial ,  os efei tos do 

aumento planejado para 2013, 2014 e 2015 de 9,146561%, 9,138891% e 

9,129383%, respect i vamente,  total izando 30% com efei tos sobre os valores de 

at ivos,  inat ivos e pensões,  segundo Lei  nº 4369/12.  

 

Para est imar a média de cresc imento rea l  das remunerações dos mi l i tares 

durante a carrei ra nas Forças Armadas, fo i  apl icado o método, cujas etapas são 

descri tas a seguir :  

 

-  Foi  calculado o salár io médio por  faixa etár ia,  a part i r  do qual  fo i  t raçada uma 

l inha de tendência por regressão l inear;  

 

-  A part i r  desta l inha de tendência,  considerando a i dade esperada de saída da 

at iva como sendo 50 anos,  foi  calculado a taxa nominal  esperada de evolução 
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salar ia l ,  por fa ixa etár ia ,  até a idade de saída.  A part i r  da taxa nominal ,  f o i  

calculada a taxa nominal  média anual  até a idade esperada de saída;  

-  A média da taxa  nominal  por  faixa etár ia encontrada fo i  de 2,9716%, a qual  fo i  

comparada com a expectat i va de inf lação para que seja encontrada a taxa real  

média de crescimento salar ial  anual ;  e  

 

-  Foi  levada  em consideração a expectat iva de inf lação para os próximos 5 anos,  

valor  central  de 4,5%,  conforme est imado  pela Secretaria de Pol ít ica 

Econômica do Ministério da Fazenda na Grade  de Parâmetros de 07 de 

março de 2013 . 

 

A taxa real  encontrada  foi  de -1,4626%, ou seja,  negat i va,  conforme Anexo  I I ,  e 

como expl icado, no corpo do relatór io,  f o i adotada a taxa de 0,0%, e no anexo 

foi  ut i l izada a taxa  real  de -1,5%.  O gráf ico 2.2.2.a i lustra o cresc imento nominal  

da remuneração, por faixa etár ia dos mi l itares das Forças Armadas.  

 
Gráf ic o 2 . 2 . 2 . a – Cr esc im ent o S a lar i al  por  Id ad e – MB/ E B/ F AB  

 
 

2.2.3.  Taxa Real Anual de Crescimento dos Proventos  
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Para a  Taxa Real  Anual  de Crescimento dos Pr oventos,  fo i  adotada  a taxa  de 

0,0% ao ano para o cálculo.  Os mi l i tares i nat i vos e os pensioni stas tendem a ter  

um crescimento dos proventos em um r i tmo infer ior ao da remuneração dos 

mi l i tares at ivos em razão de não haver evolução na carrei ra mi l i tar .  Com o a taxa 

real  anual  de crescimento salar ial  dos mi l i t ares at ivos fo i  negat i va,  por vol ta de 

1,5%, conforme descr i to no Anexo I I ,  adotou-se os mesmos 0,0%, para os 

mi l i tares inat ivos buscando a pr imazia das técnicas atuar i ais.  

 

Para efei to de simulação, foi  reali zado cálculo com a taxa real  anual  de 

cresc imento dos proventos de -2,5%, cujos resul tados se encontram no Anexo I I .  

 

2.2.4.  Indexador para Definição das Taxas Reais  

A f ixação de um índice de inf lação para  o Plano  de Benef íci os é um ato 

imperat ivo,  ante a necessidade de estabelecer a meta atuar ia l  de retorno de 

invest imentos que é composta pelo indexador e pela taxa real  anual  de retorno 

de invest imentos ( taxa de juros).  

 

O INPC, Índice Nacional  de Preços ao Consumidor,  aufer ido mensalmente pelo 

IBGE ,  Inst i tuto Brasi le i ro de Geograf ia e Estat íst ica,  é o ut i l izado neste estudo 

por ser um indexador pouco afetado pela volat i l i dade do mercado f i nancei ro 

internacional .  

 

2.2.5.  Resumo das Hipóteses Financeiras e Biométricas  

Tabel a  2 . 2 . 5 - Hip ót e se s Fi nanc eir as  e  b i om étr i ca s  

Prem i ss as  Av al i aç ã o a nt er i or  Ava l i a ç ão a tua l  Com par at i vo  

Tá b ua d e m or t al i dad e  A T- 8 3  m asc u l i n a  AT- 83  m asc u l i na  Mant i da  

Tá b ua d e en t r ada em  inv a l i d ez  Ál v ar o V ind as  Ál var o V i nd as  Mant i da  

Tá b ua d e  m or t al id ad e de i n v ál id os  I AP B- 57  I AP B- 57  Mant i da  

T ax a Re al  A n u al  de R et or n o de 

I nv est im ent os  
6 , 0 0%  6, 0 0%  Mant i da  

Tax a Re al  A n ua l  de Cr esc im ent o 

S a la r i a l  
-1 , 00%  0, 0 0%  A lt er ada  

Tax a R ea l A n ua l  d e Cr esc im ent o d o 

p r ov ent o  
-2 , 00%  0, 0 0%  A lt er ada  

I nd ex ador  I NP C I NP C Mant i da  
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Prem i ss as  Av al i aç ã o a nt er i or  Ava l i a ç ão a tua l  Com par at i vo  

Rot at i v i d ad e  0 , 0 0%  0, 0 0%  Mant i da  

Com p os iç ã o f am i l i a r  

Táb ua d e  

e xper iê nc ia d a  

Mar in ha d o Br as i l  

Tá bu a MB/ FA B  

Conf orm e I t em  2 . 1 . 4  
A l t er ada  

Ev ent os d e r ec om pos iç ão d o  qu adr o 

(N ov os en t r ados )  

MB:  en t r ad a d e 375 

m i l i t ar es at i v os por  

an o  at é 2 0 30,  ap ós 

s erá us ad a a 

r ep os i çã o 1 : 1  

E B e FAB:  

r ep os i çã o 1 : 1  

MB:  ent r ad a de 3 75 

m i l i t ar es at i vos p or  

ano  at é  20 3 0,  ap ós 

s erá  us ad a a 

r epos iç ão 1 : 1  

E B e  FA B:  

r epos iç ão 1 : 1  

Mant i da  

2.3. Regimes Financeiros 
 

Os proventos da Pensão Mi l itar  são f inanciados pelo Regime Financei ro de 

Repart ição Simples.  Tal  fato decorre do disposto no art igo 32 da Lei  nº  

3.765/1960.  

 

2.4. Plano de Custeio 
 
São consideradas componentes do P lano de Custeio todas as fontes de recei tas 

do Sistema de Pensão Mi l i tar .   

 

2.4.1.  Receitas de Contribuição 

 

A al íquota para pensão mi l i tar  é de 7,5% e inc ide sobre as parcelas que 

compõem os proventos na inat ividade,  conforme art igo 3.º da Lei  n. º 3.765 de 

04/05/1960.  

 

Conforme art igo 10 da Medida Provisór ia nº  2.215-10,  de 31/08/2001, os 

proventos de i nat i vidade são const i tuídos das segu intes parcelas:  

 

“ I -  soldo ou quotas de soldo;  

II -  adici onal  mil i tar;  

II I -  adic ional  de habi l i tação;  

IV -  adicional  de tempo de serv iço,  observado o disposto no art .  30 desta 

Medida Provisór ia;  
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V - adici onal  de compensação orgânica;  e 

VI -  adic ional  de permanência. ”  

 

Alguns mi l i tares da at iva ingressados até 29 /12/2000,  à época,  real izam, a inda,  

contr ibuição especí f i ca de 1,5% sobre as parcelas constantes deste art igo,  para 

assegurar a manutenção dos proventos previstos na Lei  n.º 3.765, de 1960.  

 

A previsão de real i zação desta contr ibuição está regulada no art i go 31 da 

Medida Provisór ia n.º  2.215-10,  de 31/08/2001.  

 

2.4.2.  Outras fontes de receita  

 

Também deverão compor recei tas do Si stema de Pensão Mi l i tar ,  os aportes do 

Tesouro Nacional  para cobertura de eventuais i nsuf iciências.  

 

2.5. Plano de Benefícios 
 

2.5.1.  Pensão Mil i tar  

 

A Lei  nº 3.765/60 prevê como a Pensão Mi l i tar  deve  ser administrada pelo 

Sistema de Pensão Mi l i tar.  

 

O valor da pensão mi l i tar  é exatamente igual  ao somatór io das parcelas da 

remuneração ou dos proventos sobre as quai s incide a contr ibuição do mi l i tar  na 

época do seu falecimento.   

 

Essa pensão é concedida ao benef i ciár io,  previ sto em lei ,  no caso de morte do 

mi l i tar . 

 

A relação dos benef ici ários previ sto na Lei  nº 3.765/1960 é a seguinte:  

 

" I – pr imeira ordem de pr ior idade:  

a) o cônjuge;  

b) o companheiro ou companheira designada ou que comprove união 

estável  como ent idade fami l iar ; 
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c) a pessoa desqui tada, separada judic ialmente,  di vorc iada do i nst i tuidor 

ou a ex-convivente,  desde que percebam pensão al imentíc ia; 

d) os f i lhos ou enteados  até v inte  e um anos de i dade ou até vinte e 

quatro anos  de  idade, se estudantes univers i tár ios ou,  se invál idos,  

enquanto durar a inval idez;  e 

e) o menor sob guarda ou tutela até v inte e um anos de idade ou,  se 

estudante  univers i tár io,  até v inte e quatro anos de idade ou,  se i nvál ido,  

enquanto durar a inval idez.  

II -  segunda ordem de pr ior idade: a mãe e o pai  que comprovem 

dependência econômica do mi l i tar ;  

II I – tercei ra ordem de pr ior idade:  

a) o i rmão órfão,  até v inte e um anos de idade ou,  se estudante 

universi tár io,  até vi nte e quatro anos de i dade, e o i nvál ido,  enquanto 

durar a i nval idez,  comprovada a dependência  econômica do mi l i tar ; 

b)  a pessoa designada, até v inte e um anos de idade, se i nvál i da,  

enquanto durar a inval idez,  ou maior de sessenta anos de idade, que v iva 

na dependência econômica do mi l i tar ."  

 

Se o mi l itar  falecer em decorrência de acidente ocorr i do em serviço ou de 

molést ia nele adquir ida,  a pensão não poderá ser infer i or às condi ções previ stas 

no Parágrafo Único,  incisos I  e I I  do art i go 15,  da Medida Provisór ia n. º 2.215 -

10.  

 

2.6. Legislação Pertinente 
 

Foi  considerada toda a l egislação federal  pert i nente à matér ia,  na qual  

destacam-se os seguintes disposi t ivos:  

 

Const i tu ição Federal  de 1988 -  Art .  142,  §3°,  Inc iso X,  conforme reproduzido a 

segui r ;   

 
"Ar t.  142.  As  Forças A rmadas,  const i tuídas pe la  Mar inha,  pelo  Exérci to 

e pel a A eronáut i ca,  são inst i tuições nac iona is  permanentes  e  

regulares,  organ izadas com base na h ierarquia  e na di sc ip l ina,  sob a  

autor idade suprema do P residente da Repúbl ica,  e dest inam-se à  

defesa da Pát ria ,  à garant ia dos poderes  const i t ucionai s e ,  por 

inicia t iva de qualquer destes , da le i e  da ordem.  
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( . . . )  

§ 3º  Os membros das Forças Armadas são denominados mi l i ta res,  

ap l icando-se- lhes,  al ém das que vi erem a ser  f ixadas em lei ,  as  

segu intes  disposições:  ( Incl uído pela  Emenda Const i tuci onal  nº  18,  de  

1998)  

( . . . )  

X  -  a  lei  disporá  sobre  o  ingresso nas Forças Armadas,  os l i mites  de 

idade,  a  es tab il idade e  outras condições de t rans ferênc ia do mil i tar  

para a inat ivi dade,  os  dire itos,  os deveres , a remuneração,  as  

prerrogativas  e  out ras  si tuações espec iais dos mi l i tares,  consideradas 

as  pecu l ia ridades de suas at i vidades,  inclus ive aquel as  cumpr idas  por  

força de compromissos internac ionai s e  de guerra. "  ( Inc luído pe la  

Em enda Const ituc io na l nº  18,  de 1998).  

 

Const i tu ição Federal  de 1988 -  Art .  61,  §1°,  conforme reproduzido a seguir :  

 
"§  1º  -  São de ini ci ativa  privati va  do Pres idente da Repúbl ica as  l eis  

que:  

I  - f i xem ou modi f iquem os efe tivos  das Forças Armadas;  

I I  -  disponham sobre : 

( . . . )  

f )  mil i ta res das Forças Armadas, seu regime j ur íd ico,  prov imento de 

cargos,  p romoções,  es tab il idade,  remuneração,  re forma e  

t ransferênci a para  a  reserva. " ( Inc luída pe la  E menda Const it uc iona l  nº  

18,  de  1998)  

 

Lei  de Pensão Mi l i tar  – Lei  3.765 /1960, Art .  3º,  Parágrafo Único,  conforme 

reproduzido a seguir :  

 
Parágrafo úni co . A  a líquot a de cont r ibuição para a pensão mil i tar é  de 

se te e  meio  por  cento.  ( I ncluí do pela Medida provisória nº  2215 -10,  de 

31.8.2001) 

 

Lei  de Pensão Mi l itar  – Lei  3.765 /1960, Art .  32,  caput ,  conforme reproduzido a 

segui r :  

 
"Ar t.  32 .  A  dotação necessár i a ao pagamento da pensão mi l i ta r,  tendo 

em vi sta  o d isposto  no ar t.  31  dest a lei ,  será cons ignada anualmente  

no orçamento  da Repúbl i ca aos mi nis tér ios in teressados. "  
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Estatuto dos Mi l i tares -  Lei  nº 6.880 de 9 dezembro de 1980, Art .  3º §1º,  i tem B,  

conforme reproduzido a seguir :  

 
"Ar t.  3°  Os membros das Forças A rmadas, em razão de sua destinação 

const i tuci onal,  f ormam uma categor ia  especi al  de serv idores da P át ria  

e são denominados mil i ta res. 

§ 1° Os mi l i tares  encont ram-se em uma das seguintes  si tuações: 

( . . . )  

b)  na inat ivi dade: 

I  -  os  da reserva remunerada,  quando pertençam à reserva das Forças 

Armadas e percebam remuneração da Uni ão,  porém su je itos, a inda,  à  

prestação de servi ço  na at iva ,  mediante  convocação ou mobi l ização; e  

I I  -  os re formados,  quando,  tendo passado por  uma das si tuações 

anter iores  es te jam d ispensados,  defin it ivamente,  da pres tação de 

serviço  na at iva , mas continuem a perceber remuneração da Uni ão. 

l l l  -  os  da reserva remunerada, e,  excepc ionalment e,  os  reformados, 

executado tarefa  por  tempo cer to,  segundo regulamentação para  cada 

Força Armada."(Redação dada pe la  Le i nº  9.442,  de 14.3.1997) 

 
Os mi l i tares,  ao ingressarem na reserva e na reforma cont inuam a ser mi l i tares,  

cuja responsabi l idade de pagamento é da União,  conforme a legislação.  

 

A contri bui ção regular de 7,5%, também conforme a lei,  tem a f inalidade de 

f inanciar as pensões mi l i tares.  

 

Para o f i nanciamento das despesas com pensão mi l i tar  a legislação indica que 

deverá  ser apl icado o Regime Financei ro de Repart ição Simples,  conforme o 

art igo 32 da Lei  de Pensão Mi l i tar  (Lei  nº 3.765/1960).  

 

2.7. Patrimônio Garantidor 
 

No Sistema de Pensão Mi l i tar ,  conforme informações recebidas,  não há 

patr imônio acumulado para arcar com as despesas futuras.  O Sistema de 

Pensão Mi l i tar  das Forças Armadas é f inanciado pelo regime orçamentár io,  ou 

seja,  sem acúmulo de capi tal .  
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3. Bases Cadastrais 

 

3.1. Base de dados Extra-BIEG 
 

A base de dados Extra-BIEG, que complementa e enr i quece a base do BIEG, por  

possui r  informações complementares,  ainda está em fase  de maturação e não 

está pronta para o  uso neste estudo.  P ara i lustrar  essa si tuação é possível  ci tar  

regi stros onde há:  

 

Data de Ingresso após Data da Bai xa;  

Baixa quant idade de óbi tos;  e  

Ausência de Data de Ingresso,  entre outros.   

 

Por outro l ado,  o BIEG apresenta maior robustez técnica e conf iabil idade, sendo,  

desta forma, ut i l izado, com alguma segurança, nas anál ises qual i tat iva e 

quant i tat iva dos dados cadastra i s,  mas como ele não foi  cr iado para conceber  

estudos atuar iai s,  está em mutação no intu i to de se adaptar às necessidades 

vigentes.   

 

Mesmo o Extra-BIEG não tendo sido ut i l izado como base para as estat íst icas da 

população estudada, será mant ido o t rabalho de apr imoramento dessa base 

cadastral  para que possa vi r  a ser  ut i l izado tão logo quanto possível .  A  

ut i l ização do Extra-BIEG para elaborar as estat í st icas t rará os fundamentos para 

o estudo mais aprofundado da massa em aná l ise.  

 

3.1.1.  Comparativo Quantitativo  

 

Por se t ratar de uma base de dados em evolução é normal  que haja var iações 

signi f i cat ivas da base de dados,  o que pode ser observado ao comparar o Extra-

BIEG com o BIEG do mesmo período (outubro de 2012),  conforme tabelas 

constantes neste i tem e subi tens.  
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3.1.1.1.  Todos os Mili tares 

Foram calculadas a di ferença entre a quant idade de mi l i tares no BIEG e no 

Extra-BIEG e var iação que essa quant idade representa com relação ao BIEG.  

 

3.1.1.1.1.  Mil i tares Ativos 

A di ferença i ndi ca a impossibi l i dade de ut i l ização da base Extra-BIEG.  
 
Tabel a  3 . 1 . 1 . 1. 1.  – C om p ar at iv o Qua nt i t at i vo At i vos (Ex tra - BI E G xBI EG )  

 

Força Extra-BIEG BIEG 
Dif erença  

(BIEG para  
Extra-BIEG) 

Var ia ção (com 
re lação ao 

BIEG) 

Mar inha do B ras i l  126.725 74.936 51.789 69,11% 

Exérc it o Brasi le iro  254.632 212.007 42.625 20,11% 

Força Aérea Brasi le i ra  105.281 71.198 34.083 47,87% 

Tota l  486.638 358.141 128.497 35,88% 

 

3.1.1.1.2.  Mil i tares Inativos 

A di ferença i ndi ca a impossibi l i dade de ut i l ização da base Extra-BIEG.  

 
Tabel a  3 . 1 . 1 . 1. 2.  – C om p ar at iv o Qua nt i t at i vo I n at i vos (Ex tra - BI E G x  BIE G)  

Força Extra-BIEG BIEG 
Dif erença  

(BIEG para  
Extra-BIEG) 

Var ia ção (com 
re lação ao 

BIEG) 
Mar inha do Brasi l  1. 638 45.219 -43.581 -96, 38% 

Exérc ito B ras ile iro  6. 818 61.503 -54.685 -88, 91% 

Força Aérea Brasile ira  430 36.383 -35.953 -98, 82% 

Tota l  8. 886 143.105 -134.219 -93, 79% 
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3.1.1.3. Pensionistas 

 

Foram calculadas a di ferença entre a quant idade de pensioni stas no BIEG e no 

Extra-BIEG e a var i ação que essa quant idade representa com relação ao BIEG.  
 

A di ferença encontrada é bem infer ior àquela encontrada  para os mi l itares at i vos 

e inat ivos,  contudo  ainda é signi f icati va ao anal isar as Forças Armadas 

conjuntamente.  
 
Tabel a  3 . 1 . 1 . 3.  – Com p arat i v o Qu ant i t a t i v o P en s i on ist as  (E xtr a - BI EG x  BI EG)  

Força Extra-BIEG BIEG 
Dif erença  

(BIEG para  
Extra-BIEG) 

Var ia ção (com 
re lação ao 

BIEG) 
Mar inha do B ras il  57 .397 45.414 11.983 26,39% 

Exérc it o Brasi le iro  132.492 96.021 36.471 37,98% 

Força Aérea Brasi le i ra  32.343 30.083 2 .260 7 ,51% 

Tota l  222.232 171.518 50.714 29,57% 

 
 

3.1.2.  Análise qualitativa  

 

A quant idade de i nconsistênc ias encontradas é signi f icativa,  dado o grande 

volume de dados aparentemente incoerentes.  Ao comparar a quant i dade de 

ingressos e de óbi tos por ano, é possível  perceber  a  dissonância nos dados de 

cada Força e entre e las,  quando se faz a comparação de ocorrência por ano.  

 

Na Tabela 3.1.2.a,  ver i f ica-se as quant i dades de ocorrências encontradas em 

cada teste lógico com relação à base de at ivos e inat ivos:  

 
Tabel a  3 . 1 . 2 . a – T est es  l óg ic os p or  F orç a  Arm a da (E xtr a - BI EG)  

Testes  lóg icos  Mar inha Exérc ito  Aeronáut ica  

Data de Inat ividade poster io r  à Data de Inva lidez  0  0  21 

Data de Óbito igua l à Data de Baixa  824 0  7. 039 

Data de Ba ixa posterior  à  Data de Óbito  27 1  52 

Data de Nasc im ento  ig ua l à Data  de Ingresso 0  0  3  



 

4 2  

Testes  lóg icos  Mar inha Exérc ito  Aeronáut ica  

Data de Nasc im ento  poster io r  à Data de Ingresso 23 0  70 

Data de Nasc im ento  poster io r  à Data de Inva lidez  0  0  7  

Data de Nasc im ento  poster io r  à Data de Inat iv idade 0  0  8  

Data de Nasc im ento  poster io r  à Data de Óbito 5  0  21 

Data de Nasc im ento  poster io r  à Data de Ba ixa  6  0  70 

Data de Ingresso igua l à Data  de Inva l idez  1  0  1  

Data de Ingresso igua l à Data  de Ina t iv idade  7  0  3  

Data de Ingresso poster io r  à Data de Ina t iv idade  2  0  406 

Data de Ingresso igua l à Data  de Óbito  40 0  0  

Data de Ingresso poster io r  à Data de Óbito 31 0  9  

Data de Ingresso igua l à Data  de Baixa  43 0  82 

Data de Ingresso poster io r  à Data de Baixa  0  0  1. 424 

Data de Inva lidez ig ua l à  Data  de Óbito  0  1  0  

Data de Inva lidez poster ior  à  Data de Óbito  0  0  1  

Data de Inva lidez poster ior  à  Data de Ba ixa  25 0  118 

Data de Inat ividade poster io r  à Data de Óbito 0  0  9  

Data de Inat ividade igua l à Data  de Baixa  1  0  2  

Data de Inat ividade poster io r  à Data de Baixa  29 0  186 

Data de Ingresso poste r io r  à Data  Base 1  1  0  

Data de Ba ixa posterior  à  Data B ase 0  0  2  
 

 
Tabel a  3 . 1 . 2 . b –  T es te s lóg i c os Pen si on i st as  por  F orç a Arm ad a (Ex tra - BI E G)  

Testes  lóg icos  Mar inha  Exérc ito  Aeronáut ica  

Data de Nasc im ento poster io r  à data  base 0  0 0 

Data de iníc io do benef íc io  poster ior  à  data base 0  0 0 

Data de térm ino do be nef íc io poster io r  à data  base 350 1 .567 315 

Data de nasc im ento  ig ua l à  de iníc io do benef í cio  32 0 1 

Data de nasc im ento  poster io r  à  de iníc io do 

benef í c io  
4  0 42 

Data de nasc im ento  ig ua l à  do térm ino do benef í c io  1  0 1 
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Testes  lóg icos  Mar inha  Exérc ito  Aeronáut ica  

Data de nasc im ento  poster io r  à  do térm ino do 
benef í c io   

0  2 0 

Data de iníc io do benef í cio  ig ua l à  do término do 1124 0 48 

Data de iníc io do benef í cio  poster ior  à  do término 9  2 58 
 

 

3.1.3.  Ocorrências por ano 

 
As quant idade de ingressos,  de i nat i vidade,  de inval i dez e de óbi tos,  por ano,  

or ig inam estat íst icas importantes no cálculo  atuar ia l ,  porém estas i nformações 

do Ext ra-BIEG não puderam ser usadas em sua tota l idade devido às 

inconsi stências encontradas,  como demonst rado nas tabelas e gráf icos do i tem 

3.1.3.1.  

 

3.1.3.1.  Todos os Mili tares das Forças Armadas  

 

a) Ingressos por ano 

 
Na Tabela 3.1.3.1.a  é possível  observa r uma mudança signi f icativa na 

quant i dade de i ngressos por ano, de um ano  para outro,  dado que a quant i dade 

aumenta em um ano e no ano seguinte  essa quant i dade se reduz,  não 

representando a  real idade. O Exérc i to informou que houve  al teração nos 

regi stros a part i r  de 2006 devido à inclusão dos temporár i os na base de dados.  

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 1. a.  – Quant i t at i vo I n gre ss os p or  an o e  p or  For ça  Arm ada (E xt ra - BI EG)  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 5. 597 20.852 7.361 33.810 

2003 4. 823 23.310 9.020 37.153 

2004 6. 243 24.483 9.054 39.780 

2005 6. 679 21.059 7.655 35.393 

2006 6. 565 88.953 8.529 104.047 

2007 7. 095 58.259 9.687 75.041 
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2008 7. 963 69.749 11.328 89.040 

2009 7. 754 56.587 8.656 72.997 

2010 8. 570 70.253 10.042 88.865 

2011 9. 173 68.186 12.420 89.779 

2012 7. 662 66.578 10.371 84.611 

Tota l 78 .124 568.269 104.123 750.516 
 

O gráf ico 3.1.3.1.a mostra a semelhança ent re Marinha e  Aeronáut i ca,  enquanto 

o Exérc i to possui  quant idades signi f icat ivamente superiores.  O sal to que a curva 

do Exérc i to faz de 2005 para 2006 é expl icado, pr inc ipalmente,  pelo início d o 

regi stro dos mi l itares temporár ios.  
 

Gráf ico 3 . 1 . 3. 1. a .  -  Ing re ss os p or  an o e  p or  F or ça  Arm ada (E xtr a - BI EG )  

 
 

Na Tabela 3.1.3.1.b,  é possível  observar uma inconstância na quant idade de 

óbi tos por ano. De um ano para outro a quant idade aumenta e no ano seguinte 

essa quant idade se reduz,  o que não segue um padrão lógico.  Além disso,  

percebe-se uma di ferença entre as quant idades de registros das Forças 

Armadas.  
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É natural  que o Exérc i to tenha a maior quan t idade de óbi tos já que possui  mais  

mi l i tares,  contudo era esperado uma di ferença maior entre Exérci to e Força 

Aérea. Também era esperado que as quant idades da Marinha e da Força Aérea 

fossem próximas, mas estão claramente di ferentes,  com vi stos na tabela e no 

gráf i co 3.1.3.1.b. 

 

b) Óbitos por ano 

Tabel a  3 . 1 . 3. 1. b .  –  Qua nt i t a t i v o Óbi t os  p or  a no e  p or  F or ç a  Arm ada (E xtr a - BI EG )  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 68 100 326 494 

2003 74 106 396 576 

2004 57 120 432 609 

2005 65 114 418 597 

2006 75 141 476 692 

2007 97 117 501 715 

2008 111 115 500 726 

2009 153 153 463 769 

2010 139 1 .512 469 2.120 

2011 121 1 .460 530 2.111 

2012 59 728 345 1.132 

Tota l 1. 019 4 .666 4.856 10.541 

 

 

O gráf ico 3.1.3.1.b,  i lustra as incoerências nos números encontrados.  
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Gráf ico 3 . 1 . 3. 1. b .  -  Qua nt i ta t i vo Ób it os por  an o e p or  For ça  Arm ad a ( E xtr a- BIEG )  

 

 

c) Invalidez por ano 

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 1. c.  – Quant i t at i vo I n va l i dez p or  an o e  por Força Arm ada ( Ex tra - BI E G)  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 91 309 6 406 

2003 195 298 10 503 

2004 167 228 20 415 

2005 161 426 12 599 

2006 168 223 15 406 

2007 345 183 10 538 

2008 224 127 22 373 

2009 105 117 22 244 

2010 87 137 28 252 

2011 140 220 35 395 

2012 96 23 21 140 

Tota l 1. 779 2 .291 201 4.271 
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Gráf ic o 3 . 1 . 3 . 1. c.  -  Quant i t a t i v o I nval i dez  por  ano e  por  F or ç a Arm ad a (E xtr a - BIE G )  

 

 

d) Inatividade por ano 

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 1. d.  –  Qua nt i t a t i v o I nat i v i d ad e por  ano  e por  Força  Arm ada (E xtr a - BI EG )  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 944 1 .465 160 2.569 

2003 1. 312 1 .415 224 2.951 

2004 1. 289 1 .139 227 2.655 

2005 1. 191 1 .356 254 2.801 

2006 1. 330 1 .345 315 2.990 

2007 1. 666 1 .343 494 3.503 

2008 1. 594 1 .463 965 4.022 

2009 556 1 .490 1.257 3.303 

2010 307 1 .698 1.131 3.136 

2011 906 1 .957 912 3.775 

2012 1. 349 1 .660 568 3.577 
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Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

Tota l 12 .444 16.331 6.507 35.282 
 
Gráf ic o 3 . 1. 3. 1 . d .  -  Qua nt i ta t i vo  I nat i v i dad e p or  ano  e p or  F or ça  Arm ad a (E xtr a -
BI E G)

 
 

3.1.3.2.  Mil i tares de Carreira  

 
Na Tabela 3.1.3.1.1 é possível  observar uma quant idade de ingressos por ano 

mais regular para o Exérci to e para a Marinha. Contudo, era esperado que as 

quant i dade da Marinha e da Força Aérea fossem próximas e a do Exérc i to maior,  

o que não acontece.  

a) Ingressos por ano 

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 2. 1.  – Quant i t at i vo I n gre ss os p or  an o e por  Força Arm a da ( E xt ra - BI EG)  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 5. 418 2 .358 1.461 9.237 

2003 4. 031 2 .259 1.792 8.082 
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Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2004 3. 460 2 .174 1.730 7.364 

2005 3. 371 2 .190 1.873 7.434 

2006 3. 498 3 .197 2.055 8.750 

2007 3. 682 2 .099 2.174 7.955 

2008 3. 666 2 .140 2.022 7.828 

2009 3. 630 2 .132 1.655 7.417 

2010 4. 409 2 .140 1.664 8.213 

2011 4. 877 2 .147 1.973 8.997 

2012 4. 107 2 .039 1.582 7.728 

Tota l 44 .149 24.875 19.981 89.005 

 

O gráf ico3.1.3.2.1,  i lustra as incoerências nos números encontrados.  
Gráf ic o 3 . 1 . 3 . 2. a.  -  Ingre ss os p or  an o e  p or  For ça  Arm ada (E xt ra - BI EG )  

 

b) Óbitos por ano 

 

Na Tabela 3.1.3.2.2,  é possível  observar uma diferença entre as quant idades de 

óbi tos por ano entre as Forças.  Era esperad o que o Exérc i to possuísse a  maior  

quant i dade de óbi tos por ano, porém ele possui  as menores quant idades.  



 

5 0  

Também era esperado um comportamento simi lar entre os registros da Marinha e 

da Força Aérea, o que não ocorreu.  
 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 2. 2.  – Quant i t at i vo Ó bit os  p or  an o e  por Força Armada  (Extra-BIEG) 

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 68 54 288 410 

2003 72 51 360 483 

2004 56 78 398 532 

2005 63 51 373 487 

2006 73 68 438 579 

2007 91 62 458 611 

2008 98 46 471 615 

2009 124 42 428 594 

2010 120 75 426 621 

2011 106 52 504 662 

2012 57 22 325 404 

Tota l 928 601 4.469 5.998 

 

O gráf ico3.1.3.2.2 i lustra as incoerências nos números encontrados.  
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Gráf ic o 3 . 1 . 3 . 2. b.  -  Qu ant i ta t i v o Ó bit os  por  ano e por  For ç a Arm ad a (E xtr a- BIEG )  

 

c)  Invalidez por ano 

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 2. c.  – Quant i t at i vo I n va l i dez p or  an o e  por  Força Arm ada (E xt ra - BI EG)  

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 90 0 6 96 

2003 193 0 2 195 

2004 167 0 8 175 

2005 157 0 1 158 

2006 166 0 3 169 

2007 338 0 2 340 

2008 218 0 2 220 

2009 104 0 4 108 

2010 87 0 1 88 

2011 136 0 8 144 

2012 89 0 6 95 

Tota l 1. 745 0 43 1.788 
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Gráf ic o 3 . 1 . 3 . 2. c.  -  Quant i t a t i v o I nval i dez  por  ano e  por  F or ç a Arm ad a (E xtr a - BIE G )  

 

 

d) Inatividade por ano (sem ser invalidez)  

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 2. d.  –  Qua nt i t a t i v o I nat i v i d ad e por  ano  e por Força Armada  (Extra-BIEG) 

Ano  Marinha do 
Bra sil  

Exército 
Bra sile iro  

Força  Aérea 
B ra si le ira  Tota l 

2002 943 0 131 1.074 

2003 1. 309 0 186 1.495 

2004 1. 289 0 194 1.483 

2005 1. 187 0 228 1.415 

2006 1. 328 0 295 1.623 

2007 1. 658 0 480 2.138 

2008 1. 588 0 936 2.524 

2009 555 0 1.229 1.784 

2010 307 0 1.102 1.409 

2011 902 0 882 1.784 

2012 1. 342 0 557 1.899 
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Tota l 12 .408 0 6.220 18.628 

 

Gráf ic o 3 . 1 . 3 . 2. d.  -  Qu ant i ta t i v o I na t i v i da d e p or  an o e  p or  Força  Arm ada (E xtr a -
BI E G)

 

 

3.1.3.3 Pensionistas 

 
Tabel a  3 . 1 . 3 . 3.  – Com p arat i v o Qu ant i t a t i v o P en s i on ist as  p or  F or ça  Arm ada (E xtr a - BI EG x  
BI E G)  

Força Extra-BIEG BIEG Dif erença Va r iação 
Mar inha do 

Bras il  57 .397 45.414 11.983 26,39% 

Exérc ito 
Brasi le iro  132.492 96.021 36.471 37,98% 

Força Aérea 
Brasi le ira  32.343 30.083 2.260 7 ,51% 

Tota l 222.232 171.518 50.714 29,57% 
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Gráf ico 3 . 1 . 3. 3 –  Qu a nt i t a t i v o de  p en si on is tas  d as F or ç as Arm ad as (E xtra - BI EG)  
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3.2. Análise qualitativa dos dados cadastrais do BIEG 

 

Quanto menor a incidência de inconsistênc ias,  melhor será o aprovei tamento e a 

prec isão do estudo atuar ia l .  Assim sendo,  foi  necessário a real ização de  ajustes 

no banco de dados de forma a viabi l izar os cálculos atuar ia is e aproximá-los ao 

máximo à real idade.  

 

Está sendo conduzido,  pelo Mini stéri o da Defesa,  o apr imoramento da qual idade 

das informações cadastrais,  cujas al terações começarão a fazer efe i to no 

próximo estudo.  

 

3.2.1.  Mil i tares Ativos  

 

3.2.1.1.  Suspeitas de inconsistências  

 

As tabelas do i tem 3.1.1.1  apontam as quant i dades de regi stros detectados,  por  

intermédio de procedimentos de anál ise por testes lógicos.  A consi stência 

desses dados foi  ver i f icada previamente,  tendo sido i dent i f icadas algumas 

pequenas l imi tações,  relacionadas à ausênc ia ou à indisponibi l idade de dados,  

ou ainda, à incompat ibi l idade das informações apresentadas com o domínio de 

val idade para elas def ini das.  

 

Como informado nas tabelas a segui r,  um fato observado nas bases de dados 

BIEG das t rês Forças Armadas foi  a signi f icat i va quant idade de mi l i tares at i vos 

com informação zero para o salár io de contr ibuição.  Dentre os mi l i tares com tal  

informação, possivelmente estão os que têm i senção de contr ibuição para a 

pensão, conforme o Parágrafo Único do art igo 1º da Le i  nº 3.765/1960. Tal  

questão ocorre por que o BIEG ainda não está completamente adaptado à 

demanda de informações dos cálculos atuar i a is.  Para a real ização dos cálculos 

atuar iai s,  tais informações precisam ser ajustadas.  É necessári o que os dados 

cadastrai s sejam fornecidos com a maior prec isão possível .  Mesmo que um 

mi li tar  esteja isento da contr ibuição para a pensão, suas i nformações devem ser  

f idedignas e evidenciadas,  poi s mesmo o mi l i tar  não contr ibuindo, gerará pensão 
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em caso de inval idez ou morte,  sendo este dado importante para o cál culo 

atuar ial .  

 

3.2.1.1.1.  Marinha do Brasil  

 

Apesar de terem sido encont radas impreci sões em alguns testes lógicos seu 

percentual  não é signi f icat ivo ( tabelas 3.2.1.1.1,  3.2.1.1.2,  3.2.1.1.3).  

 
Tabel a  3 . 2 . 1 . 1. 1 –  T est es l óg ic os ( Mar i nha )  At i v os  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade super io r  a 70 anos  3  0,00% 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  12 0,02% 

Salár io  infer ior  ao salár io  m ínim o federal,  diferente  de zero 4. 684 6,25% 

Salár io  ig ua l a  zero 1. 807 2,41% 

Salár io  ig ua l a  R$ 0 ,01 2  0,00% 
ob s. :  o sa lá r i o an a l i sad o f o i  o d e c on t r i bu iç ão.  Os m i l i t a r es em  s i t uaç ão d e  i s enç ã o d e  

c on t r i b u iç ão c onst am  c om  sa lá r i o d e c on t r ib u iç ão z er o.  

 

3.2.1.1.2.  Exército Brasileiro 

Tabel a  3 . 2 . 1 . 1. 2 –  T est es l óg ic os ( E xér ci t o)  At iv os  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade super io r  a 70 anos  0  0,00% 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  10 0,01% 

Salár io  infer ior  ao salár io  m ínim o federal,  diferente  de zero 30.914 14,58% 

Salár io  ig ua l a  zero 84.315 39,77% 

Salár io  ig ua l a  R$ 0 ,01 1  0,00% 
ob s. :  o sa lá r i o an a l i sad o f o i  o d e c on t r i bu iç ão.  Os m i l i t a r es em  s i t uaç ão d e  i s enç ã o d e  

c on t r i b u iç ão c onst am  c om  sa lá r i o d e c on t r ib u iç ão z er o.  

 

3.2.1.1.3.  Força Aérea Brasileira  

Tabel a  3 . 2 . 1 . 1. 3 –  T est es l óg ic os ( F or ç a Aére a)  At i vos  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade super io r  a 70 anos  0  0,00% 
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Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  2  0,00% 

Salár io  infer ior  ao salár io  m ínim o federal,  diferente  de zero 2. 295 3,22% 

Salár io  ig ua l a  zero 16.916 23,76% 

Salár io  ig ua l a  R$ 0 ,01 0  0,00% 
ob s. :  o sa lá r i o an a l i sad o f o i  o d e  c on t r i bu iç ão.  Os m i l i t a r es em  s i t uaç ão d e  i s enç ã o d e  

c on t r i b u iç ão c onst am  c om  sa lá r i o d e c on t r ib u iç ão z er o.  

 

3.2.2.  Mil i tares Inativos 

 

3.2.2.1.  Suspeitas de inconsistências  

 

As tabelas do i t em 3.2.2 apontam as quant i dades de regi stros detectados,  por  

intermédio de procedimentos de anál ise por testes lógicos.  A consi stência 

desses dados foi  ver i f icada previamente,  tendo sido i dent i f icadas algumas 

pequenas l imi tações,  re lac ionadas à ausência ou à indi sponibi l i dade de dados 

ou ainda à i ncompat ib i l idade das i nformações apresentadas com o domínio de 

val idade para elas def ini das.  

 

3.2.2.1.1.  Marinha do Brasil  

 
Tabel a  3 . 2 . 2 . 1. 1 –  T est es l óg ic os I n at i vos ( MB)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade de inat ividade super ior  a 70 anos 3  0,01% 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  17 0,04% 

Data de inat ividade igua l à dat a de ingresso na Força  27 0,06% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de ingresso na Força 1  0,00% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de nasc im ento  1  0,00% 

Data de  nasciment o anter io r  à data  de ingresso na Força 0  0,00% 

Data de nasciment o ig ua l à  data  de ingresso na Força  0  0,00% 

Valor  do provento  inf er io r  ao  salár io  m ínimo federal  15  0,03% 

Valor  do provento  igua l a zero 0  0,00% 
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3.2.2.1.2.  Exército Brasileiro 

 
Tabel a  3 . 2 . 2 . 1. 2 –  T est es l óg ic os I n at i vos (E B)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade de inat ividade super ior  a 70 anos 185 0,30% 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  110 0,18% 

Data de inat ividade igua l à dat a de ingresso na Força  542 0,88% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de ingresso na Força 83 0,13% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de nasc im ento  0  0,00% 

Data de nasciment o anter io r  à data  de ingresso na Força 19 0,03% 

Data de nasciment o ig ua l à  data  de ingresso na Força  0  0,00% 

Valor  do provento  inf er io r  ao  salár io  m ínimo federal  100 0,16% 

Valor  do provento  igua l a zero 545 0,89% 

 

 

3.2.2.1.3.  Força Aérea Brasileira  

 
Tabel a  3 . 2 . 2 . 1. 3 –  T est es l óg ic os I n at i vos ( FA B)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Idade de inat ividade super ior  a 70 anos 10 0,03% 

Idade de ingresso infer io r  a 14 anos  5  0,01% 

Data de inat ividade igua l à dat a de ingresso na Força  8  0,02% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de ingresso na Força 0  0,00% 

Data de inat ividade anter ior  à  data de nasc im ento  0  0,00% 

Data de nasciment o anter io r  à data  de ingresso na Força 0  0,00% 

Data de nasciment o ig ua l à  data  de ingresso na Força  0  0,00% 

Valor  do provento  inf er io r  ao  salár io  m ínimo federal  31  0,09% 

Valor  do provento  igua l a zero 79 0,22% 
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3.2.3.  Pensionistas 

 

3.2.3.1.  Suspeitas de inconsistências  

 

As tabelas do i t em 3.2.3 apontam as quant i dades de regi stros detectados,  por  

intermédio de procedimentos de anál ise por testes lógicos.  A consi stência 

desses dados foi  ver i f icada previamente,  tendo sido i dent i f icadas algumas  

pequenas l imi tações,  re lac ionadas à ausência ou à indi sponibi l i dade de dados 

ou ainda à i ncompat ib i l idade das i nformações apresentadas com o domínio de 

val idade para elas def ini das.  

 

3.2.3.1.1.  Marinha do Brasil  

 
 
Tabel a  3 . 2 . 3 . 1. 1 –  T est es l óg ic os Pe nsi oni st a s  (MB)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Data de iníc io de benef ício igua l à  data  de nascimento  17 0,03% 

Data de iníc io de benef ício a nter io r  à data  de nascim ento 44 0,08% 

Pens ion is ta temporár io ,  com  pensão não espec i a l e  idade  
maior  que 24 anos  na data  base 0  0,00% 

Valor  da rem uneração to ta l m enor  do que R$ 50,00 6  0,01% 

 

3.2.3.1.2.  Exército Brasileiro 

 
Tabel a  3 . 2 . 3 . 1. 2 –  T est es l óg ic os Pe nsi oni st a s  (E B)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Data de iníc io de benef ício igua l à  data  de nascimento  0  0,00% 

Data de iníc io de benef ício a nter io r  à data  de nascim ento 0  0,00% 

Pens ion is ta temporár io ,  com  pensão não espec i a l e  idade  
maior  que 24 anos na data  base  215 0,18% 

Valor  da rem uneração to ta l m enor  do que R$ 50,00 10 0,01% 
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3.2.3.1.3.  Força Aérea Brasileira 

 
Tabel a  3 . 2 . 3 . 1. 3 –  T est es l óg ic os Pe nsi oni st a s  (FA B)  

Testes lóg icos  Ocorrênc ias  P ercentua l 

Data de iníc io de benef ício igua l à  data  de nascimento  1  0,00% 

Data de iníc io de benef ício a nter io r  à data  de nascim ento 36 0 ,127% 

Pens ion is ta temporár io ,  com  pensão não espec i a l e  idade  
maior  que 24 anos na data  base  115 0,38% 

Valor  da rem uneração to ta l m enor  do que R$ 50,00 0  0,00% 

 
 
3.3. Análise quantitativa dos dados cadastrais do BIEG 
 

A Anál ise Estat í st ica de uma população possibi l i ta i den t if icar determinadas 

caracterí st i cas que auxi l iarão na compreensão dos resul tados atuar iai s e 

poderão servi r  de base  pa ra a correta tomada de  deci sões,  objet i vando  a 

manutenção do si stema.  

 

Entre estas informações, são al tamente relevantes as var iávei s com o data  de 

nasc imento,  data de i ngresso na Força,  grupo de benef iciár ios de pensão e 

remuneração, poi s são essenciais  para de terminar os custos do si stema de 

pensão.  

 

Foram ut i l i zadas informações indi viduais dos mi l i t ares at i vos,  inat ivos e dos 

pensioni stas,  referentes à Marinha do Brasi l  (MB),  ao Exérci to Brasi lei ro (EB) e 

à Força Aérea Brasi lei ra (FAB). 

 

Para cada pensão exi stem 4,31 mi l i tares at ivos e inat ivos das Forças Armadas.  

Esta proporção  se comporta da seguinte forma para cada Força:  Marinha do 

Brasi l :  4,09;  Exérc i to Brasi l ei ro:  4,09 e Força Aérea Brasi lei ra:  5,36.  Esta 

proporção será favorável  ao equi l í br io do sistema quanto maior for o seu valor,  

pois signi f ica que exi st i rão mais contr ibuintes do que pensões.  Em um si stema 

estruturado em Regime Financei ro de Repart i ção Simples,  tal  característ ica 
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poderá colaborar para que as recei tas sejam suf ic ientes perante  as despesas 

correntes.  

 

Em relação  à folha mensal ,  a soma da folha de contr ibuição de mi l i tares at ivos e 

inat ivos equi vale a 2,44 folhas mensai s de pensão das Forças Armadas. Esta 

proporção se comporta da seguinte forma para cada Força:  Marinha do Brasi l :  

2,85;  Exérc i to Brasi le i ro:  2,00 e Força Aérea Brasi lei ra:  3,29.  Esta proporção 

será favorável  ao equi l íbr io do sistema quanto maior for o seu valor,  poi s  

si gni f i ca que a folha de contr ibuintes é maior que a despesa. Em um sistema 

estruturado em Regime Financei ro de Repart ição Simples,  isto colabora para a 

vi abi l idade do sistema.  

 

A tabela 3.3.a,  apresenta algumas das pri nc ipai s caracterí st icas da base 

cadastral .  Observa-se que a  média dos proventos dos inat ivos é 183,50% 

superior à remuneração média dos mi l i tares at i vos.  Já as pensões têm valor  

médio 169,20% superior à remuneração dos mi l i tares at ivos.  Isto se deve 

pr incipalmente ao fato de que os mi l i tares inat ivos,  em média,  estão em fase 

mais avançada na carrei ra do que os at ivos e pelo fato de que até o ano 2000 a 

legisl ação permi t ia ingressar na inat ivi dade com proventos equi valentes a postos 

ac ima. Além disto,  a tendência é que as pensões sejam geradas por mi l i tares de 

idade avançada,  consequentemente com considerável  evolução na carrei ra 

mi l i tar .   

 

Dentre os mi l i tares at ivos na data da Aval i ação Atuar ial ,  55.730 contr ibuem com 

1,5% além dos 7,5%, o que permi te que a f i lha tenha uma pensão vi tal íc ia.  Tal  

quant i dade equi vale a 15,56% dos mi l i tares at ivos.  Estas proporções tem a 

tendência de redução contínua a cada ano , pois ta l  opção cessou em 29 de 

dezembro de 2000. Os mi l i tares que estavam na at iva na época vão i ngressando 

na inat ividade gradualmente e os mi l i tares que ingressam após ta l  data não 

podem optar por tal  regramento.  
 
Tabel a  3 . 3 . a  – Dad os c a da st ra i s  p or  t i po  

Tipo Qua nt idade Folha  Mensal  
Rem uneração/ 

Provento 
m édio 

Ida de 
m édia 

At ivos  358. 141 925.138. 404,48 2.583,17 29,23 
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Tipo Qua nt idade Folha  Mensal  
Rem uneração/ 

Provento 
m édio 

Ida de 
m édia 

Inat ivos  143. 105 1.048.004. 008,6 7.323,32 45,25 

Pensões 116. 363 809.187. 221,94 6.953,99 52,65 

 

A proporção se comporta da seguinte forma em cada Força Armada:  
 
Tabel a  3 . 3 . b – Dad os c ada str a i s  p or  F or ç a  Arm ada (a t iv os )  

Força Armada 
Qua nt idade de 

mil itares a t ivo s 

Quant ida de que 
contr ibui  com 

1,5% 

Percentual que 
contr ibui com 

1,5% 

Mar inha do Bras il  74.936 13.170 17,57% 

E xérc ito B ras ile iro  212. 007 28.951 13,66% 

Força Aérea B ras ile ira  71.198 13.609 19,11% 

 

Dentre os atuai s inat ivos,  110.635 optaram pela contr ibui ção de 1,5% conforme 

art igo 31 da Medida Provisór ia nº 2.215-10 de 31 de agosto de 2001. Isto lhes 

dá o di rei to a gerar pensão vi tal íc ia para as f i lhas.  Esta quant i dade

equivale a 77,31% dos mi l i tares inat ivos.  Esta  proporção se comporta da 

seguinte forma em cada Força Armada (tabela 3.3.c):   
 
Tabel a  3 . 3 . c  – Dad os c a da st ra i s  p or  F or ç a  Arm a da ( in at ivos )  

Força Armada 
Qua nt idade de 

mi litares inat ivos  

Quant ida de que 
contr ibui  com 

1,5% 

Percentual que 
contr ibui com 

1,5% 

Mar inha do Bras il  45 .219 32.934 72,83% 

E xérc ito B ras ile iro  61.503 49.073 79,79% 

Força Aérea B ras ile ira  36.383 28.628 78,69% 

 

Considerando o conjunto de mi l i tares at i vos e inat ivos,  o tota l  de  166.365 

mi l i tares ainda poderão gerar pensões vi tal íc ias para f i lhas.  

 

3.3.1 Mil i tares Ativos  
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Alguns registros foram desconsiderados nas estat í st icas,  devido a suspei tas de 

inconsi stências,  para não di storcer  os resul tados,  conforme consta na crí t ica de 

dados,  i tem 3.2.1.1.  

 

a) Todos os Mili tares Ativos  

 

Estatísticas Básicas  
 
Tabel a  3 . 3 . 1 . a. 1 –  E st at í s t i ca bá si ca  d os m i l i t ar e s  at i vos da  M B 

Estat íst icas básicas  2011 2012 Var ia ção 

Quant idade to tal  72 .805 74.936 2 ,93% 

Fo lha m ensal  244. 371.129,33 244.033.688,97 -0 ,14% 

Idade m édia  32 32 0 ,00% 

Idade m édia  de ingresso  20  20 0 ,00% 

Tem po m édio  na Força  15 11 -26,67% 

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . a. 2 –  E st at í s t i ca bá si ca  d os m i l i t ar e s  at i vos do E B   

Estat íst icas básicas  2011 2012 Var ia ção 

Quant idade to tal  210.234 212.007 0 ,84% 

Fo lha m ensal  509.730.811,08 466.383. 997,21 -8 ,50% 

Idade m édia  27 28 3 ,70% 

Idade m édia  de ingresso  20 20 0 ,00% 

Tem po m édio  na Força  7  8  14,29% 
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Tabel a  3 . 3 . 1 . a. 3 –  E st at í s t i ca bá si ca  d os m i l i t ar e s  at i vos da  FA B  

Estat íst icas básicas  2011 2012 Var ia ção 

Quant idade to tal  72 .335 71.198 -1 ,57% 

Fo lha m ensal  222.878.604,31 214.720. 718,30 -3 ,66% 

Idade m édia  29 30 3 ,45% 

Idade m édia  de ingresso  20 20 0 ,00% 

Tem po m édio  na Força  9  9  0 ,00% 

 

3.3.1.1 -  Marinha do Brasil 

 

Dos atuai s mi l i tares at ivos da Marinha que  contr ibuem com 1,5%, 97,52% tem 

idades entre 26 e 50 anos e nenhum tem menos de 10 de serviço,  o que é 

correto tendo em vista que a  opção por esta contr ibui ção cessou no f inal  do ano 

2000. Os homens representam 90,97% da quant idade total  de mi l i tares at ivos da 

Força.  
 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 1. a –  MB – M i l i t are s a t i v os p or  fai x a  e t ár i a  

Idade Quant ida de Percentua l 
Sexo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

at é 20 6 .822 9,10% 6.618 204 0 0,00% 

de 21 a  25 19.082 25,46% 17.806 1. 276 0 0,00% 

de 26 a  30 12.112 16,16% 10.489 1. 623 216 1,64% 

de 31 a  35 11.638 15,53% 9.842 1. 796 2 .682 20,36% 

de 36 a  40 8 .970 11,97% 7.948 1. 022 2 .769 21,03% 

de 41 a  45 9 .532 12,72% 9.060 472 4 .059 30,82% 
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Idade Quant ida de Percentua l 
Sexo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

de 46 a  50 6 .242 8,33% 5.933 309 3 .117 23,67% 

de 51 a  55 472 0,63% 409 63 279 2,12% 

de 56 a  60 53 0,07% 49 4  37 0,28% 

ac im a de 60 13 0,02% 13 0  11 0,08% 

Tota l 74.936 100,00% 68.167 6. 769 13.170 100,00% 

 
 

Gráf ico 3 . 3 . 1. 1. a  -  M B -  Mi l i t ar es  a t i v os p or  fa ix a  e t ár i a  

 
 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 1. b –  MB – M i l i ta res  a t i v os p or  t em p o de ser v i ço ( em  anos)  

Tempo de 
S erviço  

Qua nt idade Percentual 
Sexo Contr ib uinte s de 1,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

menos de 1 8.574 11,44% 7. 404 1.170 1 0,01% 

de 1 a  5 23. 760 31,71% 20.218 3.542 4 0,03% 
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Tempo de 
S erviço  

Qua nt idade Percentual 
Sexo Contr ib uinte s de 1,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

de 6 a  10 9.271 12,37% 8. 595 676 4 0,03% 

de 11 a 15 8.188 10,93% 7. 577 611 2.561 19,45% 

de 16 a 20 7.827 10,44% 7. 515 312 2.781 21,12% 

de 21 a 25 8.701 11,61% 8. 377 324 3.564 27,06% 

de 26 a 30 7.803 10,41% 7. 688 115 3.785 28,74% 

de 31 a 35 721 0, 96% 702 19 400 3,04% 

de 36 a 40 68 0, 09% 68 0 53 0,40% 

de 41 a 50 23 0, 03% 23 0 17 0,13% 

ac im a de  50 0  0, 00% 0 0 0 0,00% 

Tota l 74. 936 100,00% 68.167 6.769 13. 170 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 1. 1. b  -  M B -  Mi l i t ar es  a t i v os p or  tem p o de ser v i ço ( em  anos)  

 
A tabela 3.3.1.1.c,  por considerar somente os atuais mi l i tares at ivos da Força,  

tende a apresentar maiores quant idades de  ingresso nos anos mais recentes,  

pois dos que entraram há mais tempo, mui tos já não são mais mi l i tares at i vos 

atualmente.   

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 1. c –  MB – M i l i t are s a t i v os p or  an o de ingre ss o 

Ano de 
Ingresso  

Quant ida de Percentua l 
S exo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

Até 1966 3 0,00% 3 0  2 0,02% 

de 1967 a 1970 15 0,02% 15 0  12 0,09% 

de 1971 a 1975 56 0,07% 56 0  42 0,32% 

de 1976 a 1980 352 0,47% 352 0  212 1,61% 

de 1981 a 1985 5 .829 7,78% 5.731 98 2.910 22, 10% 

de 1986 a 1990 9 .467 12, 63% 9.107 360 4.048 30, 74% 
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Ano de 
Ingresso  

Quant ida de Percentua l 
S exo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

de 1991 a 1995 7 .632 10, 18% 7.423 209 2.734 20, 76% 

de 1996 a 2000 8 .399 11, 21% 7.816 583 3.160 23, 99% 

de 2001 a 2005 8 .255 11, 02% 7.676 579 41 0,31% 

de 2006 a 2010 19.135 25, 54% 16.495 2 .640 5 0,04% 

de 2011 a 2012 15.793 21, 08% 13.493 2 .300 4 0,03% 

Tota l 74.936 100,00% 68.167 6 .769 13.170 100,00% 

 
 
Gráf ico 3 . 3 . 1. 1. c  -  M B -  Mi l i t ar es  a t i v os p or  a no d e ing res s o 

 

 

3.3.1.2 -Exército  Brasileiro  

 

Dos atuai s mi l i tares at ivos do Exérc i to que contr ibuem com mais 1,5% para 

pensão, 95,88% tem idades de 31 a 50 anos,  nenhum tem menos de 10 de 

serviço,  o que é correto tendo em vi sta que a opção por esta contr ibuição 
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cessou no f inal  do ano 2000. Os homens representam 96,70% da quant i dade 

tota l  de mi l i tares at ivos da Força Armada e,  dos que contr ibuem, 93,88% tem 

entre 16 e 30 anos de serviço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 2. a –  E B –  Mi l i t ar e s  at i vos por  fa i xa  e t ár i a (em  an os)  

Ida de Quant idade Percentua l 
Sexo Contr ib uintes de 1,5% 

M F Qua nt idade P ercentual 

Até 20 67.835 32,00% 67.800 35 0  0 ,00% 

de 21 a 25 64.204 30,28% 63.685 519 0  0 ,00% 

de 26 a 30 19.826 9 ,35% 18.232 1 .594 1  0 ,00% 

de 31 a 35 13.880 6 ,55% 11.096 2 .784 1. 528 5 ,28% 

de 36 a 40 16.429 7 ,75% 15.032 1 .397 7. 653 26,43% 

de 41 a 45 18.264 8 ,61% 17.794 470 11.421 39,45% 

de 46 a 50 9 .474 4 ,47% 9.300 174 6. 676 23,06% 

de 51 a 55 1 .901 0 ,90% 1.873 28 1. 506 5 ,20% 

de 56 a 60 169 0 ,08% 167 2  144 0 ,50% 

ac im a de 

60 
25 0 ,01% 25 0  22 0 ,08% 

Tota l 212.007 100, 00% 205.004 7 .003 28.951 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 1. 2. a  -  E B -  M i l i t are s at i v os p or  f ai xa  e t ár i a  

 

Tabel a  3 . 3 . 1 . 2. b –  E B –  Mi l i t ar es  at i vos por  tem p o de s er v i ç o ( em  an os )  

Tem po de 
Serviço 

Qua nt idade Percentua l 
S exo Contr ibuintes de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

menos de 1  67.026 31,61% 65.731 1 .295 14 0 ,05% 

de 1  a 5 75.795 35,75% 71.924 3 .871 61 0 ,21% 

de 6  a 10 19.844 9,36% 18.496 1 .348 145 0 ,50% 

de 11 a  15 8.472 4,00% 8. 170 302 2 .571 8 ,88% 

de 16 a  20 13.347 6,30% 13.164 183 7 .540 26,04% 

de 21 a  25 17.556 8,28% 17.553 3 11.366 39,26% 

de 26 a  30 8.044 3,79% 8. 043 1 5 .703 19,70% 

de 31 a  35 1.662 0,78% 1. 662 0 1 .328 4 ,59% 

de 36 a  40 219 0,10% 219 0 184 0 ,64% 

de 41 a  50 42 0,02% 42 0 39 0 ,13% 



 

7 1  

acim a de  50 0  0,00% 0 0 0 0 ,00% 

Tota l 212.007 100,00% 205.004 7.003 28.951 100, 00% 

Gráf ico 3 . 3 . 1. 2. b  -  E B -  M i l i tar e s a t iv os p or  t em p o de s er v i ç o  

 

A tabela 3.3.1.2.c,  por considerar somente os atuais mi l i tares at ivos da Força 

Armada, tende a apresentar maiores quant idades de ingresso nos anos mais 

recentes,  pois dos que entraram há mais tempo, mui tos já não são mais mi l i tares 

at ivos atualmente.  

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 2. c –  E B –  Mi l i t ar e s  at i vos por  a no de ingre s so  

Ano d e 
I ng res s o 

Qu ant id ad e  Per c ent ual  
Se x o Con tr i bu in t e s de  1 , 5% 

M F  Qua nt idad e  Per c ent ual  

Até 1966 4  0 ,00% 4 0 4 0,01% 

de 1967 a 

1970 
29 0 ,01% 29 0 28 0,10% 

de 1971 a 

1975 
114 0 ,05% 114 0 98 0,34% 

de 1976 a 1.211 0 ,57% 1.211 0 982 3,39% 
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Ano d e 

I ng res s o 
Qu ant id ad e  Per c ent ual  

Se x o Con tr i bu in t e s de  1 , 5% 

M F  Qua nt idad e  Per c ent ual  

1980 

de 1981 a 

1985 
6.375 3 ,01% 6.375 0 4.607 15, 91% 

de 1986 a 

1990 
15.979 7 ,54% 15.975 4 10.528 36, 36% 

de 1991 a 

1995 
15.281 7 ,21% 15.149 132 8.956 30, 94% 

de 1996 a 

2000 
8.464 3 ,99% 8.191 273 3.490 12, 05% 

de 2001 a 

2005 
11.974 5 ,65% 11.201 773 168 0,58% 

de 2006 a 

2010 
64.499 30,42% 60.776 3.723 61 0,21% 

de 2011 a 

2012 
88.077 41,54% 85.979 2.098 29 0,10% 

Tot a l 212.007 100,00% 205.004 7.003 28.951 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 1. 2. c  -  E B -  M i l i t are s at i v os p or  an o de ingre ss o  

 
 
 

3.3.1.3 -  Força Aérea Brasileira 

 

Dos atuais mi l i tares at ivos da Força Aérea que contr ibuem com mais 1,5% para 

a pensão, 91,81% tem idades de 31 a 50 anos,  nenhum tem menos de 10 de 

serviço,  o que é correto tendo em vi sta que a opção por esta contr ibuição 

cessou no f inal  do ano 2000. Os homens representam 88,04% da quant i dade 

tota l  de mi l i tares at ivos da Força Armada e,  dos que contr ibuem, 93,88% tem 

entre 16 e 30 anos de serviço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 3. a –  F AB -  Mi l i t ar e s at i vos por  fa ixa  e tár ia  

Idade Quant ida de Percentua l 
Sexo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

Até 20 12.769 17,93% 12.543 226 0 0 ,00% 

de 21 a  25 23.875 33,53% 21.730 2.145 0 0 ,00% 

de 26 a  30 8 .890 12,49% 6.497 2.393 6 0 ,04% 
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Idade Quant ida de Percentua l 
Sexo Contr ibuinte s de 1 ,5% 

M F Quant ida de Percentua l 

de 31 a  35 6 .915 9 ,71% 4.974 1.941 1 .273 9 ,35% 

de 36 a  40 5 .804 8 ,15% 5.017 787 3 .156 23,19% 

de 41 a  45 6 .579 9 ,24% 6.153 426 4 .517 33,19% 

de 46 a  50 4 .911 6 ,90% 4.475 436 3 .549 26,08% 

de 51 a  55 1 .360 1 ,91% 1.199 161 1 .031 7 ,58% 

de 56 a  60 76 0 ,11% 75 1  65 0 ,48% 

acim a de 60 19 0 ,03% 19 0  12 0 ,09% 

Tota l 71.198 100, 00% 62.682 8.516 13.609 100, 00% 

 
Gráf ico 3 . 3 . 1. 3. a  -  FAB -  Mi l i t ares  a t i vos por  fa ix a e t ár i a  

 

 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 3. b –  F AB –  Mi l i tar es  a t iv os por  t em po de se rv i ço (em  an os)  

Tempo de Qua nt idade Percentual S exo Contr ib uintes de 1,5% 
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S erviço  M F Qua nt idade Percentual 

menos de 1 10. 001 14,05% 9.142 859 37 0 ,27% 

de 1 a  5 31. 083 43,66% 26. 863 4 .220 6  0 ,04% 

de 6 a  10 8.127 11,41% 6.195 1 .932 6  0 ,04% 

de 11 a 15 5.509 7, 74% 4.915 594 1.959 14,39% 

de 16 a 20 3.716 5, 22% 3.562 154 2.411 17,72% 

de 21 a 25 6.063 8, 52% 5.680 383 4.280 31,45% 

de 26 a 30 5.316 7, 47% 4.948 368 3.863 28,39% 

de 31 a 35 1.233 1, 73% 1.227 6 927 6 ,81% 

de 36 a 40 131 0, 18% 131 0 107 0 ,79% 

de 41 a 50 16 0, 02% 16 0 13 0 ,10% 

ac im a de  50 3  0, 00% 3 0 0  0 ,00% 

Tota l 71. 198 100,00% 62. 682 8 .516 13.609 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 1. 3. b  -  F AB -  M i l i t ar es  a t i vos por  tem po  de se rv iç o  

 
 

A tabela 3.3.1.3.c,  por considerar somente os atuais mi l i tares at ivos da Força,  

tende a apresentar maior quant idade de ingresso nos anos mais recentes,  poi s  

dos que entraram há mais tempo, mui tos j á não são mais mi l i tares at i vos 

atualmente.  
 
Tabel a  3 . 3 . 1 . 3. c –  F AB –  M i l i ta res  a t i v os p or  ano d e ingres s o 

Ano de 
ingresso  

Qua nt idade Percentua l 
Sexo Contr ib uintes de 1,5% 

M F Qua nt idade Percentual 

Até 1966 1  0,00% 1 0  0  0, 00% 

de 1967 a  1970 12 0,02% 12 0  10 0, 07% 

de 1971 a 1975 88 0,12% 88 0  73 0, 54% 

de 1976 a 1980 865 1,21% 865 0  653 4, 80% 

de 1981 a 1985 4.152 5,83% 3.900 252 3. 058 22,47% 

de 1986 a 1990 6.562 9,22% 6.073 489 4. 672 34,33% 

de 1991 a 1995 3.717 5,22% 3.680 37 2. 424 17,81% 
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Ano de 
ingresso  

Qua nt idade Percentua l 
Sexo Contr ib uintes de 1,5% 

M F Qua nt idade Percentual 

de 1996 a 2000 5.582 7,84% 4.980 602 2. 691 19,77% 

de 2001 a 2005 6.746 9,47% 5.248 1.498 16 0, 12% 

de 2006 a 2010 23.340 32, 78% 19.770 3.570 10 0, 07% 

de 2011 a 2012 20.133 28, 28% 18.065 2.068 2  0, 01% 

Tota l 71 .198 100,00% 62.682 8.516 13.609 100,00% 

 
Gráf ico 3 . 3 . 1. 3. c  -  FAB -  Mi l i t ares  a t i vos por  ano de i ngres so  

 
 
 

3.3.2 -  Mil i tares Inativos 

 

Estatística Básica 
 

Tabel a  3 . 3 . 2 . a – E st at í s t ic a s b ásic a s dos m i l i ta res  in at i vos da  M B  
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Estatíst icas básicas  2011 2012 Var ia ção 

Quant idade  44.279 45.219 2,12% 

Fo lha m ensal  287. 864.794,05 293.401.776,76 1,92% 
 

 

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . b –  E st at í s t ic as  bási c a s d os m il i tar es  in at i vos do E B  

 

Estatíst icas básicas  2011 2012 Va r iação 

Quant idade to tal  60. 651 61.503 1 ,40% 

Fo lha m ensal  466.958.760, 18 476. 248.152,01 1 ,99% 

 

 

 

Tabel a  3 . 3 . 2 . c – E st at í s t ic a s b ásic a s dos m i l i ta res  in at i vos da  F AB  

 

Estatíst icas básicas  2011 2012 Var ia ção 

Quant idade to tal  34 .564 36.383 5,26% 

Fo lha m ensal  264.138.385,67 278.354.079,88 5,38% 
 
 

3.3.2.1 -  Marinha do Brasil 

 

Dentre os inat ivos da MB, os homens representam 98,62% e as mulheres 1,38%.  

A maior concentração de  i nat i vos têm entre  45 e 80 anos,  o que  corresponde  a 

90,07% da população de inat ivos.  
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a) Faixa Etária  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1a1  –MB –  in at i vos p or  f ai xa  e t ár i a  

Faixa E tár ia  Mulher  Homem T ota l Percentua l 

de 21 a  26 0  49 49 0,11% 

de 27 a  32 4  184 188 0,42% 

de 33 a  38 15 426 441 0,98% 

de 39 a  44 31 775 806 1,78% 

de 45 a  50 139 4.777 4.916 10, 87% 

de 51 a  56 334 7.851 8.185 18, 10% 

de 57 a  62 98 7.782 7.880 17, 43% 

de 63 a  68 1  7.159 7.160 15, 83% 

de 69 a  74 1  6.468 6.469 14, 31% 

de 75 a  80 1  6.120 6.121 13, 54% 

de 81 a  86 0  2.241 2.241 4,96% 

de 87 a  92 0  673 673 1,49% 

de 93 a  98 0  78 78 0,17% 

de 99 a 104 0  10 10 0,02% 

de 105 a  110 0  2  2 0,00% 

Tot a l 624 44.595 45.219 100,00% 
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 1a2  –MB –  in at i vos da  r es er va  p or  f a i x a  et ár i a  

Faixa Etár ia  Fem inino Ma sc ul ino Tota l P ercentual 

de 21 a  26 0  2 2  0 ,02% 

de 27 a  32 0  5 5  0 ,04% 

de 33 a  38 1  24 25 0 ,19% 

de 39 a  44 2  37 39 0 ,29% 

de 45 a  50 89 3 .536 3 .625 27,20% 

de 51 a  56 299 6 .923 7 .222 54,20% 

de 57 a  62 89 1 .702 1 .791 13,44% 

de 63 a  68 0  520 520 3 ,90% 

de 69 a  74 0  68 68 0 ,51% 

de 75 a  80 0  15 15 0 ,11% 

de 81 a  86 0  10 10 0 ,08% 

de 87 a  92 0  2 2  0 ,02% 

de 93 a  98 0  1 1  0 ,01% 

de 99 a  104 0  0 0  0 ,00% 

de 105 a  110 0  0 0  0 ,00% 

Tota l  480 12.845 13.325 100,00% 

 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 1a3  –MB –  in at i vos -  r ef orm a norm al  por  fa i x a e t ár ia  

Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 21 a  26 0 4 4 0,01% 

de 27 a  32 1 31 32 0,12% 

de 33 a  38 6 108 114 0,41% 

de 39 a  44 16 314 330 1,19% 

de 45 a  50 24 610 634 2,29% 

de 51 a  56 12 390 402 1,45% 

de 57 a  62 2 5 .439 5 .441 19, 64% 

de 63 a  68 1 6 .114 6 .115 22, 07% 

de 69 a  74 1 6 .003 6 .004 21, 67% 
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Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 75 a  80 1 5 .765 5 .766 20, 81% 

de 81 a  86 0 2 .137 2 .137 7,71% 

de 87 a  92 0 644 644 2,32% 

de 93 a  98 0 71 71 0,26% 

de 99 a 104 0 10 10 0,04% 

de 105 a  110 0 2 2 0,01% 

Tota l 64  27.642 27.706 100,00% 

 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 1a4  –MB –  in at i vos -  r ef orm a inv al id ez  por  f ai x a  e t ár i a  

Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual  

de 21 a  26 0  43 43 1 ,03% 

de 27 a  32 3  148 151 3 ,61% 

de 33 a  38 8  294 302 7 ,21% 

de 39 a  44 13 424 437 10,43% 

de 45 a  50 26 631 657 15,69% 

de 51 a  56 23 538 561 13,40% 

de 57 a  62 7  641 648 15,47% 

de 63 a  68 0  525 525 12,54% 

de 69 a  74 0  397 397 9 ,48% 

de 75 a  80 0  340 340 8 ,12% 

de 81 a  86 0  94 94 2 ,24% 

de 87 a  92 0  27 27 0 ,64% 

de 93 a  98 0  6 6  0 ,14% 

de 99 a 104 0  0 0  0 ,00% 

de 105 a  110 0  0 0  0 ,00% 

Tot a l 80  4 .108 4 .188 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. a  -  M B – i nat i v os p or  fa i xa  e t ár i a  

 

b) Tempo de Inatividade 

 

Dentre os inat ivos,  19,83% estão na inat ividade há mais de 30 anos.  
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1b1 –M B –  inat i v os p or  tem p o na in at i v i da de (em  an os )  

Tempo de 
ina t ividade 

Feminino  Ma sc ul i no Tota l Percentual  

de 0 a  9 576 12.895 13.471 29,79% 

de 10 a  19 41 13.027 13.068 28,90% 

de 20 a  29 6  9 .707 9. 713 21,48% 

de 30 a  39 1  5 .927 5. 928 13,11% 

de 40 a  49 0  2 .451 2. 451 5 ,42% 

de 50 a  59 0  507 507 1 ,12% 

de 60 a  69 0  76 76 0 ,17% 

de 70 a  79 0  4 4  0 ,01% 

Mais que 79  0  1 1  0 ,00% 

Tota l 624 44.595 45.219 100, 00% 
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 1b2 –M B –  inat i v os –  re ser v a p or  t em p o na i nat i vi da de (em  anos)  

T em po de 
inat iv ida de 

Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 0  a 9 468 10.508 10.976 82,37% 

de 10 a 19 11 2 .084 2 .095 15,72% 

de 20 a 29 1 172 173 1,30% 

de 30 a 39 0 66 66 0,50% 

de 40 a 49 0 13 13 0,10% 

de 50 a 59 0 1 1 0,01% 

de 60 a 69 0 0 0 0,00% 

de 70 a 79 0 0 0 0,00% 

Ma is  que 79  0 1 1 0,01% 

Tota l 480 12.845 13.325 100,00% 
 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1b3 – M B –  i nat i vos – re f orm a n orm al p or t em p o na in at i vid a de ( em  an os)  

Tempo de 
ina t ividade 

Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 0 a  9 54 1 .331 1 .385 5 ,00% 

de 10 a  19 6 9 .730 9 .736 35,14% 

de 20 a  29 3 8 .706 8 .709 31,43% 

de 30 a  39 1 5 .154 5 .155 18,61% 

de 40 a  49 0 2 .228 2 .228 8 ,04% 

de 50 a  59 0 432 432 1 ,56% 

de 60 a  69 0 58 58 0 ,21% 

de 70 a  79 0 3 3  0 ,01% 

Mais que 79  0 0 0  0 ,00% 

Tot a l 64  27.642 27.706 100,00% 
 
Dentre os inat ivos i nvál idos,  56,04% estão nesta condição há menos de 20 anos.   
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 1b4 – M B –  i nat i vos – re f orm a i nval i de z  por  t em po na i na t i v i da d e (em  a nos)  
Tem po de 

ina t ividade 
Fem inino Mascul ino Tota l Percentua l 

de 0 a  9 54 1 .056 1. 110 26,50% 

de 10 a 19 24 1 .213 1. 237 29,54% 

de 20 a 29 2  829 831 19,84% 

de 30 a 39 0  707 707 16,88% 

de 40 a 49 0  210 210 5,01% 

de 50 a 59 0  74 74 1,77% 

de 60 a 69 0  18 18 0,43% 

de 70 a 79 0  1  1 0,02% 

Ma is  que 79  0  0  0 0,00% 

Tota l 80 4 .108 4. 188 100,00% 

 

Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. b  –  MB – i nat i v os p or  anos na in at iv i dade  
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c)  Contribu intes de 1,5% por faixa etária  

 

Dentre os inat ivos da MB que contr ibuem com mais 1,5% para a pensão, 81,86% 

têm idade entre 51 e 80 anos.  Os homens representam 98,91% e as mulheres 

1,09% dos que efetuam esta contr ibuição.  
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1c  –  M B – i nat i v os –  contr i bu in tes  d e 1, 5 %  

Fa ix a E t ár i a  
Qu a nt id ade 

m ul her es  
Qua nt idade 

h om en s 
Qua nt idad e 

Tot a l  

Per cent ual  em  
re l a çã o aos 

in at i vos 
c ontr ib ui n t es 

de  1 , 5 %  

P er c ent u al  
em  re l a çã o 

a o t ota l  de  
i nat i v os d a 

fai xa  e t ár i a  

de 21 a  26 0  0 0 0 ,00% 0,00% 

de 27 a  32 0  28 28 0 ,09% 14, 89% 

de 33 a  38 4  217 221 0 ,67% 50, 11% 

de 39 a  44 15 466 481 1 ,46% 59, 68% 

de 45 a  50 84 2 .594 2 .678 8 ,13% 54, 48% 

de 51 a  56 214 4 .572 4 .786 14,53% 58, 47% 

de 57 a  62 40 5 .863 5 .903 17,92% 74, 91% 

de 63 a  68 1  5 .788 5 .789 17,58% 80, 85% 

de 69 a  74 1  5 .365 5 .366 16,29% 82, 95% 

de 75 a  80 1  5 .114 5 .115 15,53% 83, 56% 

de 81 a  86 0  1 .902 1 .902 5 ,78% 84, 87% 

de 87 a  92 0  586 586 1 ,78% 87, 07% 

de 93 a  98 0  68 68 0 ,21% 87, 18% 

de 99 a  104 0  9 9 0 ,03% 90, 00% 

de 105 a 110 0  2 2 0 ,01% 100,00% 

Tot a l 360 32.574 32.934 100,00% 72, 83% 
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d) Ingresso na inatividade por ano – de 1990 a 2012 

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1d  – MB –  in at ivos por  a no de i ngr e sso  na i nat i v idad e –  1 9 90 a  201 2  

Ano 
Sexo 

Feminino  
Sexo 

Ma sc ul i no 
T ota l 

1990 1 949 950 

1991 1 995 996 

1992 1 1 .186 1.187 

1993 2 1 .183 1.185 

1994 3 1 .421 1.424 

1995 2 1 .649 1.651 

1996 3 1 .710 1.713 

1997 4 1 .748 1.752 

1998 4 1 .505 1.509 

1999 5 1 .267 1.272 

2000 5 894 899 

2001 3 831 834 

2002 5 894 899 

2003 16 1 .248 1.264 

2004 46 1 .206 1.252 

2005 43 1 .132 1.175 

2006 98 1 .239 1.337 

2007 91 1 .547 1.638 

2008 89 1 .503 1.592 

2009 42 1 .449 1.491 

2010 64 1 .447 1.511 

2011 55 1 .554 1.609 

2012 39 914 953 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. d  -  M B –  in gre ss os n a inat i v id ad e por  ano  

 
 

e) Análise por Posto /Graduação  

 

e1.  Todos os inativos 

 

Em média,  os atuais  mi l i tares i nat i vos da Marinha do Brasi l  passaram para a 

inat ivi dade aos 44,76 anos,  com 26 anos de tempo de servi ço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1e1  – MB –  i nat i vos por  Post o/ Gr ad uaçã o  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Almirante 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A lm ir an t e -de- E sq u adr a  40 18.992,82 76,08 62,53 45,65 16,88 

Vice-Almirante 104 17.759,43 74,71 58,49 40,64 17,85 

C ont r a - Alm ir ant e  191 16.349,17 72,94 54,83 35,93 18,91 

C ap it ã o - de- Mar - e -G u er r a  3.491 14.436,25 64,07 49,00 29,90 19,10 

C ap it ã o - de-F r ag at a  1.460 12.616,68 62,35 47,30 26,17 21,13 

C ap it ã o - de- Cor v et a  952 11.905,81 64,37 46,50 25,43 21,07 

C ap it ã o - Ten ent e  638 10.194,44 62,16 44,17 25,25 18,92 

P r im ei r o -T en ent e  628 8.144,99 80,12 38,62 20,36 18,26 

S eg und o-Ten en t e  72 7.381,47 73,65 33,28 14,23 19,05 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

G uard a- Mar inh a  29 5.747,57 59,93 23,90 5,80 18,10 

Aspirante da Escola Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aspirante da Escola Naval (demais anos) 12 5.430,63 43,50 25,25 7,47 17,78 

Al Centro Form Of Aer 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 3 3.914,86 29,67 21,33 1,81 19,53 

Aluno do Colégio Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do Colégio Naval (demais anos) 3 5.538,60 30,00 19,00 2,51 16,49 

Grumete 24 1.811,59 43,50 22,50 3,59 18,91 

Aprendiz-Marinheiro 14 2.289,76 44,21 21,07 2,74 18,33 

S ub of ic i a l  13.064 7.100,29 62,99 47,22 28,86 18,36 

P r im ei r o -S ar g ent o  4.433 5.888,24 65,65 46,47 27,97 18,50 

S eg und o-S ar gent o  5.252 4.782,80 60,74 45,06 26,46 18,60 

T erc e i r o -S ar g ent o  7.203 4.450,49 63,76 45,65 27,03 18,61 

C ab o ( eng aj ad o)  5.004 2.666,00 63,36 40,44 21,37 19,07 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T2 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

MN, SD e S1 (especializado) 547 2.462,44 66,51 31,71 12,83 18,88 

MN, SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 1.894 2.099,98 56,43 27,52 8,60 18,92 

MN-RC, SD-RC e S2 (não engajado) 161 1.678,67 36,70 22,73 3,68 19,06 

Total 45.219 6.487,08 63,21 44,76 26,00 18,76 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. e 1  -  MB –i na t i v os -  p r ov ent os m édi os p or  P os t o/ Gra duaç ã o 

 
e2. Reserva 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 1e2  –MB –  in at i vos –  re serv a por  Post o/ Gr ad uaçã o  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Almirante   0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A lm ir an t e -de- E sq u adr a  8 18.998,70 67,13 64,13 47,66 16,46 

Vice-Almirante 30 17.781,46 64,40 60,60 42,86 17,74 

C ont r a - Alm ir ant e  60 16.141,15 61,38 56,32 37,15 19,16 

C ap it ã o - de- Mar - e -G u er r a  1.968 13.955,22 56,47 48,73 29,63 19,10 

C ap it ã o - de-F r ag at a  903 12.514,20 55,61 47,38 26,12 21,25 

C ap it ã o - de- Cor v et a  453 11.865,96 58,30 46,67 25,64 21,03 

C ap it ã o - Ten ent e  217 9.022,81 52,90 44,79 26,35 18,44 

P r im ei r o -T en ent e  52 6.587,36 52,00 40,50 21,83 18,67 

S eg und o-Ten en t e  1 8.548,02 61,00 46,00 28,49 17,51 

G uard a- Mar inh a  1 6.787,11 47,00 46,00 28,39 17,61 

Aspirante da Escola Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aspirante da Escola Naval (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 1 820,38 33,00 19,00 0,00 19,00 

Aluno do Colégio Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Aluno do Colégio Naval (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

S ub of ic i a l  4.518 5.847,70 51,92 46,48 27,98 18,49 

P r im ei r o -S ar g ent o  873 5.122,44 52,42 46,47 27,62 18,85 

S eg und o-S ar gent o  2.300 4.308,62 51,83 47,84 29,36 18,49 

T erc e i r o -S ar g ent o  1.512 3.617,68 52,76 46,81 27,87 18,94 

C ab o ( eng aj ad o)  373 2.288,19 54,16 45,35 25,01 20,34 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T2 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

MN, SD e S1 (especializado) 14 1.866,83 67,57 38,64 20,53 18,11 

MN, SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 32 1.733,36 51,59 31,63 12,28 19,35 

MN-RC, SD-RC e S2 (não engajado) 9 1.930,07 35,11 19,00 0,10 18,90 

Total 13.325 7.154,53 53,33 47,09 28,11 18,98 

 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. e 2  -  MB – inat i v os d a res erv a  -  p r ov ent os m éd i os p or  P os t o/ Gr aduaç ã o 
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e3. Reforma Normal  

Tabel a  3 . 3 . 2 . 1e3  – MB –  i nat i vos – re f orm a norm al por  Post o/ Gra dua çã o 

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Almirante 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Alm ir ant e -d e- Es qu adr a  28 18.935,14 78,50 62,14 45,13 17,01 

Vice-Almirante 62 17.644,85 79,35 57,34 39,24 18,10 

Cont r a- A lm i r an t e  118 16.406,42 79,23 53,98 35,17 18,82 

Cap i t ã o- d e- Mar - e -G u er r a  1.340 15.014,71 74,66 49,29 30,18 19,11 

Cap i t ã o- d e-F r agat a  472 12.719,22 74,93 47,26 26,38 20,88 

Cap i t ã o- d e- Cor vet a  408 11.991,61 71,64 46,82 26,00 20,82 

Cap i t ã o- T en ent e  336 11.021,61 69,65 45,24 26,46 18,78 

Pr im ei r o-T enent e  501 8.296,59 85,23 39,50 21,55 17,95 

S egun do-T en ent e  42 7.532,64 79,10 35,83 17,83 18,00 

Gu ard a- Mar inh a  16 5.490,72 61,56 23,25 4,49 18,76 

Aspirante da Escola Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aspirante da Escola Naval (demais anos) 2 6.170,76 40,00 21,50 5,70 15,80 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do Colégio Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do Colégio Naval (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Grumete 9 1.240,85 62,44 24,44 5,47 18,98 

Aprendiz-Marinheiro 3 2.068,44 37,33 21,00 2,18 18,82 

Su bof i c i al  8.238 7.749,94 69,16 47,66 29,37 18,29 

Pr im ei r o-S ar gent o 3.300 6.030,88 69,77 46,68 28,30 18,38 

S egun do-S ar g ent o  2.612 5.005,29 68,85 43,28 24,58 18,70 

Terc ei r o- S ar gent o 5.248 4.564,81 67,31 45,84 27,31 18,53 

Cabo ( en ga jad o)  3.580 2.673,13 66,63 41,32 22,31 19,01 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T2 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

MN, SD e S1 (especializado) 336 2.316,76 69,30 32,14 13,02 19,13 

MN, SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 1.037 2.030,76 63,52 28,08 9,22 18,86 

MN-RC, SD-RC e S2 (não engajado) 18 1.755,26 42,00 24,50 5,44 19,06 

Total 27.706 6.357,15 69,07 44,93 26,30 18,63 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. e 3 – MB –  in at i vos – r e f orm a n orm a l pr ov ent os m édi os p or  Post o/ Gr adua çã o 

 
 

e4. Reforma Invalidez  

Em média,  os atuai s mi l i tares inat ivos por inval idez da Marinha do Brasi l  

passaram para a inat ividade aos 36,22 anos,  com 17,27 anos de tempo de 

serviço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1e4  –MB –  in at i vos –  re f orma i nv al i dez  por  Pos t o/ G r ad uaç ão  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Almirante 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Alm ir ant e -d e- Es qu adr a  4 19.384,86 77,00 62,00 45,25 16,75 

Vice-Almirante 12 18.296,34 76,50 59,17 42,29 16,88 

Cont r a- A lm i r an t e  13 16.789,59 69,23 55,69 37,14 18,56 

Cap i t ã o- d e- Mar - e -G u er r a  183 15.373,67 68,11 49,86 30,79 19,07 

Cap i t ã o- d e-F r agat a  85 13.136,01 64,16 46,66 25,40 21,26 

Cap i t ã o- d e- Cor vet a  91 11.719,50 61,92 44,22 21,79 22,43 

Cap i t ã o- T en ent e  85 9.915,79 56,21 38,32 17,65 20,67 

Pr im ei r o-T enent e  75 8.212,31 65,48 31,41 11,38 20,03 

S egun do-T en ent e  29 7.122,30 66,21 29,14 8,52 20,62 

Gu ard a- Mar inh a  12 6.003,40 58,83 22,92 5,66 17,26 

Aspirante da Escola Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aspirante da Escola Naval (demais anos) 10 5.282,61 44,20 26,00 7,82 18,18 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 2 5.462,10 28,00 22,50 2,71 19,79 

Aluno do Colégio Naval (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do Colégio Naval (demais anos) 3 5.538,60 30,00 19,00 2,51 16,49 

Grumete 15 2.154,03 32,13 21,33 2,46 18,88 

Aprendiz-Marinheiro 11 2.350,12 46,09 21,09 2,89 18,20 

Su bof i c i al  308 8.098,13 60,42 46,43 28,08 18,35 

Pr im ei r o-S ar gent o 260 6.649,13 57,76 43,74 24,94 18,81 

S egun do-S ar g ent o  340 6.281,19 58,75 39,92 21,32 18,60 

Terc ei r o- S ar gent o 443 5.938,59 59,36 39,37 20,86 18,51 

Cabo ( en ga jad o)  1.051 2.775,80 55,48 35,70 16,90 18,80 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T2 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

MN, SD e S1 (especializado) 197 2.753,26 61,67 30,48 11,98 18,50 

MN, SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 825 2.201,21 47,70 26,67 7,68 18,99 

MN-RC, SD-RC e S2 (não engajado) 134 1.651,50 36,09 22,75 3,68 19,07 

Total 4.188 5.223,05 55,90 36,22 17,27 18,95 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. e 4  -  MB –i na t i v os –  re f orm a in va l i d ez  prov ent os m éd i os p or  Post o/ Gr adu aç ã o 

 
 

f)  Por faixa de valor de proventos 

 

A maior parte dos inat ivos da MB, 75,42% percebe proventos entre R$2.501,00  e 

R$ 10.000,00.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 1f  –M B – inat iv os –  p or  f a i xa  de  pr ov ent os  

Proventos  Qua nt idade  Percentua l  

até 2 .500  4. 551  10, 06% 

de 2 .501 a 5 .000 13.736  30, 38% 

de 5 .001 a 7 .500 10.457  23, 13% 

de 7 .501 a 10.000  9. 908  21, 91% 

de 10.001 a 12.500 2. 024  4,48%  

de 12.501 a 15.000 2. 981  6,59%  

de 15.001 a 17.500 1. 440  3,18%  

de 17.501 a 20.000 118  0,26%  

de 20.001 a 22.500 4  0,01%  

acima de 22.500  0  0,00%  

Tota l  45.219  100,00%  
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 1. f –  MB – inat i v os p or  v a l or  de  prov en t os  

 
 

3.3.2.2 -  Exército  Brasileiro  

 

Dentre os inat ivos do Exérci to Brasi lei ro,  os homens representam 99,87% e as 

mulheres 0,13%. A maior concentração de i nat i vos tem entre 57e 80 anos,  com 

63,77% da população de inat ivos da Força.  
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 2a1  – E B – i nat iv os p or  fa i xa e tá r i a  

Faixa Etár ia  Mulher  Hom em  T ota l Percentual  

de 21 a 26 0  140  140  0,23%  

de 21 a 32 7  681  688  1,12%  

de 33 a 38 10  1.606  1.616  2,63%  

de 39 a 44 21  2.479  2.500  4,06%  

de 45 a 50 18  5.096  5.114  8,32%  

de 51 a 56 11  6.054  6.065  9,86%  

de 57 a 62 1  7.914  7.915  12,87%  

de 63 a 68 0  14.233  14.233  23,14%  

de 69 a 74 2  8.027  8.029  13,05%  

de 75 a 80 3  9.042  9.045  14,71%  

de 81 a 86 1  3.377  3.378  5,49%  

de 87 a 92 1  2.246  2.247  3,65%  

de 93 a 98 4  497  501  0,81%  

de 99 a 104  0  29  29  0,05%  

de 105 a  110 1  2  3  0,00%  

Tota l  80  61.423  61.503  100, 00% 
 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2a2  – E B – i nat iv os d a re s er va  por  fa ixa  e t ár i a  

Fa ixa Etár ia  Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 21 a  26 0 1  1  0, 00% 

de 21 a  32 0 6  6  0, 02% 

de 33 a  38 0 7  7  0, 02% 

de 39 a  44 2 741 743 2, 24% 

de 45 a  50 6 3 .528 3.534 10,66% 

de 51 a  56 9 4 .794 4.803 14,48% 

de 57 a  62 1 5 .635 5.636 16,99% 

de 63 a  68 0 7 .869 7.869 23,73% 

de 69 a  74 2 4 .100 4.102 12,37% 

de 75 a  80 2 4 .187 4.189 12,63% 
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Fa ixa Etár ia  Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 81 a  86 1 1 .522 1.523 4, 59% 

de 87 a  92 0 686 686 2, 07% 

de 93 a  98 0 64 64 0, 19% 

de 99 a 104 0 2  2  0, 01% 

de 105 a  110 0 0  0  0, 00% 

Tota l 23  33.142 33.165 100,00% 
 
 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 2a3  – E B – i nat iv os -  re f orm a n orm al p or  fai x a  e t ár ia  

Faixa etária  Feminino  Ma sc ul ino  Total Percentual  

de 21 a  26  0  123  123  0,51%  

de 21 a  32  7  609  616  2,55%  

de 33 a  38  7  1.394  1.401  5,80%  

de 39 a  44  18  1.492  1.510  6,25%  

de 45 a  50  11  1.387  1.398  5,79%  

de 51 a  56  1  1.053  1.054  4,36%  

de 57 a  62  0  1.960  1.960  8,12%  

de 63 a  68  0  5.798  5.798  24,01%  

de 69 a  74  0  3.383  3.383  14,01%  

de 75 a  80  1  4.000  4.001  16,57%  

de 81 a  86  0  1.412  1.412  5,85%  

de 87 a  92  0  1.124  1.124  4,65%  

de 93 a  98  4  341  345  1,43%  

de 99 a  104 0  22  22  0,09%  

de 105 a 110  1  1  2  0,01%  

Tota l  50  24.099  24.149  100, 00% 
 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2a4  – E B – i nat iv os -  re f orm a in v al i dez  por  fa i x a e t ár i a  

Fa ixa etár ia  Feminino  Ma sc ul ino  Total P ercentual  

de 21 a 26 0  16  16  0,38%  

de 21 a 32 0  66  66  1,58%  
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Fa ixa etár ia  Feminino  Ma sc ul ino  Total P ercentual  

de 33 a 38 3  205  208  4,97%  

de 39 a 44 1  246  247  5,90%  

de 45 a 50 1  181  182  4,34%  

de 51 a 56 1  207  208  4,97%  

de 57 a 62 0  319  319  7,62%  

de 63 a 68 0  566  566  13,51%  

de 69 a 74 0  544  544  12,99%  

de 75 a 80 0  855  855  20,41%  

de 81 a 86 0  443  443  10,58%  

de 87 a 92 1  436  437  10,43%  

de 93 a 98 0  92  92  2,20%  

de 99 a 104  0  5  5  0,12%  

de 105 a  110 0  1  1  0,02%  

Tota l  7  4.182  4. 189  100,00%  

 

Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. a –  E B–i n at i v os por  fa ix a et ár ia  
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b) Tempo de Inatividade 

 

Dentre os inat ivos,  19,03% estão na inat ividade há mais de 30 anos.  

 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 2b1 – E B –  in at i vos por  tem po n a i nat i v i da d e (em  anos )  



 

1 0 0  

Tem po de 
inat iv ida de 

Fem inino  Mascul ino Tota l Percentua l 

de 0  a 9 58 13.849 13.907 22,61% 

de 10 a  19 12 19.986 19.998 32,52% 

de 20 a  29 5  15.890 15.895 25,84% 

de 30 a  39 2  7.542 7 .544 12,27% 

de 40 a  49 3  2.925 2 .928 4,76% 

de 50 a  59 0  967 967 1,57% 

de 60 a  69 0  258 258 0,42% 

de 70 a  79 0  6 6  0,01% 

Mais que 79  0  0 0  0,00% 

Tota l  80 61.423 61.503 100,00% 
 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2b2 – E B –  in at i vos –  r es er va  p or  t em po n a i na t i v i dad e (em  an os )  

Tem po de 
i nat ividade 

Fem ini no Mascul ino  Tota l Percentua l 

de 0  a 9 18 10.757 10.775 32, 49% 

de 10 a 19 2  11.578 11.580 34, 92% 

de 20 a 29 3  7.647 7. 650 23, 07% 

de 30 a 39 0  2.593 2. 593 7,82% 

de 40 a 49 0  543 543 1,64% 

de 50 a 59 0  19 19 0,06% 

de 60 a 69 0  5  5  0,02% 

de 70 a 79 0  0  0  0,00% 

Mais  que 79  0  0 0  0,00% 

Tota l  23  33.142 33.165 100,00% 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2b3 – E B –  in at i vos –  r ef orm a norm al  por  t em po na i nat i v ida de ( em  anos )  

Tem po de 
inat iv ida de 

Feminino  Ma sc ul ino Tota l P ercentual 

de 0 a  9 36 2 .847 2 .883 11,94% 

de 10 a 19 8  7 .611 7 .619 31,55% 



 

1 0 1  

de 20 a 29 2  7 .279 7 .281 30,15% 

de 30 a 39 1  3 .959 3 .960 16,40% 

de 40 a 49 3  1 .691 1 .694 7 ,01% 

de 50 a 59 0  550 550 2 ,28% 

de 60 a 69 0  159 159 0 ,66% 

de 70 a 79 0  3  3  0 ,01% 

Mais  que 79  0  0  0  0 ,00% 

Tota l  50 24.099 24.149 100,00% 
 
 

Dentre os inat ivos invál idos apenas 51,97% estão nesta condição há mais de 30 

anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2b4 – E B –  in at i vos –  r ef orm a i nv al id ez  por  t em p o na i nat i v i dad e  

T em po de 
inat iv ida de  

Feminino  Ma sc ul ino  Total P ercentual  

de 0  a 9  4  245  249  5,94%  

de 10 a  19  2  797  799  19,07%  

de 20 a  29  0  964  964  23,01%  

de 30 a  39  1  990  991  23,66%  

de 40 a  49  0  691  691  16,50%  

de 50 a  59  0  398  398  9,50%  

de 60 a  69  0  94  94  2,24%  

de 70 a  79  0  3  3  0,07%  

Mais que 79 0 0  0  0 ,00% 

Tota l 7 4 .182 4 .189 100,00%  
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. b –  E B–i nat i vos por  anos na i nat i v i d ade  

 
 

c) Contribu intes de 1,5% por faixa etária  

 

Dentre os inat ivos do Exérc i to Brasi le i ro que contr ibuem com 1,5% a mais para 

pensão, 76,77% têm idades entre 51 e 80 anos.  Os homens representam 99,93% 

e as mulheres 0,07% dos que efetuam esta contr ibuição.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2c  –  E B –  inat i v os –  c ontr ib ui n t e s de  1 , 5% 

Faixa E tár ia  
Quant ida de 

m ulhere s  

Qua nt idade 
hom ens  

Quant idade 
Total 

Percentual  
em relação 

a os inat ivos 
contribuintes 

de 1,5%  

Percentua l 
em re lação 
ao tota l de 
inat ivos da  
fa ixa  etár ia  

de 21 a  26  0  2  2  0,00%  1,43%  

de 21 a  32  0  64  64  0,13%  9,30%  

de 33 a  38  1  811  812  1,65%  50, 25% 

de 39 a  44  11  1.642  1.653  3,37%  66, 12% 

de 45 a  50  7  3.532  3.539  7,21%  69, 20% 

de 51 a  56  7  4.635  4.642  9,46%  76, 54% 
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Faixa E tár ia  
Quant ida de 

m ulhere s  

Qua nt idade 
hom ens  

Quant idade 
Total 

Percentual  
em relação 

a os inat ivos 
contribuintes 

de 1,5%  

Percentua l 
em re lação 
ao tota l de 
inat ivos da  
fa ixa  etár ia  

de 57 a  62  1  6.572  6.573  13,39%  83, 04% 

de 63 a  68  0  11.939  11.939  24,33%  83, 88% 

de 69 a  74  1  6.785  6.786  13,83%  84, 52% 

de 75 a  80  3  7.733  7.736  15,76%  85, 53% 

de 81 a  86  0  2.868  2.868  5,84%  84, 90% 

de 87 a  92  0  1.989  1.989  4,05%  88, 52% 

de 93 a  98  4  440  444  0,90%  88, 62% 

de 99 a 104 0  25  25  0,05%  86, 21% 

de 105 a  110 0  1  1  0,00%  33, 33% 

Tot a l  35  49.038  49.073  100,00%  79, 79% 

 

d) Ingresso na inatividade por ano – de 1990 a 2012 

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2d  –  E B – inat iv os p or  an o d e ingr ess o na i nat i vi da de –  19 9 0 a 2 0 12  

Ano  Sexo 
Fem inino  

Sexo 
Mascul ino  

Tota l 

1990  0  1. 278  1.278  

1991  0  1. 483  1.483  

1992  1  2. 070  2.071  

1993  1  2. 434  2.435  

1994  1  2. 646  2.647  

1995  0  3. 642  3.642  

1996  0  2. 740  2.740  

1997  1  2. 058  2.059  

1998  1  1. 564  1.565  

1999  2  1. 165  1.167  

2000  2  1. 265  1.267  
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Ano  Sexo 
Fem inino  

Sexo 
Mascul ino  

Tota l 

2001  1  1. 629  1.630  

2002  2  1. 431  1.433  

2003  1  1. 367  1.368  

2004  2  1. 117  1.119  

2005  5  1. 299  1.304  

2006  7  1. 261  1.268  

2007  5  1. 287  1.292  

2008  3  1. 429  1.432  

2009  4  1. 413  1.417  

2010  5  1. 666  1.671  

2011  18  1. 951  1.969  

2012  9  1. 652  1.661  
 

 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. d –  E B–i ngr e ssos na i nat i vi da de por  ano  
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e) Análise por Posto /Graduação  

 

e1.  Todos os inativos 

 

Em média,  os atuai s mi l i tares inat ivos do Exérc i to Brasi lei ro passaram para a 

inat ivi dade aos 45 anos,  com 25 anos de tempo de serviço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2e1  – E B – i nat iv os p or  P ost o/ G radua ç ão  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

G ener a l  d e E xér c i t o 82 18.840,97 76,70 65,11 47,74 17,37 

General de Divisão 164 17.978,37 74,66 60,80 42,68 18,13 

G ener a l  d e B r i g ada  300 17.166,71 74,67 57,11 38,27 18,85 

Cor one l  6.838 14.809,59 68,42 51,48 31,63 19,85 

Ten ent e - Cor one l  2.744 12.819,62 67,66 46,81 27,52 19,28 

Ma jo r  728 11.624,24 69,55 46,02 24,80 21,23 

Cap i t ã o  7.532 12.155,45 70,80 51,82 32,01 19,80 

Pr im ei r o-T enent e  4.259 9.800,12 70,46 48,47 28,45 20,02 

S egun do-T en ent e  4.000 8.507,65 66,01 47,57 27,78 19,79 

As p i r ant e  55 5.783,66 58,36 25,93 6,32 19,61 

Cadete / Aluno IME (último ano) 9 5.528,25 52,22 22,89 4,89 18,00 

Cadete / Aluno IME (demais anos) 11 5.491,18 38,18 24,27 4,56 19,71 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 19 3.132,85 46,42 22,37 2,00 20,37 

Aluno do EsPCEx (último ano) 3 3.196,76 27,00 22,67 4,37 18,30 

Aluno  Escola Formação Sargento 4 2.292,97 44,50 23,75 2,90 20,85 

Aluno do EsPCEx (demais anos) 1 1.088,13 64,00 20,00 1,84 18,16 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Su bt en ent e  6.470 7.509,90 67,52 48,09 28,38 19,71 

Pr im ei r o-S ar gent o 2.917 5.995,99 66,48 46,64 26,33 20,31 

S egun do-S ar g ent o  3.108 4.818,27 68,82 39,71 19,75 19,97 

Terc ei r o- S ar gen t o 11.088 4.126,96 60,03 44,39 24,68 19,70 

Cabo ( en ga jad o)  5.190 2.710,25 57,27 39,30 19,40 19,90 

Cabo (não engajado) 23 2.244,26 48,35 27,35 6,70 20,65 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 61 2.345,36 57,18 44,36 20,20 24,17 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

T2 19 2.078,05 51,68 35,11 14,41 20,70 

SD e S1 (especializado) 234 2.182,22 51,01 26,21 7,45 18,76 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 4.670 2.234,80 53,97 27,77 8,05 19,72 

SD-RC e S2 (não engajado) 974 1.851,86 42,13 22,93 3,67 19,26 

Total 61.503 7.743,49 64,48 44,95 25,15 19,80 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. e 1 -  E B–i nat iv os -  p r ov e nt os m édi os  por  P os t o/ Gr adu aç ã o 

 
 

e2. Reserva 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 2e2  – E B – i nat iv os –  reser va  p or  P os t o/ Gr adu aç ão  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

G ener a l  d e E xér c i t o 63 18.848,86 75,70 65,00 47,70 17,30 

General de Divisão 108 18.022,19 71,32 61,11 42,76 18,36 

G ener a l  d e B r i g ada  189 17.162,12 70,58 57,78 38,91 18,86 

Cor one l  4.971 14.480,83 65,22 51,18 31,20 19,97 

Ten ent e - Cor one l  1.893 12.537,31 63,81 46,77 27,39 19,38 

Ma jo r  416 11.567,29 64,20 46,87 24,91 21,96 

Cap i t ã o  4.525 12.038,61 68,28 52,34 32,43 19,91 

Pr im ei r o-T enent e  2.407 9.682,23 67,90 49,89 29,88 20,01 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

S egun do-T en ent e  2.527 8.463,33 64,18 48,43 28,59 19,85 

As p i r ant e  2 5.891,60 48,00 26,00 6,64 19,36 

Cadete / Aluno IME (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cadete / Aluno IME (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EsPCEx (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EsPCEx (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Su bt en ent e  4.142 7.256,35 65,62 48,00 28,29 19,71 

Pr im ei r o-S ar gent o 1.516 5.770,96 66,08 47,13 26,67 20,46 

S egun do-S ar g ent o  1.084 4.628,75 68,97 45,95 26,03 19,93 

Terc ei r o- S ar gent o 6.636 3.790,53 58,01 46,40 26,66 19,73 

Cabo ( en ga jad o)  2.478 2.626,92 57,55 43,66 23,57 20,09 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 25 2.045,77 59,24 46,84 22,33 24,51 

T2 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SD e S1 (especializado) 6 1.986,64 60,17 40,33 21,38 18,95 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 172 1.918,67 71,29 38,80 17,22 21,57 

SD-RC e S2 (não engajado) 5 1.865,31 57,80 27,60 8,65 18,95 

Total 33.165 8.502,14 63,95 48,48 28,59 19,89 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. e 2-  E B–i nat iv os d a re s er va  -  p rov en t os m é di os por  P os t o/ Gradua ç ão  

 
 

e3. Reforma Normal  

Tabel a  3 . 3 . 2 . 2e3  – E B – i nat iv os –  ref orm a norm al  por  Post o/ G radua ç ão  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

G ener a l  d e E xér c i t o 15 18.784,00 78,33 65,60 48,01 17,59 

General de Divisão 44 17.919,35 81,41 60,27 42,70 17,58 

G ener a l  d e B r i g ada  95 17.159,08 81,20 56,03 37,22 18,81 

Cor one l  1.548 15.636,14 76,21 52,31 32,85 19,46 

Ten ent e - Cor one l  708 13.375,31 75,69 46,86 27,91 18,95 

Ma jo r  244 11.612,03 75,54 45,06 24,82 20,24 

Cap i t ã o  2.656 12.267,04 74,14 51,05 31,43 19,62 

Pr im ei r o-T enent e  1.607 9.968,36 72,92 47,38 27,42 19,96 

S egun do-T en ent e  1.328 8.557,36 68,69 46,39 26,72 19,67 

As p i r ant e  48 5.728,72 56,52 25,48 5,84 19,64 

Cadete / Aluno IME (último ano) 9 5.528,25 52,22 22,89 4,89 18,00 

Cadete / Aluno IME (demais anos) 11 5.491,18 38,18 24,27 4,56 19,71 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 18 3.003,45 45,72 22,44 2,09 20,35 

Aluno do EsPCEx (último ano) 3 3.196,76 27,00 22,67 4,37 18,30 



 

1 0 9  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Aluno  Escola Formação Sargento 4 2.292,97 44,50 23,75 2,90 20,85 

Aluno do EsPCEx (demais anos) 1 1.088,13 64,00 20,00 1,84 18,16 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Su bt en ent e  2.087 7.893,67 70,40 48,19 28,56 19,63 

Pr im ei r o-S ar gent o 1.246 6.089,19 66,19 46,22 26,20 20,01 

S egun do-S ar g ent o  1.532 4.768,76 67,38 37,82 17,82 20,00 

Terc ei r o- S ar gent o 3.866 4.481,79 62,42 42,29 22,67 19,62 

Cabo ( en ga jad o)  2.348 2.708,11 56,54 35,61 15,84 19,76 

Cabo (não engajado) 22 2.312,65 48,23 27,73 6,97 20,75 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 29 2.408,82 56,66 43,07 18,44 24,62 

T2 16 1.974,09 52,00 35,75 14,76 20,99 

SD e S1 (especializado) 187 2.025,39 50,35 25,99 7,13 18,86 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 3.668 2.116,60 52,48 27,73 8,06 19,67 

SD-RC e S2 (não engajado) 809 1.689,57 41,70 23,03 3,70 19,33 

Total 24.149 6.805,48 64,53 41,43 21,76 19,67 

 

 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. e 3 -  E B–i nat iv os –  ref orm a norm al  pr oven t os m édi os por  Pos t o/ G r ad uaç ão  
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e4. Reforma Invalidez  

 

Em média,  os atuai s mi l i tares inat ivos por inval idez do Exérci to Brasi lei ro 

passaram para a i nat ividade aos 37 anos,  com 18 anos de tempo de serviço.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2e4  – E B – i nat iv os –  ref orm a i nva l id ez  por  Post o/ Gr aduaç ã o 

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

G ener a l  d e E xér c i t o 4 18.930,34 86,25 65,00 47,38 17,62 

General de Divisão 12 17.800,35 79,92 60,00 41,88 18,12 

G ener a l  d e B r i g ada  16 17.266,31 84,31 55,69 36,81 18,88 

Cor one l  319 15.921,77 80,37 52,28 32,47 19,81 

Ten ent e - Cor one l  143 13.805,45 78,76 47,09 27,42 19,67 

Ma jo r  68 12.016,47 80,74 44,31 24,02 20,28 

Cap i t ã o  351 12.817,33 77,98 50,89 31,10 19,79 

Pr im ei r o-T enent e  245 9.854,75 79,41 41,80 21,26 20,54 

S egun do-T en ent e  145 8.824,79 73,31 43,37 23,32 20,05 

As p i r ant e  5 6.267,92 80,20 30,20 10,82 19,38 

Cadete / Aluno IME (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cadete / Aluno IME (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 1 5.462,00 59,00 21,00 0,24 20,76 

Aluno do EsPCEx (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EsPCEx (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Su bt en ent e  241 8.544,24 75,13 48,77 28,36 20,41 

Pr im ei r o-S ar gent o 155 7.447,72 72,63 45,26 24,10 21,17 

S egun do-S ar g ent o  492 5.389,98 72,99 31,86 11,92 19,93 

Terc ei r o- S ar gent o 586 5.595,84 67,20 35,47 15,61 19,86 

Cabo ( en ga jad o)  364 3.291,26 60,06 33,44 13,89 19,55 

Cabo (não engajado) 1 739,73 51,00 19,00 0,74 18,26 

TM 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T1 7 3.152,44 52,00 40,86 19,82 21,04 

T2 3 2.632,49 50,00 31,67 12,56 19,10 

SD e S1 (especializado) 41 2.926,10 52,71 25,15 6,89 18,26 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 830 2.822,71 56,95 25,66 6,14 19,52 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

SD-RC e S2 (não engajado) 160 2.672,05 43,83 22,30 3,39 18,91 

Total 4.189 7.144,73 68,39 37,37 17,54 19,83 

 

 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. e 4 – E B– i nat i vos – re f orm a i nv al i dez  pr ov ent os m édi os por  Post o/ G r ad uaç ão  

 
 

f)  Por faixa de valor de proventos 

A maior parcela dos inat ivos do Exérci to Brasi l ei ro,  59,11%, percebe proventos 

entre R$ 2.501,00 e R$ 10.000,00.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 2f  – E B –  in at i vos –  r es erv a  por  P os t o/ Grad uaç ão  

Proventos Qua nt idade Percentual 

até  2.500 6 .386 10,38% 

de 2.501 a 5.000 16.474 26,79% 

de 5.001 a 7.500 6 .988 11,36% 

de 7.501 a 10.000 12.894 20,96% 

de 10.001 a 12.500 6 .563 10,67% 
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Proventos Qua nt idade Percentual 

de 12.501 a 15.000 8 .220 13,37% 

de 15.001 a 17.500 3 .379 5, 49% 

de 17.501 a 20.000 584 0, 95% 

de 20.001 a 22.500 7  0, 01% 

ac im a de 22.500 8  0, 01% 

Tot a l 61 .503 100,00% 
 
Gráf ico 3 . 3 . 2. 2. f –  E B– inat i v os p or  va l or  de  pr ov en t os  

 
 



 

1 1 3  

 

3.3.2.3 -  Força Aérea Brasileira  

 

Dentre os i nat i vos da Força Aérea Brasi lei ra,  os homens representam 98,72% e 

as mulheres 1,28%. A maior concentração de inat i vos tem idade entre 45 e 80 

anos,  com 89,45% da população de inat ivos da Força.  

 

a) Faixa Etária  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3a1  – FAB –  i nat i v os p or  f ai xa  e t ár i a  

Fa ixa Etária Mulher  Hom em Tota l Percentua l 

de 21 a 26 0  60 60 0,16% 

de 21 a 32 0  140 140 0,38% 

de 33 a 38 9  224 233 0,64% 

de 39 a 44 14 371 385 1,06% 

de 45 a 50 82 2 .812 2.894 7,95% 

de 51 a 56 318 10.450 10. 768 29,60% 

de 57 a 62 43 5 .193 5.236 14,39% 

de 63 a 68 0  5 .810 5.810 15,97% 

de 69 a 74 0  3 .871 3.871 10,64% 

de 75 a 80 0  3 .967 3.967 10,90% 

de 81 a 86 0  2 .078 2.078 5,71% 

de 87 a 92 0  832 832 2,29% 

de 93 a 98 0  102 102 0,28% 

de 99 a  104 0  5 5  0,01% 

de 105 a 110 0  2 2  0,01% 

Tota l 466 35.917 36. 383 100,00% 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3a2  – FAB –  i nat i v os d a  res er va  p or  f a ix a  et ár i a  

Faixa Etár ia  Fem ini no Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 21 a  26 0  38 38 0 ,24% 

de 21 a  32 0  94 94 0 ,59% 
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Faixa Etár ia  Fem ini no Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 33 a  38 6  154 160 1 ,00% 

de 39 a  44 11 196 207 1 ,30% 

de 45 a  50 23 254 277 1 ,73% 

de 51 a  56 15 458 473 2 ,96% 

de 57 a  62 0  2 .237 2 .237 14,00% 

de 63 a  68 0  4 .334 4 .334 27,11% 

de 69 a  74 0  2 .805 2 .805 17,55% 

de 75 a  80 0  3 .039 3 .039 19,01% 

de 81 a  86 0  1 .614 1 .614 10,10% 

de 87 a  92 0  621 621 3 ,89% 

de 93 a  98 0  78 78 0 ,49% 

de 99 a  104 0  5 5  0 ,03% 

de 105 a  110 0  2 2  0 ,01% 

Tota l 55  15.929 15.984 100,00% 
 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3a3  – FAB –  i nat i v os -  ref orm a norm al  por  f a i xa e tá r i a  

Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 21 a  26 0 0 0 0,00% 

de 21 a  32 0 0 0 0,00% 

de 33 a  38 0 1 1 0,01% 

de 39 a  44 0 39 39 0,22% 

de 45 a  50 59 2 .394 2 .453 14, 04% 

de 51 a  56 296 9 .707 10.003 57, 25% 

de 57 a  62 43 2 .722 2 .765 15, 83% 

de 63 a  68 0 1 .107 1 .107 6,34% 

de 69 a  74 0 679 679 3,89% 

de 75 a  80 0 315 315 1,80% 

de 81 a  86 0 88 88 0,50% 

de 87 a  92 0 21 21 0,12% 

de 93 a  98 0 0 0 0,00% 
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Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 99 a 104 0 0 0 0,00% 

de 105 a  110 0 0 0 0,00% 

Tota l 398 17.073 17.471 100,00% 
 
 

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3a4  – FAB –  i nat i v os -  ref orm a i nv al id ez  p or  f a i xa  e t ár i a  

Fa ixa etár ia  Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual  

de 21 a  26 0  22 22 0 ,75% 

de 21 a  32 0  46 46 1 ,57% 

de 33 a  38 3  69 72 2 ,46% 

de 39 a  44 3  136 139 4 ,75% 

de 45 a  50 0  164 164 5 ,60% 

de 51 a  56 7  285 292 9 ,97% 

de 57 a  62 0  234 234 7 ,99% 

de 63 a  68 0  369 369 12,60% 

de 69 a  74 0  387 387 13,22% 

de 75 a  80 0  613 613 20,94% 

de 81 a  86 0  376 376 12,84% 

de 87 a  92 0  190 190 6 ,49% 

de 93 a  98 0  24 24 0 ,82% 

de 99 a 104 0  0 0  0 ,00% 

de 105 a  110 0  0 0  0 ,00% 

Tot a l 13  2 .915 2 .928 100,00% 
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Gráf ic o 3 . 3 . 2 . 3. a –  F AB– i nat i vos por  fa i xa  e t ár i a  

 

b) Tempo de Inatividade 

 

Dentre os inat ivos,  14,99% estão na inat ividade há mais de 30 anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3b1 – F AB –  inat iv os p or  t em p o n a i nat iv id ade  

T em po de 
inat iv ida de 

Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentua l 

de 0  a 9 418 14.112 14. 530 39,94% 

de 10 a 19 30 10.122 10. 152 27,90% 

de 20 a 29 18 6 .231 6.249 17,18% 

de 30 a 39 0  3 .006 3.006 8,26% 

de 40 a 49 0  1 .543 1.543 4,24% 

de 50 a 59 0  813 813 2,23% 

de 60 a 69 0  90 90 0,25% 

de 70 a 79 0  0 0  0,00% 

Tota l 466 35.917 36. 383 100,00% 
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 3b2 – F AB –  inat iv os –  re se rv a p or  tem p o na i n at i vi d ade  

T em po de 
inat iv ida de 

Fem inino Ma sc ul ino T ota l Percentua l 

de 0  a 9 45 942 987 6,17% 

de 10 a 19 8 6 .912 6 .920 43,29% 

de 20 a 29 2 4 .580 4 .582 28,67% 

de 30 a 39 0 2 .258 2 .258 14,13% 

de 40 a 49 0 947 947 5,92% 

de 50 a 59 0 268 268 1,68% 

de 60 a 69 0 22 22 0,14% 

de 70 a 79 0 0 0 0,00% 

Tota l 55  15.929 15.984 100,00% 
 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3b3 – F AB –  inat iv os –  re f orm a n orm al  por  tem p o n a inat i v i d ad e  

Tempo de 
ina t ividade 

Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 0 a  9 369 12.925 13.294 76,09% 

de 10 a  19 18 2 .800 2 .818 16,13% 

de 20 a  29 11 1 .127 1 .138 6 ,51% 

de 30 a  39 0 173 173 0 ,99% 

de 40 a  49 0 42 42 0 ,24% 

de 50 a  59 0 6 6  0 ,03% 

de 60 a  69 0 0 0  0 ,00% 

de 70 a  79 0 0 0  0 ,00% 

Tota l 398 17.073 17.471 100,00% 
 

Dentre os inat ivos invál idos apenas 59,29% estão nesta condição há mais de 30 

anos.  
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Tabel a  3 . 3 . 2 . 3b4 – F AB –  inat iv os –  re f orm a i n val i dez por  t em po na in at i vi da de  

Tem po de 
ina t ividade 

Fem inino Ma sc ul ino Tota l Percentual  

de 0  a  9 4  245  249  8,50%  

de 10 a  19  4  410  414  14,14%  

de 20 a  29  5  524  529  18,07%  

de 30 a  39  0  575  575  19,64%  

de 40 a  49  0  554  554  18,92%  

de 50 a  59  0  539  539  18,41%  

de 60 a  69  0  68  68  2,32%  

de 70 a  79  0  0  0  0,00%  

Mais  que 79  0 0 0  0 ,00% 

Tota l 13  2 .915 2 .928  100,00%  
 
 
Gráf ic o 3 . 3 . 2 . 3. b –  FA B– i nat i v os p or  an os n a i nat i v i da de  
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c)  Contribu intes de 1,5% por faixa etária  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3c  –  FA B –  i n at i vos – contr i bu in te s  de  1 , 5 % 

Faix a  Et ár i a  
Qu a nt id ade 

m ul her es  
Qua nt idade 

h om en s 
Qu ant id ad e 

T ot a l  

Per c ent ual  
em  rel ação 

aos in at iv os 
c ontr ib ui nt es  

de 1, 5 %  

P er c ent u al  
em  re l a çã o 

a o t ota l  de  
inat i v os d a 
fa i xa  e t ár i a  

de 21 a 26 0  0 0 0 ,00% 0,00% 

de 21 a 32 0  5 5 0 ,02% 3,57% 

de 33 a 38 5  106 111 0 ,39% 47,64% 

de 39 a 44 8  263 271 0 ,95% 70,39% 

de 45 a 50 66 2 .083 2.149 7 ,51% 74,26% 

de 51 a 56 224 7 .983 8.207 28,67% 76,22% 

de 57 a 62 31 4 .181 4.212 14,71% 80,44% 

de 63 a 68 0  4 .717 4.717 16,48% 81,19% 

de 69 a 74 0  3 .195 3.195 11,16% 82,54% 

de 75 a 80 0  3 .267 3.267 11,41% 82,35% 

de 81 a 86 0  1 .706 1.706 5 ,96% 82,10% 

de 87 a 92 0  701 701 2 ,45% 84,25% 

de 93 a 98 0  81 81 0 ,28% 79,41% 

de 99 a  104 0  5 5 0 ,02% 83,33% 

de 105 a 110 0  1 1 0 ,00% 100,00% 

Tota l  334 28.294 28.628 100,00% 78,69% 
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d) Ingresso na inatividade por ano – de 1990 a 2012 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 3d  –  FA B –  i nat i vos por  ano de i ngr e s so na i nat iv ida de –  1 99 0 a  201 2  

Ano  Sexo 
Fem inino 

Sexo 
Ma sc ul i no 

Tota l 

1990 10 551 561 

1991 2 622 624 

1992 1 880 881 

1993 1 1 .063 1.064 

1994 1 1 .387 1.388 

1995 1 1 .877 1.878 

1996 1 888 889 

1997 0 903 903 

1998 1 881 882 

1999 3 751 754 

2000 1 698 699 

2001 5 803 808 

2002 9 818 827 

2003 12 1 .231 1.243 

2004 14 1 .086 1.100 

2005 13 1 .289 1.302 

2006 21 1 .344 1.365 

2007 21 1 .529 1.550 

2008 80 1 .818 1.898 

2009 72 1 .822 1.894 

2010 55 1 .792 1.847 

2011 72 1 .815 1.887 

2012 65 812 877 



 

1 2 1  

Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. d -  F AB– i ngr e ssos na i nat i v i da de por  ano  

 
 

e)  Análise por Posto /Graduação  

 

e1.  Todos os inativos 

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3e1  – FAB –  i nat i v os p or  Post o/ Gr adua çã o  

Post o /  Grad ua ç ão  Qua nt i dade  Médi a d e  
pr ov ent os  

Id ad e 
m édi a  

I dade 
m édi a  na  
in at i vi d a-

de  

Tem po 
m édi o 

de 
serv iç o 

na 
i nat i v i d

ade  

I dade 
m édi a  

de  
i ng res so 
na For ça  

Marecha l-do- Ar  0  0,00 0 ,00 0, 00 0,00 0,00 

Te ne nte-Br igade iro  48 19.966,03 77,44 62,46 43,81 18,65 

Maj or-Br igade iro  125 18.950,93 74,34 57,93 39,26 18,67 

Br igade iro-do-Ar  194 18.241,06 70,65 55,60 35,71 19,90 

Corone l 2 .369 15.827,51 64,25 50,28 31,06 19,22 

Te ne nte-Corone l 1 .938 13.374,26 63,52 48,12 27,46 20,65 

Maj or 1 .013 12.644,83 67,16 47,62 27,04 20,58 
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P os t o /  Gradua çã o Qu ant idad e  Méd ia  de  
pr ov ent os  

Id ade 
m édi a  

Idade 
m édi a  na  

in at i vi d ade  

T em p o 
m édi o de  
se rv i ço 

na  
i nat i v i da

de  

I dade 
m édi a  

de  
i ng res-
s o na  
For ça  

Capitão  1.620 10.961,74 63, 28 48,69 29,15 19,54 

Pr im eiro -Te ne nte  939 9.519,58 72, 34 44,07 24,72 19,35 

Segundo- Tenente  148 8.267,35 75, 22 42,98 23,51 19,47 

Asp irante  10 5.630,45 53, 50 30,10 12,07 18,03 

Cadete /  Aluno ITA 
(ú lt im o ano)  

6 5.891,36 60, 00 25,50 7, 68 17,82 

Cadete /  Aluno ITA 
(dem ais  anos)  

6 4.908,16 31, 83 22,00 4, 20 17,80 

A l Ce nt ro  Form Of  
Aer .  

0 0,00 0,00 0, 00 0, 00 0, 00 

A luno Órgão Form. Of . 
Reserva 1 6.609,33 65, 00 24,00 5, 80 18,20 

A luno do EPCAR 
(ú lt im o ano)  

16 3.891,97 59, 75 31,50 13,52 17,98 

A luno  Escola 
Form ação Sargento 

23 4.243,83 49, 78 26,57 7, 52 19,04 

A luno do EPCAR 
(dem ais  anos)  

4 4.153,83 45, 25 22,00 4, 22 17,78 

Grum ete 0 0,00 0,00 0, 00 0, 00 0, 00 

Apre nd iz-Mar inhe iro  0 0,00 0,00 0, 00 0, 00 0, 00 

Subtenente 17.189 7.236,49 63, 62 48,26 28,86 19,40 

Pr im eiro -Sargento  2.175 5.700,57 66, 93 45,52 25,28 20,24 

Segundo-Sargento 1.457 4.470,38 65, 18 35,58 16,35 19,23 

Terce iro-Sargento  4.863 3.729,79 53, 78 46,68 27,65 19,03 

Cabo (engaj ado) 954 2.790,44 65, 40 38,93 16,10 22,83 

Cabo (não enga j ado) 0 0,00 0,00 0, 00 0, 00 0, 00 

TM 16 2.945,68 72, 81 38,50 18,50 20,00 

T1 13 1.889,61 65, 77 39,23 17,95 21,28 

T2 9 1.535,54 62, 67 35,22 14,41 20,82 

SD e S 1 
(espec ia l izado)  173 2.361,03 39,61 27,09 7, 26 19,84 

SD,  S1 (não esp. ) e  
S2 (engaj ado) 328 2.324,58 57, 32 26,67 8, 21 18,47 

SD-RC e S2 (não 
engaj ado) 746 2.256,00 46, 85 25,23 6, 52 18,70 

Tota l 36.383 7.650,66 63, 00 46,40 26,85 19,55 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. e 1 -  F A B– i nat i v os -  pr ovent os m é di o s por  Post o/ Gra d ua çã o  

 

e2. Reserva 

Tabel a  3 . 3 . 2 . 3e2  – FAB –  i nat i v os –  re s erv a por  Post o/ Gr ad uaçã o  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal-do-Ar 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T en ent e -B r i g ad e i r o  27 19.932,34 82,07 61,81 42,20 19,62 

Major-Brigadeiro 62 18.872,83 78,40 58,24 39,67 18,57 

Br i gade i r o - d o- Ar  78 18.616,24 78,58 55,92 35,56 20,36 

Cor one l  872 16.615,75 74,24 51,19 31,21 19,99 

Ten ent e - Cor one l  613 14.329,47 74,29 49,81 29,24 20,57 

Maj or  467 13.174,13 73,42 48,60 28,33 20,27 

Cap i t ã o  616 11.887,44 71,80 48,40 28,56 19,84 

P r im ei r o -Ten ent e  541 9.883,42 74,96 46,31 26,87 19,45 

S eg und o-Tenen t e  87 8.399,62 80,34 43,80 24,18 19,62 

As p i r ant e  6 4.952,11 55,83 29,17 11,21 17,95 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 

serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Cadete / Aluno ITA (último ano) 4 5.065,53 63,25 24,75 7,04 17,71 

Cadete / Aluno ITA (demais anos) 5 4.635,41 30,20 21,80 3,97 17,83 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 1 6.609,33 65,00 24,00 5,80 18,20 

Aluno do EPCAR (último ano) 3 774,31 52,00 36,33 19,40 16,93 

Aluno  Escola Formação Sargento 7 3.223,79 44,71 27,43 7,68 19,75 

Aluno do EPCAR (demais anos) 1 0,00 24,00 18,00 1,47 16,53 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Su bt en ent e  9.370 7.916,44 69,41 48,34 28,93 19,41 

Pr im ei r o-S ar gent o 1.361 5.859,25 70,72 46,01 25,66 20,35 

S egun do-S ar g ent o  372 4.426,80 66,17 38,53 18,27 20,27 

Terc ei r o- S ar gent o 347 4.837,37 64,33 43,33 21,80 21,53 

Cabo ( en ga jad o)  493 2.820,58 68,67 41,44 15,90 25,54 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 8 2.921,99 73,50 42,75 22,13 20,62 

T1 9 2.241,10 65,89 42,89 20,33 22,56 

T2 4 1.292,80 62,50 35,50 15,91 19,59 

SD e S1 (especializado) 106 2.148,93 37,93 27,35 7,52 19,83 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 150 1.981,73 55,54 27,26 8,74 18,52 

SD-RC e S2 (não engajado) 374 1.910,89 43,28 25,53 6,65 18,88 

Total 15.984 8.398,80 69,33 46,90 27,05 19,85 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. e 2 -  F A B– i nat i v os da  r es er va  -  p r ove nt os m éd i os p or  Post o/ Gr adu açã o  

 
 

e3. Reforma Normal  

Tabel a  3 . 3 . 2 . 3e3  – FAB –  i nat i v os –  re f orm a n orm al  por  Post o/ Gr adu aç ã o 

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 
serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal-do-Ar 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Te n en te- Br ig ade ir o 17 20.071,76 68,24 63,29 46,04 17,25 

Major-Brigadeiro 52 19.070,75 66,42 58,94 40,53 18,41 

Br igade ir o - do- Ar  106 17.947,33 63,84 55,81 36,16 19,65 

Co r on e l 1.443 15.293,79 57,64 49,68 30,96 18,72 

Te n en te- Cor on el  1.292 12.885,56 58,01 47,34 26,64 20,70 

M aj or  499 12.062,96 60,21 46,92 26,04 20,88 

Cap i tão 951 10.319,41 57,28 49,21 29,96 19,25 

Pr imeir o - Ten en te 219 9.011,31 59,02 47,49 28,38 19,11 

S eg un d o- Ten e nte 30 8.047,59 60,10 48,37 29,79 18,58 

Asp i r ante 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cadete / Aluno ITA (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 
serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Cadete / Aluno ITA (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EPCAR (último ano) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno  Escola Formação Sargento 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EPCAR (demais anos) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

S ub tenen te 7.351 6.287,68 55,61 48,27 28,90 19,37 

Pr imeir o -S ar ge nto 603 4.927,16 57,13 45,58 25,37 20,21 

S eg un d o- S arg ento 481 3.838,65 53,96 44,56 25,27 19,29 

Ter cei r o-S ar ge n to 4.264 3.539,29 52,44 47,81 28,97 18,84 

Cab o ( e n gaj ado)  155 2.114,48 55,43 41,97 21,25 20,71 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 2 3.674,07 69,50 50,00 26,88 23,12 

T1 2 851,87 45,00 28,00 9,79 18,21 

T2 2 966,00 53,50 35,00 14,44 20,56 

SD e S1 (especializado) 2 1.592,67 47,00 44,50 11,62 32,88 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SD-RC e S2 (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 17.471 7.238,98 55,55 48,05 28,69 19,36 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. e 3 – FAB–i nat i v os –  r ef orm a norm al  pr ovent os m édi os por  Pos t o/ G r ad ua ç ão  

 
 

e4. Reforma Invalidez  

Tabel a  3 . 3 . 2 . 3e4  – FAB –  i nat i v os –  re f orm a in val i dez  por  Post o/ G radua ção  

Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 
serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Marechal-do-Ar 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Te n en te- Br ig ade ir o 4 19.744,14 85,25 63,25 45,19 18,06 

Major-Brigadeiro 11 18.824,79 88,91 51,36 30,93 20,44 

Br igade ir o - do- Ar  10 18.428,27 81,00 50,90 32,06 18,84 

Co r on e l 54 17.361,18 79,63 51,70 31,50 20,20 

Te n en te- Cor on el  33 14.764,04 79,39 47,06 26,56 20,50 

M aj or  47 13.563,37 78,68 45,26 24,89 20,37 

Cap i tão 53 11.728,42 71,74 42,81 21,65 21,16 

Pr imeir o - Ten en te 179 9.041,76 80,70 33,10 13,75 19,35 

S eg un d o- Ten e nte 31 8.108,81 75,45 35,45 15,57 19,89 

Asp i r ante 4 6.647,97 50,00 31,50 13,34 18,16 

Cadete / Aluno ITA (último ano) 2 7.543,00 53,50 27,00 8,95 18,05 

Cadete / Aluno ITA (demais anos) 1 6.271,87 40,00 23,00 5,36 17,64 
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Posto / Graduação Quantidade Média de 
proventos 

Idade 
média 

Idade 
média na 

inatividade 

Tempo 
médio de 
serviço na 
inatividade 

Idade 
média de 
ingresso 
na Força 

Al Centro Form Of Aer. 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno Órgão Form. Of. Reserva 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aluno do EPCAR (último ano) 13 4.611,43 61,54 30,38 12,16 18,22 

Aluno  Escola Formação Sargento 16 4.690,09 52,00 26,19 7,45 18,73 

Aluno do EPCAR (demais anos) 3 5.538,44 52,33 23,33 5,14 18,20 

Grumete 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aprendiz-Marinheiro 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

S ub tenen te 468 8.526,06 73,45 46,52 27,02 19,50 

Pr imeir o -S ar ge nto 211 6.887,28 70,47 42,18 22,56 19,63 

S eg un d o- S arg ento 604 5.000,31 73,50 26,60 8,07 18,53 

Ter cei r o-S ar ge n to 252 5.427,90 61,91 32,19 13,35 18,83 

Cab o ( e n gaj ado)  306 3.084,28 65,18 33,35 13,82 19,53 

Cabo (não engajado) 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TM 6 2.734,47 73,00 29,00 10,87 18,13 

T1 2 1.345,67 86,00 34,00 15,39 18,61 

T2 3 2.238,89 69,00 35,00 12,37 22,63 

SD e S1 (especializado) 65 2.730,57 42,12 26,14 6,69 19,45 

SD, S1 (não esp.) e S2 (engajado) 178 2.613,50 58,81 26,18 7,76 18,42 

SD-RC e S2 (não engajado) 372 2.602,95 50,45 24,93 6,40 18,53 

Total 2.928 6.023,07 67,43 33,88 14,77 19,11 
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Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. e 4 – FAB–i nat i v os –  r ef orm a inv al id ez  prov ent os méd i os p or  P os t o/ Gr adu aç ã o  

 
 

f)  Por faixa de valor de proventos 

A maior parcela dos i nat i vos da Força Aérea Brasi lei ra,  77,45%, percebe 

proventos entre R$ 2.501,00 e R$ 10.000,00 .  

 
Tabel a  3 . 3 . 2 . 3f  – F AB – inat iv os –  re serv a p or  Post o/ Gr adu aç ã o  

Proventos  Qua nt idade  Percentual  

até  2.500  1. 305  3, 59% 

de 2.501 a 5.000  7. 472  20,54% 

de 5.001 a 7.500  8. 825  24,26% 

de 7.501 a 10.000 11.879  32,65% 

de 10.001 a 12.500  1. 482  4, 07% 

de 12.501 a 15.000  3. 084  8, 48% 

de 15.001 a 17.500  1. 683  4, 63% 

de 17.501 a 20.000  624  1, 72% 

de 20.001 a 22.500  28  0, 08% 

ac im a de 22.500 1  0, 00% 

Tota l  36.383  100,00%  



 

1 3 0  

Gráf ico 3 . 3 . 2. 3. f –  F AB–i n at i vos por  v al or  de pr ove nt os  

 
 
 

3.3.3 -  Pensionistas 

 
Alguns registros foram desconsiderados nas estat í st icas devido a suspei tas de 

inconsi stências para não di storcer os resul tados,  conforme consta na crí t i ca de 

dados,  i tem 3.2.3.1,  sem comprometê- los.  

 

Estatísticas Básicas  
 
Tabel a  3 . 3 . 3 . a – E st at í s t ic a s b ásic a s dos p en si on is ta s da  MB 

Estatíst ica s básicas  2011  2012  Varia ção 

Quant id ade t ota l 44 .098 45.414  2,98%  

Folha mensa l 188.514.055,63 188.506.257,74 0,00%  

Idade média na data de iníc io  da pensão  45 44  -2 ,22%  
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Tabel a  3 . 3 . 3 . b –  E st at í s t ic as  bási c a s d os pen si on is tas  d o E B 

Esta tíst ica s básica s  2011  2012  Varia ção 

Quant idade tota l  40. 873  96.021  134, 93% 

Folha m ensa l  204.968.087,12  470. 793.524,80  129, 69% 

Idade m édia  na data de iní c io  da pensão  59  53  -10 ,17%  
 

Os valores da tabela 3.3.3.b chamaram a atenção da equipe do CASNAV, pois a 

quant i dade de pensionistas do Exérc i to Brasi lei ro apresentava -se inferi or ao 

esperado, mostrando-se menor que o da Marinha do Brasi l .   

Após a entrega do relatór io,  em 2012, numa aval iação crí t ica,  percebeu-se que 

tais valores possivelmente não ref let iam a real i dade. Fora detectado que a 

tabela Grupo de Pensões exi stente no BIEG necessi tava de melhor ias para a 

correta ident i f i cação das pensões já concedidas.  Para evi tar o uso cont inuado 

de cruzamento de dados,  que prejudicam a aval iação e aumentam a 

complexidade de extração e interpretação, o CASNAV propôs ao MD e às Forças 

Armadas, em maio de 2012, a cr iação de nova codi f i cação para esta tabela,  a 

f im de garant i r  a correta di st inção entre pensões.  Tal  proposta fo i  debat ida,  

acei ta e implantada em uma nova versão do BIEG.     

A inserção de novos códigos de ident i f icação do t i po de  pensão  possib i l i tou o 

aprimoramento na ut i l ização dos dados BIEG, proporc ionando números mais 

conf iáveis neste relatór io,  cuja val idação ocorreu pela comparação com da dos 

do Ministér io da Defesa,  com o apoio da Di re tor ia de F inanças da Marinha.   

Como resul tado deste processo,  concluiu -se que, em outubro  de 2011,  a 

população de pensioni stas regulares do EB era di ferente da que fora extraída e 

ut i l izada nos cálculos atuar ia is,  que resul taram no relatór io produzido pelo 

CASNAV e entregue ao MD em 2012.  

  
Tabel a  3 . 3 . 3 . c – E st at í s t ic a s b ásic a s dos p ensi on is ta s da  F A B  

Esta tíst ica s básica s  2011  2012  Varia ção 

Quant id ade t ota l  28.512  30.083 5,51% 

Fo lha m ensa l  142.570.799,22  149.887.439,40 5,13% 

Idade m édia na data de iníc io  da pensão  50  50 0,00% 
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3.3.3.2 – Marinha do Brasil  

a) Faixa de valor do benefício 

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 2. a –  q uant i dade d e pe nsõe s por  v a l or  de be nef í c i o (M B)  

Faixa  Quant ida de  Percentua l  

até  2.500 4 .388  14,92%  

de 2.501 a 5 .000 8 .331  28,32%  

de 5.001 a 7 .500 4 .048  13,76%  

de 7.501 a 10. 000 9 .538  32,43%  

de 10.001 a 12.500 936  3,18%  

de 12.501 a 15.000 989  3,36%  

de 15.001 a 17.500 840  2,86%  

de 17.501 a 20.000 327  1,11%  

de 20.001 a 22.500 2  0,01%  

de 22.501 a 25 .000 1  0,00%  

ac im a de 25. 000 13  0,04%  

Tota l 29.413  100, 00% 
 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 2. a  –  quant i da de d e pensõe s por  va l or  de be nef í c i o ( MB)  
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b) Pensionistas por idade 

Tabel a  3 . 3 . 3 . 2. b1  –pe ns i oni st a s v i t a l í c i os por  fa ixa  e tár ia ( MB)  

Faixa etár ia  Quant ida de Qua nt idade Qua nt idade Percentua l  

de 0 a  9  25  0  25  0,06%  

de 10 a 19  235  0  235  0,52%  

de 20 a 29  788  16  804  1,79%  

de 30 a 39  2.309  42  2.351  5,23%  

de 40 a 49  5.757  85  5.842  13, 00% 

de 50 a 59  9.179  130  9.309  20, 72% 

de 60 a 69  10.010  76  10. 086  22, 45% 

de 70 a 79  10.456  34  10. 490  23, 34% 

de 80 a 89  4.769  34  4.803  10, 69% 

de 90 a 99  948  5  953  2,12%  

de 100 a  109  37  0  37  0,08%  

mais  que 109  0  0  0  0,00%  

Tota l  44.513  422  44. 935  100,00%  
 

Pela tabela 3.3.3.2.b2 é possível  observar que exi stem pensioni stas cadast rados 

como temporár ios,  porém com idade superi or a 24 anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 2. b2  –  pensi on i sta s  tem p or ár i os por  f a i xa  e t ár i a ( MB)  

Faixa etár ia  Quant ida de Qua nt idade Qua nt idade Percentua l 

de 0 a  9 17  31  48  10, 02% 

de 10 a 19 44  256  300  62, 63% 

de 20 a 29 17  112  129  26, 93% 

de 30 a 39 0  0  0  0,00%  

de 40 a 49 0  0  0  0,00%  

de 50 a 59 0  0  0  0,00%  

de 60 a 69 0  0  0  0,00%  

de 70 a 79 2  0  2  0,42%  

de 80 a 89 0  0  0  0,00%  

de 90 a 99 0  0  0  0,00%  
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Faixa etár ia  Quant ida de Qua nt idade Qua nt idade Percentua l 

de 100 a  109 0  0  0  0,00%  

mais  que 109 0  0  0  0,00%  

Tota l  80  399  479  100,00%  
 
 
Gráf ico 3 . 3 . 3. 2. b 2  –pe nsi on i st a s p or f ai xa  e t ár i a ( MB)  

 
 

c) Pensionistas por tempo de benefício  
 
Tabela 3.3.3.2.c1 – pensionistas vi tal ícios por tempo de benefício (MB) 

Tempo de 
benef í cio  

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  6 10.974  115  11. 089  24, 68% 

de 7 a  13 10.776  108  10. 884  24, 22% 

de 14 a 20 8 .199  77  8.276  18, 42% 

de 21 a 27 5 .813  60  5.873  13, 07% 

de 28 a 34 3 .639  19  3.658  8,14%  

de 35 a 41 2412  17  2429  5,41%  
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Tempo de 
benef í cio  

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 42 a 48 1 .374  17  1.391  3,10% 

de 49 a 55 867  5  872  1,94%  

de 56 a 62 187  3  190  0,42%  

de 63 a 69 181  0  181  0,40%  

de 70 a 76 49  1  50  0,11%  

de 77 a 83 21  0  21  0,05%  

de 84 a 90 6  0  6  0,01%  

de 91 a 97 3  0  3  0,01%  

ac im a de  97 12  0  12  0,03%  

Tota l  44.513  422  44. 935  100,00%  
 
 

A tabela 3.3.3.2.c2 indica corretamente que não há pensioni stas temporár ios 
recebendo o benef ício há mais de 24 anos.  Os doi s regi stros na tabela com 
idade de 21 a 27 anos,  tem exatamente 21 anos.  
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Tabel a  3 . 3 . 3 . 2. c2  –  pensi on i sta s  t em p orár i os por  te m po de b ene f í ci o ( M B)  

Tempo de 
benef í cio  

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  6 59  177  236  49, 27% 

de 7 a  13 20  171  191  39, 87% 

de 14 a 20 0  50  50  10, 44% 

de 21 a 27 1  1  2  0,42%  

de 28 a 34 0  0  0  0,00%  

de 35 a 41 0  0  0  0,00%  

de 42 a 48 0  0  0  0,00%  

de 49 a 55 0  0  0  0,00%  

de 56 a 62 0  0  0  0,00%  

de 63 a 69 0  0  0  0,00%  

de 70 a 76 0  0  0  0,00%  

de 77 a 83 0  0  0  0,00%  
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Tempo de 
benef í cio  

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 84 a 90 0  0  0  0,00%  

de 91 a 97 0  0  0  0,00%  

ac im a de  97 0  0  0  0,00%  

Tota l  80  399  479  100,00%  
 

 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 2. c 2  – pensi on is ta s por  tem p o de benef í ci o ( MB)  
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3.3.3.3 – Exército Brasileiro  

a) Faixa de valor do benefício 

Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. a –  q uant i dade d e pe nsõe s por  v a l or  de be nef í c i o (E B)  

Faixa Qua nt idade Percentual 

at é 2 .500 10.080 15,07% 

de 2.501 a 5 .000 16.347 24,45% 

de 5.001 a 7 .500 11.853 17,73% 

de 7 .501 a 10.000 13.942 20,85% 

de 10.001 a 12. 500 6. 108 9 ,13% 

de 12.501 a 15. 000 4. 507 6 ,74% 

de 15.001 a 17. 500 3. 110 4 ,65% 

de 17.501 a 20. 000 708 1 ,06% 

de 20.001 a 22. 500 44 0 ,07% 

de 22.501 a 25. 000 23 0 ,03% 

acim a de 25.000 148 0 ,22% 

Tota l 66 .870 100,00% 
 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 3. a  –  quant i da de d e pensõe s por  va l or  de be nef í c i o (E B)  
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b) Pensionistas por idade 

 

Os pensionistas temporári os correspondem a 1,29% da quant i dade total  de 

pensioni stas.   

 

A tabela 3.3.3.3.b1 permi te observar que 96 ,2% dos pensioni stas vi tal íc ios são 

mulheres e que 13,9% dos pensioni stas vi tal ícios têm menos de 50 anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. b1  –  pensi on i sta s  v i t al í c i os  por  f a i x a e t ár i a  (E B)  

Faixa etár ia  Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt ida de 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  9 51  3  54  0,06%  

de 10 a 19 524  7  531  0,56%  

de 20 a 29 1 .265  16  1.281  1,35%  

de 30 a 39 3 .810  51  3.861  4,08%  

de 40 a 49 9 .080  109  9.189  9,70%  

de 50 a 59 19.381  253  19. 634  20, 73% 

de 60 a 69 23.606  186  23. 792  25, 12% 

de 70 a 79 19.269  127  19. 396  20, 48% 

de 80 a 89 13.899  75  13. 974  14, 76% 

de 90 a 99 2 .828  24  2.852  3,01%  

de 100 a  109 120  1  121  0,13%  

Ac im a de 109 15  0  15  0,02%  

Tota l  93.848  852  94. 700  100,00%  

 
Pela tabela 3.3.3.3.b2 é possível  observar que exi stem pensioni st as cadast rados 

como temporár ios,  mas com idade superior a 24 anos.  



 

1 4 1  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. b2  –pe ns i oni st a s t em p or ár i os p or  fa i xa  e tár i a  (E B)  

Faixa etár ia  Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  9 39  90  129  9,77%  

de 10 a 19 103  533  636  48, 15% 
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Faixa etár ia  Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 20 a 29 43  190  233  17, 64% 

de 30 a 39 5  0  5  0,38%  

de 40 a 49 28  3  31  2,35%  

de 50 a 59 44  1  45  3,41%  

de 60 a 69 75  1  76  5,75%  

de 70 a 79 106  0  106  8,02%  

de 80 a 89 44  0  44  3,33%  

de 90 a 99 10  0  10  0,76%  

de 100 a  109 2  0  2  0,15%  

Ac im a de 109 1  3  4  0,30%  

Tota l  500  821  1.321  100,00%  

 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 3. b 2  –pe nsi on i st a s p or f ai xa  e t ár i a (E B)  
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c)  Pensionistas por tempo de benefício  

Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. c1  – pe ns i oni st a s vi t a l í ci os  por  tem po de b en ef í c i o ( E B)  

Tempo de 
benef í cio  

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  6 24.137  242  24. 379  25, 74% 

de 7 a  13 24.546  274  24. 820  26, 21% 

de 14 a 20 44.783  331  45. 114  47, 64% 

de 21 a 27 11  0  11  0,01%  

de 28 a 34 12  1  13  0,01%  

de 35 a 41 0  0  0  0,00%  

de 42 a 48 0  0  0  0,00%  

de 49 a 55 359  4  363  0,38%  

de 56 a 62 0  0  0  0,00%  

de 63 a 69 0  0  0  0,00%  

de 70 a 76 0  0  0  0,00%  

Ac im a de 76 0  0  0  0,00%  

Tota l  93.848  852  94. 700  100,00%  
 

A tabela 3.3.3.2.c2 indica corretamente  que não há pensioni sta temporári o 

recebendo o benef ício há mais de 24 anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. c2  – pe ns i oni st a s tem p or ár i os p or  t em p o de b enef í ci o ( E B)  

Tempo de 
benef í cio  

(anos) 

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 0 a  6 439  413  852  64, 50% 

de 7 a  13 50  301  351  26, 57% 

de 14 a 20 11  107  118  8,93%  

de 21 a 27 0  0  0  0,00%  

de 28 a 34 0  0  0  0,00%  

de 35 a 41 0  0  0  0,00%  

de 42 a 48 0  0  0  0,00%  
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Tempo de 
benef í cio  

(anos) 

Quant ida de 
f em inino 

Qua nt idade 
mascul ino 

Qua nt idade 
tota l 

Percentua l 

de 49 a 55 0  0  0  0,00%  

de 56 a 62 0  0  0  0,00%  

de 63 a 69 0  0  0  0,00%  

de 70 a 76 0  0  0  0,00%  

Ac im a de 76 0  0  0  0,00%  

Tota l  500  821  1.321  100,00%  
 

 
Gráf ico 3 . 3 . 3. 2. c 2  – pensi on is ta s por  tem p o de  benef í ci o (E B)  
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3.3.3.4 – Força Aérea Brasileira  

a) Faixa de valor do benefício 

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. a –  q uant i dade d e pe nsõe s por  v a l or  de be nef í c i o (FA B)  

Faixa Quant ida de Percentua l 

até  2. 500 1.721 8,57% 

de 2501 a 5000 4.615 22,98% 

de 5001 a 7500 3.227 16,07% 

de 7501 a  10000 7.266 36,19% 

de 10001 a 12500 742 3,70% 

de 12501 a 15000 1.213 6,04% 

de 15001 a 17500 707 3,52% 

de 17501 a 20000 516 2,57% 

de 20001 a 22500 70 0,35% 

de 22501 a 25000 1 0,00% 

ac im a de 25000 2 0,01% 

Tota l 20.080 100,00% 
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Gráf ico 3 . 3 . 3. 3. a  –  quant i da de d e pensõe s por  va l or  de be nef í c i o (FA B)  

 

 

 

b) Pensionistas por idade 

 

Os pensionistas temporári os correspondem a 0,84% da quant i dade total  de 

pensioni stas.   

 

A tabela 3.3.3.3.b1 permi te observar que 99,15% dos pensioni stas vi t al íc ios são 

mulheres e que 18,76% dos pensionistas vi ta l íci os têm menos de 50 anos.  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. b1  –  pensi on i sta s  v i t al í c i os  por  f a i x a e t ár i a  (F A B)  

Faixa Etár ia  
Vita l ícia   

Sexo 
Feminino 

Sexo 
Ma sc ul i no Tota l Percentua l 

de 0 a  9 36 1 37 0,12% 

de 10 a  19 280 15 295 0,99% 

de 20 a  29 579 15 594 1,99% 

de 30 a  39 1 .326 8 1.334 4,47% 
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Faixa Etár ia  
Vita l ícia   

Sexo 
Feminino 

Sexo 
Ma sc ul i no Tota l Percentua l 

de 40 a  49 3 .379 25 3.404 11,41% 

de 50 a  59 6 .584 34 6.618 22,19% 

de 60 a  69 7 .004 40 7.044 23,62% 

de 70 a  79 5 .800 16 5.816 19,50% 

de 80 a  89 4 .027 22 4.049 13,57% 

de 90 a  99 606 3 609 2,04% 

de 100 a  109 25 1 26 0,09% 

Ac im a de 109 1 0 1  0,00% 

Tot a l 29.647 180 29.827 100,00% 

 
Pela tabela 3.3.3.3.b2 é possível  observar que exi stem pensioni stas cadastrados 

como temporár ios,  porém com idade superi or a 24 anos.  
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Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. b2  –pe ns i oni st a s t em p or ár i os p or  fa i xa  e tár i a  (F AB)  

Faixa E tár ia  
Tem porár ia   

Sexo 
Feminino  

Sexo 
Ma sc ul ino Tota l Percentual 

de 0 a  9 0  25 25 9, 77% 

de 10 a  19 0  83 83 32,42% 

de 20 a  29 0  36 36 14,06% 

de 30 a  39 0  9  9  3, 52% 

de 40 a  49 0  28 28 10,94% 

de 50 a  59 0  49 49 19,14% 

de 60 a  69 0  21 21 8, 20% 

de 70 a  79 0  5  5  1, 95% 

de 80 a  89 0  0  0  0, 00% 

de 90 a  99 0  0  0  0, 00% 

de 100 a  109 0  0  0  0, 00% 

Ac im a de 109 0  0  0  0, 00% 

Tot a l 0  256 256 100,00% 

 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 3. b  –  Qu ant i d ad e de p ensi on i st as  por  fa i xa e tár i a  (F AB)  
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c)  Pensionistas por tempo de benefício  

Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. c1  –  pensi on i sta s  v i t al í c i os  por  tem po d e be nef í c i o (FAB)  

Tem po de 
Benef í cio 

Vita líc ia  

Sexo 
Feminino 

Sexo 
Ma sc ul ino Tota l Percentual  

de 0  a 6 10.238 36 10.274 34,45% 

de 7 a  13 8 .714 66 8.780 29,44% 

de 14 a 20 6 .258 41 6.299 21,12% 

de 21 a 27 1 .389 13 1.402 4 ,70% 

de 28 a 34 1 .101 7  1.108 3 ,71% 

de 35 a 41 806 7  813 2 ,73% 

de 42 a 48 511 5  516 1 ,73% 

de 49 a 55 333 1  334 1 ,12% 

de 56 a 62 186 1  187 0 ,63% 

de 63 a 69 95 3  98 0 ,33% 

de 70 a 76 15 0  15 0 ,05% 

Ac ima de 76 1 0  1  0 ,00% 

Tota l  29.647 180 29.827 100, 00% 

 

A tabela 3.3.3.2.c2 indica que há pensionistas temporár i os recebendo o 

benef íc io há mais de 24 anos,  o que é incoerente.  

 
Tabel a  3 . 3 . 3 . 3. c2  –  pensi on i sta s  t em p orár i os  por  te m po de b ene f í ci o ( F AB)  

Tempo de 
ina t ividade 

Temporária  

Sexo 
Fem inino  

Sexo 
Mascul ino  Tota l Percentua l 

de 0 a  6 0  136 136 53,13% 

de 7 a  13 0  91 91 35,55% 

de 14 a  20 0  27 27 10,55% 

de 21 a  27 0  1  1  0,39% 

de 28 a  34 0  1  1  0,39% 

de 35 a  41 0  0  0  0,00% 
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Tempo de 
ina t ividade 

Temporária  

Sexo 
Fem inino  

Sexo 
Mascul ino  Tota l Percentua l 

de 42 a  48 0  0  0  0,00% 

de 49 a  55 0  0  0  0,00% 

de 56 a  62 0  0  0  0,00% 

de 63 a  69 0  0  0  0,00% 

de 70 a  76 0  0  0  0,00% 

Ac im a de 76 0  0  0  0,00% 

Tota l 0  256 256 100,00% 
 

Gráf ico 3 . 3 . 3. 2. c 2  – pensi on is ta s por  tem p o de benef í ci o ( F AB)  

 

4. Projeção Atuarial 

 

Essa projeção da arrecadação com contr ibu ições e do gasto com pensões tem 

como objet ivo confer i r  t ransparência e previsi bi l i dade às obr igações somadas da 

Marinha do Brasi l ,  do Exérci to Brasi lei ro e da Força Aérea Brasi l ei ra,  de forma a 

or ientar a formulação de pol í t icas para corr ig i r  desvios que possam afetar a 

sustentabi l idade f iscal  de l ongo prazo.  
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O cálculo atuar ia l  pelo método do f luxo projetado é apl i cado pr incipalmente a 

si stemas de previdência f inanciados por Repart ição Simples ou em Regime de 

Caixa.  O objet ivo  deste cálculo não é detectar valores de Déf ici t  ou Superávi t  

Técnico a part i r  de Provi sões Matemát icas,  mas sim, observar o  comportamento 

de recei tas e despesas futuras.  

 

O método apl icado é determiníst i co,  recorrente e tem como resul tados valores 

esperados anuai s.  Os resul tados detalhados por  Força Armada constam no 

Anexo I I .   

 

4.1. Marinha do Brasil  
 

a) Sem reposição de mil i tares ativos  

 

Estes resul tados representam a junção de recei tas e despesas,  tanto do grupo 

dos Benef ícios a Conceder como do grupo dos Benef íci os Concedidos,  sem 

considerar a entrada de novos mi l i tares at ivos.  A tabela 4.1a e  o gráf i co 4.1.a1 

apontam para a redução do déf ici t  f inancei ro anual .  Somente foram consideradas 

despesas relat ivas ao pagamento de pensões.  

 

O saldo  f inancei ro anual  se mantém sempre negat ivo,  porém sempre 

decrescente,  ou seja,  gerando necessidade  de aportes cada vez menores da 

União para honrar os compromissos.   

 

O resul tado apresenta um cresc imento acentuado  da curva somente no  iníci o ,  

devido à inf l uência da apl icação dos aumentos programados para 2013, 2014 e 

2015, de 9,146561%, 9,138891% e  9,129383%, respect ivamente,  cujo efei to f inal 

será aumento de 30%.  
 
Tabel a  4 . 1 a -  Pr oj eçã o s em  reposi çã o de m il i t ar es( MB)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  58 4. 5 4 8. 47 5, 29  2. 574 . 91 2. 066, 9 4  (1 . 9 90 . 363. 5 91, 65 )  

201 4  62 3. 3 5 1. 22 5, 46  2. 826 . 69 9. 590, 8 5  (2 . 2 03 . 348. 3 65, 39 )  

201 5  66 9. 0 3 6. 07 0, 46  3. 102 . 87 4. 883, 5 4  (2 . 4 33 . 838. 8 13, 08 )  

201 6  68 4. 6 3 0. 88 9, 88  3. 256 . 42 9. 395, 9 4  (2 . 5 71 . 798. 5 06, 06 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 7  66 5. 8 8 8. 10 7, 14  3. 274 . 25 6. 530, 8 8  (2 . 6 08 . 368. 4 23, 74 )  

201 8  64 5. 5 2 4. 98 4, 23  3. 291 . 15 1. 532, 8 0  (2 . 6 45 . 626. 5 48, 57 )  

201 9  62 4. 1 0 6. 75 7, 22  3. 307 . 18 1. 766, 8 1  (2 . 6 83 . 075. 0 09, 59 )  

202 0  59 8. 0 0 1. 81 1, 93  3. 321 . 61 6. 209, 8 5  (2 . 7 23 . 614. 3 97, 92 )  

202 1  57 8. 2 0 6. 17 6, 09  3. 333 . 71 6. 054, 1 5  (2 . 7 55 . 509. 8 7 8, 06 )  

202 2  56 4. 8 3 6. 81 8, 87  3. 343 . 44 3. 877, 1 0  (2 . 7 78 . 607. 0 58, 23 )  

202 3  55 0. 0 5 4. 40 0, 14  3. 350 . 55 2. 001, 9 1  (2 . 8 00 . 497. 6 01, 77 )  

202 4  53 7. 1 9 4. 29 1, 66  3. 354 . 82 8. 121, 1 6  (2 . 8 17 . 633. 8 29, 50 )  

202 5  52 3. 9 8 8. 49 5, 17  3. 356 . 11 0. 099, 7 2  (2 . 8 32 . 121. 6 04, 55 )  

202 6  50 9. 7 0 8. 97 5, 25  3. 354 . 10 7. 060, 2 7  (2 . 8 44 . 398. 0 85, 02 )  

202 7  49 5. 1 4 1. 35 2, 62  3. 348 . 62 9. 043, 7 5  (2 . 8 53 . 487. 6 91, 13 )  

202 8  48 0. 2 3 2. 97 6, 74  3. 339 . 67 8. 192, 3 2  (2 . 8 59 . 445. 2 15, 58 )  

202 9  46 6. 8 0 1. 40 2, 11  3. 327 . 34 8. 986, 1 5  (2 . 8 60 . 547. 5 84, 04 )  

203 0  45 3. 7 1 2. 21 6, 39  3. 311 . 80 9. 439, 0 5  (2 . 8 58 . 097. 2 2 2, 66 )  

203 1  43 8. 7 0 8. 74 7, 84  3. 293 . 09 2. 247, 7 9  (2 . 8 54 . 383. 4 99, 95 )  

203 2  42 4. 0 6 4. 63 5, 21  3. 271 . 41 9. 142, 1 5  (2 . 8 47 . 354. 5 06, 94 )  

203 3  40 9. 6 3 6. 45 4, 21  3. 246 . 93 8. 651, 5 0  (2 . 8 37 . 302. 1 97, 29 )  

203 4  39 6. 1 4 6. 10 6, 28  3. 219 . 74 7. 884, 4 9  (2 . 8 23 . 601. 7 78, 21 )  

203 5  38 2. 9 5 5. 47 9, 24  3. 189 . 92 5. 750, 8 5  (2 . 8 06 . 970. 2 71, 61 )  

203 6  36 9. 5 3 3. 47 4, 41  3. 157 . 56 4. 971, 3 3  (2 . 7 88 . 031. 4 96, 92 )  

203 7  35 6. 9 5 5. 20 2, 50  3. 122 . 79 3. 840, 4 2  (2 . 7 65 . 838. 6 37, 92 )  

203 8  34 3. 6 1 8. 29 1, 54  3. 085 . 83 7. 225, 7 7  (2 . 7 42 . 218. 9 34, 23 )  

203 9  33 0. 2 4 4. 92 1, 38  3. 046 . 77 7. 374, 3 3  (2 . 7 16 . 532. 4 52, 95 )  

204 0  31 8. 0 4 5. 16 9, 76  3. 005 . 60 4. 781, 8 2  (2 . 6 87 . 559. 6 12, 06 )  

204 1  30 6. 5 1 1. 33 1, 05  2. 962 . 32 8. 765, 6 6  (2 . 6 55 . 817. 4 34, 61 )  

204 2  29 1. 5 0 0. 90 3, 85  2. 917 . 14 0. 381, 0 3  (2 . 6 25 . 639. 4 77, 18 )  

204 3  27 5. 6 3 5. 57 4, 21  2. 870 . 04 4. 114, 7 3  (2 . 5 94 . 408. 5 40, 52 )  

204 4  26 2. 8 9 1. 43 3, 63  2. 820 . 79 5. 839, 9 5  (2 . 5 57 . 904. 4 06, 32 )  

204 5  25 0. 6 5 9. 62 0, 46  2. 769 . 31 4. 506, 7 2  (2 . 5 18 . 654. 8 86, 26 )  

204 6  23 8. 5 7 2. 79 9, 08  2. 715 . 50 9. 045, 9 7  (2 . 4 76 . 936. 2 46, 89 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

204 7  22 6. 6 4 3. 43 5, 47  2. 659 . 23 1. 954, 9 6  (2 . 4 32 . 588. 5 19, 49 )  

204 8  21 4. 8 8 6. 43 2, 66  2. 600 . 35 2. 303, 2 1  (2 . 3 85 . 465. 8 70, 55 )  

204 9  20 3. 3 1 8. 88 6, 22  2. 538 . 80 6. 682, 9 9  (2 . 3 35 . 487. 7 96, 77 )  

205 0  19 1. 9 5 9. 59 8, 54  2. 474 . 54 2. 283, 5 7  (2 . 2 82 . 582. 6 85, 03 )  

205 1  18 0. 8 2 8. 55 0, 62  2. 407 . 53 4. 782, 7 1  (2 . 2 26 . 706. 2 32, 09 )  

205 2  16 9. 9 4 6. 40 4, 35  2. 337 . 82 2. 309, 1 3  (2 . 1 67 . 875. 9 04, 78 )  

205 3  15 9. 3 3 3. 87 7, 72  2. 265 . 50 8. 559, 6 2  (2 . 1 06 . 174. 6 81, 90 )  

205 4  14 9. 0 1 1. 12 2, 83  2. 190 . 73 7. 297, 8 1  (2 . 0 41 . 726. 1 74, 98 )  

205 5  13 8. 9 9 7. 27 2, 02  2. 113 . 66 3. 206, 4 2  (1 . 9 74 . 665. 9 34, 40 )  

205 6  12 9. 3 1 0. 02 0, 41  2. 034 . 44 6. 427, 4 8  (1 . 9 05 . 136. 4 07, 07 )  

205 7  11 9. 9 6 5. 30 7, 94  1. 953 . 25 3. 669, 9 2  (1 . 8 33 . 288. 3 61, 98 )  

205 8  11 0. 9 7 7. 11 4, 08  1. 870 . 32 4. 663, 8 4  (1 . 7 59 . 347. 5 49, 76 )  

205 9  10 2. 3 5 7. 28 0, 34  1. 785 . 98 4. 872, 3 1  (1 . 6 83 . 627. 5 91, 97 )  

206 0  94. 11 5. 4 14, 17  1. 700 . 59 2. 398, 3 2  (1 . 6 06 . 476. 9 84, 15 )  

206 1  86. 25 8. 8 63, 77  1. 614 . 48 7. 855, 9 4  (1 . 5 28 . 228. 9 92, 17 )  

206 2  78. 79 2. 7 58, 85  1. 528 . 01 7. 401, 6 9  (1 . 4 49 . 224. 6 42, 84 )  

206 3  71. 72 0. 1 23, 68  1. 441 . 59 0. 349, 3 3  (1 . 3 69 . 870. 2 25, 65 )  

206 4  65. 04 1. 9 80, 02  1. 355 . 66 1. 213, 1 6  (1 . 2 90 . 619. 2 33, 14 )  

206 5  58. 75 7. 4 07, 07  1. 270 . 68 4. 227, 0 3  (1 . 2 11 . 926. 8 19, 96 )  

206 6  52. 86 3. 6 47, 75  1. 187 . 03 8. 316, 0 6  (1 . 1 34 . 174. 6 68, 31 )  

206 7  47. 35 6. 2 31, 81  1. 105 . 03 6. 368, 7 6  (1 . 0 57 . 680. 1 36, 95 )  

206 8  42. 22 9. 0 80, 00  1. 024 . 96 1. 516, 4 1  (9 82 . 7 32. 4 36, 41 )  

206 9  37. 47 4. 6 41, 40  94 7. 06 4. 091, 0 2  (9 09 . 5 89. 4 49, 62 )  

207 0  33. 08 4. 0 62, 42  87 1. 57 8. 116, 0 4  (8 38 . 4 94. 0 53, 62 )  

207 1  29. 04 7. 3 68, 15  79 8. 69 1. 064 , 5 0  (7 69 . 6 43. 6 96, 35 )  

207 2  25. 35 3. 6 40, 97  72 8. 53 3. 540, 9 3  (7 03 . 1 79. 8 99, 96 )  

207 3  21. 99 1. 1 26, 85  66 1. 22 4. 746, 8 8  (6 39 . 2 33. 6 20, 03 )  

207 4  18. 94 7. 2 59, 74  59 6. 90 0. 296, 7 1  (5 77 . 9 53. 0 36, 97 )  

207 5  16. 20 8. 6 41, 11  53 5. 68 8. 433, 7 5  (5 19 . 4 79. 7 92, 64 )  

207 6  13. 76 0. 9 77, 55  47 7. 69 8 . 125, 0 9  (4 63 . 9 37. 1 47, 54 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

207 7  11. 58 9. 0 04, 51  42 3. 05 0. 076, 2 2  (4 11 . 4 61. 0 71, 71 )  

207 8  9. 6 76. 46 2, 73  37 1. 87 4. 729, 5 5  (3 62 . 1 98. 2 66, 82 )  

207 9  8. 0 06. 16 2, 76  32 4. 28 9. 978, 1 9  (3 16 . 2 83. 8 15, 43 )  

208 0  6. 5 60. 13 5, 89  28 0. 38 4. 995, 8 1  (2 73 . 8 24. 8 59, 92 )  

208 1  5. 3 19. 86 1, 42  24 0. 21 8 . 458, 2 0  (2 34 . 8 98. 5 96, 78 )  

208 2  4. 2 66. 54 4, 90  20 3. 82 1. 047, 4 8  (1 99 . 5 54. 5 02, 58 )  

208 3  3. 3 81. 40 1, 98  17 1. 17 6. 697, 1 1  (1 67 . 7 95. 2 95, 13 )  

208 4  2. 6 45. 92 8, 71  14 2. 20 8. 309, 7 0  (1 39 . 5 62. 3 80, 99 )  

208 5  2. 0 42. 15 8, 53  11 6. 78 5. 025, 6 4  (1 14 . 7 42. 8 67, 11 )  

208 6  1. 5 52. 89 3, 07  94 . 72 6. 438, 09  (93 . 173. 5 45, 0 2)  

208 7  3. 5 96, 05  75 . 83 1. 0 44, 67  (75 . 827. 4 48, 6 2)  

 
Gráf ico 4 . 1 . a1  -  P r oj eç ão s em  rep osi ç ão d e mi l i tar es  (M B)  
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Gráf ic o 4 . 1 . a 2 -  Re ce it as  -  Be nef í c i os a  C once der  s em  rep os i ção d e mi l i t ar es  (MB)   

 
 

Gráf ic o 4 . 1 . a 3 -  Re ce it as  com  Be nef í c i os Con c ed idos sem  re posi çã o de m il i tar e s  (M B)  
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Gráf ico 4 . 1 . a4  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  a  Conc eder  sem  re posi çã o de m il i tare s  ( MB)  

 
 

Gráf ico 4 . 1 . a5  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  Conc ed i d os s em  rep os i ção de m i l i t ar es  ( MB)  
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b) Com reposição de mili tares ativos 

 
Tabel a  4 . 1b -  Pr oj eç ã o c om  rep osi ç ão d e m il i t ares  (MB)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  58 4. 5 4 8. 47 5, 29  2. 574 . 91 2. 066, 9 4  (1 . 9 90 . 363. 5 91, 65 )  

201 4  63 5. 3 6 3. 20 3, 86  2. 826 . 93 5. 247, 4 4  (2 . 1 91 . 572. 0 43, 58 )  

201 5  68 7. 3 0 4. 04 9, 03  3. 103 . 45 2. 051, 0 5  (2 . 4 16 . 148. 0 0 2, 02 )  

201 6  71 0. 8 1 7. 19 4, 21  3. 257 . 55 2. 252, 8 0  (2 . 5 46 . 735. 0 58, 60 )  

201 7  70 0. 8 9 5. 19 9, 19  3. 276 . 16 4. 880, 6 2  (2 . 5 75 . 269. 6 81, 43 )  

201 8  68 8. 9 6 0. 66 8, 70  3. 294 . 16 3. 007, 5 2  (2 . 6 05 . 202. 3 38, 82 )  

201 9  67 8. 1 9 1. 82 9, 40  3. 311 . 81 7. 766, 8 2  (2 . 6 33 . 625. 9 37, 42 )  

202 0  66 3. 0 1 9. 06 1, 85  3. 328 . 51 2. 222, 8 8  (2 . 6 65 . 493. 1 61, 03 )  

202 1  65 2. 8 9 3. 98 0, 36  3. 343 . 55 3. 656, 9 5  (2 . 6 90 . 659. 6 76, 59 )  

202 2  65 0. 7 9 1. 87 3, 17  3. 356 . 95 5. 995, 1 3  (2 . 7 06 . 164. 1 21, 97 )  

202 3  64 8. 6 3 6. 36 0, 66  3. 368 . 60 8. 157, 0 2  (2 . 7 19 . 971. 7 96, 36 )  

202 4  64 9. 5 1 6. 73 3, 69  3. 378 . 48 3. 578, 7 8  (2 . 7 28 . 966. 8 4 5, 09 )  

202 5  65 1. 4 1 6. 97 0, 67  3. 386 . 52 1. 119, 8 5  (2 . 7 35 . 104. 1 49, 17 )  

202 6  65 2. 5 7 5. 20 2, 95  3. 392 . 41 7. 590, 3 8  (2 . 7 39 . 842. 3 87, 44 )  

202 7  65 3. 7 9 9. 17 8, 14  3. 396 . 06 8. 192, 2 6  (2 . 7 42 . 269. 0 14, 11 )  

202 8  65 4. 6 4 2. 07 2, 31  3. 397 . 77 3. 872, 8 5  (2 . 7 43 . 131. 8 00, 55 )  

202 9  65 9. 3 8 9. 10 9, 09  3. 397 . 88 9. 898, 4 4  (2 . 7 38 . 500. 7 89, 34 )  

203 0  66 5. 0 0 9. 68 4, 87  3. 396 . 80 3. 802, 1 8  (2 . 7 31 . 794. 1 17, 31 )  

203 1  66 8. 5 5 2. 28 4, 30  3. 394 . 65 4. 001, 8 7  (2 . 7 26 . 101. 7 17, 57 )  

203 2  67 4. 0 2 8. 27 9, 37  3. 391 . 88 2. 693, 2 1  (2 . 7 17 . 854. 4 13, 83 )  

203 3  67 8. 9 5 8. 66 4, 41  3. 388 . 59 9. 973, 3 0  (2 . 7 09 . 641. 3 08, 89 )  

203 4  68 6. 3 6 1. 21 5, 92  3. 384 . 73 2. 872, 1 7  (2 . 6 98 . 371. 6 56, 25 )  

203 5  69 4. 5 9 9. 08 3, 79  3. 380 . 29 3. 062, 7 9  (2 . 6 85 . 693. 9 79, 00 )  

203 6  70 4. 1 5 8. 93 2, 33  3. 375 . 74 2. 814, 0 7  (2 . 6 71 . 583. 8 81, 74 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

203 7  71 6. 1 0 7. 07 3, 27  3. 371 . 70 9. 945, 6 6  (2 . 6 55 . 602. 8 72, 39 )  

203 8  73 0. 9 6 6. 39 0, 65  3. 368 . 86 1. 408, 6 0  (2 . 6 37 . 895. 0 17, 95 )  

203 9  74 7. 8 7 0. 31 9, 99  3. 367 . 28 1. 305, 3 1  (2 . 6 19 . 410. 9 85, 32 )  

204 0  77 2. 6 0 4. 71 3, 22  3. 367 . 42 4. 541, 3 3  (2 . 5 94 . 819. 8 28, 12 )  

204 1  80 5. 8 9 8. 57 1, 00  3. 370 . 58 6. 609, 7 2  (2 . 5 64 . 688. 0 38, 72 )  

204 2  84 7. 5 6 1. 25 6, 20  3. 380 . 28 6. 660, 1 6  (2 . 5 32 . 725. 4 03, 96 )  

204 3  87 8. 3 0 7. 71 8, 50  3. 397 . 03 2. 234, 8 3  (2 . 5 18 . 724. 5 16, 32 )  

204 4  90 6. 9 8 8. 41 4, 64  3. 417 . 94 3. 434, 6 6  (2 . 5 10 . 955. 0 20, 03 )  

204 5  92 5. 9 3 9. 01 1, 87  3. 407 . 90 6. 407, 8 4  (2 . 4 81 . 967. 3 95, 97 )  

204 6  95 2. 9 1 4. 61 7, 90  3. 416 . 92 5. 405, 4 7  (2 . 4 64 . 010. 7 87, 56 )  

204 7  97 9. 7 4 9. 50 4, 82  3. 426 . 13 2. 387, 9 9  (2 . 4 46 . 382. 8 83, 17 )  

204 8  1 . 0 05. 1 5 2. 3 70, 06  3. 436 . 55 3. 433, 3 0  (2 . 4 31 . 401. 0 63, 25 )  

204 9  1 . 0 28. 9 0 4. 4 33, 69  3. 451 . 73 6. 042, 5 2  (2 . 4 22 . 831. 6 08, 83 )  

205 0  1 . 0 52. 0 1 6. 4 27, 78  3. 466 . 53 3. 067, 4 6  (2 . 4 14 . 516. 6 39, 68 )  

205 1  1 . 0 79. 6 2 4. 9 66, 24  3. 486 . 17 8. 971, 5 0  (2 . 4 06 . 554. 0 05, 26 )  

205 2  1 . 1 08. 3 4 4. 3 95, 53  3. 512 . 73 6. 054, 3 6  (2 . 4 04 . 391. 6 58, 83 )  

205 3  1 . 1 35. 9 6 9. 3 02, 62  3. 539 . 53 9. 460, 1 7  (2 . 4 03 . 570. 1 57, 55 )  

205 4  1 . 1 63. 2 1 2. 8 53, 43  3. 568 . 70 2. 620, 9 0  (2 . 4 05 . 489. 7 67, 47 )  

205 5  1 . 1 90. 4 0 9. 3 97, 59  3. 599 . 69 6. 608, 5 3  (2 . 4 09 . 287. 2 10 , 94 )  

205 6  1 . 2 18. 6 8 7. 1 04, 37  3. 632 . 53 7. 375, 9 6  (2 . 4 13 . 850. 2 71, 59 )  

205 7  1 . 2 48. 2 3 7. 1 00, 43  3. 668 . 63 8. 649, 8 5  (2 . 4 20 . 401. 5 49, 43 )  

205 8  1 . 2 79. 0 8 1. 6 30, 31  3. 707 . 89 4. 708, 6 0  (2 . 4 28 . 813. 0 78, 28 )  

205 9  1 . 3 10. 6 1 0. 5 69, 04  3. 752 . 17 2. 547, 9 7  (2 . 4 41 . 561. 9 78, 93 )  

206 0  1 . 3 39. 6 1 4. 6 76, 48  3. 793 . 75 9. 960, 7 4  (2 . 4 54 . 145. 2 84, 27 )  

206 1  1 . 3 69. 0 0 9. 4 59, 81  3. 838 . 32 4. 146, 7 2  (2 . 4 69 . 314. 6 86, 91 )  

206 2  1 . 3 97. 9 5 5. 7 86, 55  3. 887 . 70 9. 809, 3 3  (2 . 4 89 . 754. 0 22, 78 )  

206 3  1 . 4 25. 9 6 1. 4 55, 32  3. 938 . 13 2. 362, 4 5  (2 . 5 12 . 170. 9 07, 14 )  

206 4  1 . 4 56. 2 7 8. 8 04, 76  3. 997 . 53 4. 343, 4 6  (2 . 5 41 . 255. 5 38, 70 )  

206 5  1 . 4 86. 1 7 9. 2 59, 75  4. 058 . 89 0. 487, 0 0  (2 . 5 72 . 711. 2 27, 26 )  

206 6  1 . 5 17. 0 8 6. 9 95, 81  4. 126 . 42 7. 356, 3 5  (2 . 6 09 . 340. 3 60, 54 )  



 

1 5 9  

An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

206 7  1 . 5 47. 4 7 2. 1 48, 58  4. 197 . 52 9. 256, 4 0  (2 . 6 50 . 057. 1 07, 83 )  

206 8  1 . 5 78. 2 6 5. 9 91, 41  4. 274 . 00 0. 672, 8 6  (2 . 6 95 . 734. 6 81, 45 )  

206 9  1 . 6 09. 2 7 9. 3 60, 92  4. 354 . 25 3. 800, 4 8  (2 . 7 44 . 974. 4 39, 56 )  

207 0  1 . 6 40. 8 4 6. 5 89, 20  4. 441 . 84 1. 076, 1 9  (2 . 8 00 . 994. 4 86, 99 )  

207 1  1 . 6 65. 0 8 1. 7 83, 18  4. 519 . 91 7. 287, 7 7  (2 . 8 54 . 835. 5 04, 59 )  

207 2  1 . 6 80. 6 0 5. 2 66, 16  4. 579 . 80 0. 872, 2 5  (2 . 8 99 . 195. 6 06, 09 )  

207 3  1 . 6 87. 2 0 6. 4 32, 21  4. 612 . 12 7. 368, 2 6  (2 . 9 24 . 920. 9 36, 05 )  

207 4  1 . 7 06. 8 1 2. 4 91, 91  4. 678 . 18 1. 992, 9 0  (2 . 9 71 . 369. 5 00, 99 )  

207 5  1 . 7 32. 7 9 0. 1 61, 20  4. 763 . 97 6. 067, 7 2  (3 . 0 31 . 185. 9 06, 52 )  

207 6  1 . 7 58. 0 1 2. 6 09, 69  4. 851 . 13 3. 636, 8 4  (3 . 0 93 . 121. 0 27, 16 )  

207 7  1 . 7 82. 5 4 6. 4 92, 75  4. 939 . 02 4. 795 , 6 4  (3 . 1 56 . 478. 3 02, 89 )  

207 8  1 . 8 07. 8 2 0. 3 16, 94  5. 030 . 71 6. 129, 6 7  (3 . 2 22 . 895. 8 12, 73 )  

207 9  1 . 8 34. 6 1 8. 2 83, 39  5. 128 . 17 2. 910, 0 4  (3 . 2 93 . 554. 6 26, 65 )  

208 0  1 . 8 62. 9 5 5. 1 74, 89  5. 232 . 63 6. 419, 3 0  (3 . 3 69 . 681. 2 44, 41 )  

208 1  1 . 8 91. 1 7 8. 1 85, 89  5. 340 . 01 8. 209, 9 9  (3 . 4 48 . 840. 0 24, 10 )  

208 2  1 . 9 17. 2 2 7. 7 69, 68  5. 443 . 46 8. 029, 0 6  (3 . 5 26 . 240. 2 59, 39 )  

208 3  1 . 9 43. 9 2 4. 0 99, 78  5. 550 . 40 9. 071, 0 8  (3 . 6 06 . 484. 9 71, 29 )  

208 4  1 . 9 70. 4 0 6. 3 12, 99  5. 658 . 67 2. 095, 3 7  (3 . 6 88 . 265. 7 82, 38 )  

208 5  1 . 9 96. 0 0 3. 0 00, 25  5. 766 . 27 0. 762, 7 9  (3 . 7 70 . 267. 7 62, 54 )  

208 6  2 . 0 20. 3 8 3. 6 84, 74  5. 872 . 00 9. 888, 4 0  (3 . 8 51 . 626. 2 03, 66 )  

208 7  2 . 0 26. 3 3 9. 1 45, 96  5. 975 . 01 6. 063, 4 9  (3 . 9 48 . 676. 9 17, 53 )  

 
 



 

1 6 0  

Gráf ico 4 . 1 . b -  Pr oj e çã o At ua r i a l  c om  rep os i ção d e m i l i t ar es  (MB)  
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4.2. Exército Brasileiro 
 

a) Sem reposição de mil i tares ativos  

 

Estes resul tados representam a j unção de recei tas e despesas tanto do grupo 

dos Benef ícios a Conceder como do grupo dos Benef íci os Concedidos,  sem 

considerar a entrada de novos mi l i tares at ivos.  A tabela 4.2a e  o gráf i co 4.2.a1 

apontam para a redução do déf ic i t  f inancei ro anual .  Foram consideradas 

despesas somente aquelas re lat i vas ao pagamento de pensões.  

 

O saldo  f inancei ro anual  se mantém sempre negat ivo,  porém sempre 

decrescente,  ou seja,  gerando necessidade  de aportes cada vez menores da 

União para honrar os compromissos.   

 

O resul tado apresenta um cresc imento acentuado  da curva somente no  iníci o.  

Isto é inf luência da apl i cação dos aumentos programados para 2013, 2014 e 

2015, de 9,146561%, 9,138891% e  9,129383%, respect ivamente,  cujo efei to f inal 

será aumento de 30%.  
 
Tabel a  4 . 2 a -  Pr oj eçã o s em  reposi çã o de m il i t ar es ( E B)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  1 . 0 14. 1 9 0. 4 51, 33  6. 381 . 38 3. 102, 9 3  (5 . 3 67 . 192. 6 51, 60 )  

201 4  1 . 0 55. 7 5 8. 6 72, 17  6. 900 . 42 9. 851, 1 5  (5 . 8 44 . 671. 1 78, 98 )  

201 5  1 . 1 12. 1 2 5. 7 90, 89  7. 449 . 33 1. 324, 6 3  (6 . 3 37 . 205 . 5 33, 74 )  

201 6  1 . 1 18. 7 1 2. 9 47, 02  7. 685 . 14 7. 379, 9 6  (6 . 5 66 . 434. 4 32, 94 )  

201 7  1 . 0 69. 4 3 2. 0 86, 42  7. 591 . 26 0. 254, 4 0  (6 . 5 21 . 828. 1 67, 98 )  

201 8  1 . 0 11. 4 9 7. 9 27, 69  7. 496 . 78 2. 523, 0 6  (6 . 4 85 . 284. 5 95, 37 )  

201 9  96 3. 0 2 3. 89 6, 80  7. 401 . 53 4. 872, 0 5  (6 . 4 38 . 510. 9 75, 25 )  

202 0  93 1. 8 1 9. 67 4, 42  7. 306 . 58 2. 637, 4 4  (6 . 3 74 . 762. 9 63, 02 )  

202 1  90 7. 9 9 2. 28 7, 61  7. 211 . 06 9. 415, 3 7  (6 . 3 03 . 077. 1 27, 76 )  

202 2  88 0. 0 4 4. 56 7, 09  7. 114 . 79 8. 723, 4 7  (6 . 2 34 . 754. 1 56, 38 )  

202 3  84 9. 9 8 1. 40 5, 40  7. 018 . 23 6. 713, 1 8  (6 . 1 68 . 255. 3 07, 78 )  

202 4  82 4. 6 0 7. 27 6, 77  6. 920 . 62 7. 829, 0 2  (6 . 0 96 . 020. 5 52, 25 )  

202 5  79 9. 8 6 2. 37 3, 21  6. 821 . 86 3. 909, 7 8  (6 . 0 22 . 001. 5 36, 57 )  

202 6  77 5. 1 6 0. 64 2, 50  6. 721 . 39 5. 353, 2 9  (5 . 9 46 . 234. 7 10, 79 )  

202 7  75 0. 8 3 2. 03 9, 78  6. 618 . 81 6. 018, 1 9  (5 . 8 67 . 983. 9 78, 41 )  

202 8  72 7. 0 5 5. 48 2, 94  6. 513 . 94 2. 146, 7 9  (5 . 7 86 . 886. 6 63, 85 )  

202 9  70 3. 0 6 4. 25 5, 65  6. 406 . 50 6. 102, 6 2  (5 . 7 03 . 441. 8 46, 97 )  

203 0  67 9. 8 2 7. 48 3, 32  6. 296 . 15 6. 231, 9 2  (5 . 6 16 . 328. 7 48, 60 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

203 1  65 7. 5 4 0. 02 3, 24  6. 182 . 26 0. 570, 6 6  (5 . 5 24 . 720. 5 47, 42 )  

203 2  63 6. 0 3 7. 73 8, 56  6. 065 . 22 7. 192, 9 9  (5 . 4 29 . 189. 4 54, 43 )  

203 3  61 4. 9 4 9. 07 7, 67  5. 945 . 85 0. 820, 1 6  (5 . 3 30 . 901. 7 42, 49 )  

203 4  59 3. 6 6 1. 49 5, 91  5. 823 . 96 1. 389, 7 8  (5 . 2 30 . 299. 8 93, 87 )  

203 5  57 2. 4 0 9. 36 2, 32  5. 699 . 62 2. 398, 5 4  (5 . 1 27 . 213. 0 36, 22 )  

203 6  55 3. 2 1 9. 54 5, 00  5. 573 . 13 3. 388, 4 8  (5 . 0 19 . 913. 8 43, 48 )  

203 7  53 2. 1 1 5. 00 3, 01  5. 445 . 06 9. 795, 9 6  (4 . 9 12 . 954. 7 92, 95 )  

203 8  50 9. 5 0 4. 93 1, 44  5. 316 . 12 2. 427, 6 1  (4 . 8 06 . 617. 4 96, 17 )  

203 9  48 9. 7 6 8. 68 8, 96  5. 186 . 89 8. 492, 7 2  (4 . 6 97 . 129. 8 03, 76 )  

204 0  46 8. 7 2 2. 46 8, 53  5. 058 . 01 1. 336, 8 6  (4 . 5 89 . 288. 8 68, 33 )  

204 1  44 7. 5 5 9. 37 1, 71  4. 929 . 86 6. 190, 5 5  (4 . 4 82 . 306. 8 18, 84 )  

204 2  42 8. 0 7 5. 21 4, 40  4. 802 . 80 2. 697, 5 3  (4 . 3 74 . 727. 4 8 3, 13 )  

204 3  40 9. 3 0 8. 69 5, 16  4. 677 . 21 0. 755, 5 9  (4 . 2 67 . 902. 0 60, 43 )  

204 4  39 1. 0 1 6. 69 7, 65  4. 553 . 38 8. 956, 1 9  (4 . 1 62 . 372. 2 58, 54 )  

204 5  37 2. 9 2 8. 10 4, 23  4. 431 . 57 2. 736, 0 6  (4 . 0 58 . 644. 6 31, 83 )  

204 6  35 5. 0 3 1. 68 0, 79  4. 311 . 90 1. 161, 5 0  (3 . 9 56 . 869. 4 80, 71 )  

204 7  33 7. 3 2 1. 37 0, 87  4. 194 . 50 0. 123, 7 5  (3 . 8 57 . 178. 7 52, 88 )  

204 8  31 9. 7 9 7. 33 5, 19  4. 079 . 48 5. 875, 6 5  (3 . 7 59 . 688. 5 40, 46 )  

204 9  30 2. 4 6 6. 65 6, 85  3. 966 . 88 9. 127, 6 2  (3 . 6 64 . 422. 4 70, 77 )  

205 0  28 5. 3 4 3. 63 9, 20  3. 856 . 49 9. 930, 3 5  (3 . 5 71 . 156. 2 91, 15 )  

205 1  26 8. 4 4 9. 75 1, 87  3. 747 . 88 6. 213, 5 8  (3 . 4 79 . 436. 4 61, 71 )  

205 2  25 1. 8 1 3. 33 6, 75  3. 640 . 52 8. 413, 5 6  (3 . 3 88 . 715. 0 76, 81 )  

205 3  23 5. 4 6 9. 07 3, 57  3. 533 . 74 7. 559, 5 7  (3 . 2 98 . 278. 4 86, 00 )  

205 4  21 9. 4 5 7. 15 1, 75  3. 426 . 73 9. 988, 9 4  (3 . 2 07 . 282. 8 37, 19 )  

205 5  20 3. 8 2 2. 19 2, 73  3. 318 . 69 2. 176, 0 1  (3 . 1 14 . 869. 9 83, 28 )  

205 6  18 8. 6 1 1. 90 2, 09  3. 208 . 86 1. 833, 4 5  (3 . 0 20 . 249. 9 31, 36 )  

205 7  17 3. 8 7 5. 38 8, 51  3. 096 . 58 1. 341, 4 5  (2 . 9 22 . 705. 9 52, 94 )  

205 8  15 9. 6 6 1. 24 0, 15  2. 981 . 28 0. 936, 3 8  (2 . 8 21 . 619. 6 96, 23 )  

205 9  14 6. 0 1 5. 54 2, 74  2. 862 . 54 1. 628, 1 6  (2 . 7 16 . 526. 0 85, 42 )  

206 0  13 2. 9 8 0. 01 7, 96  2. 740 . 10 0. 402, 6 0  (2 . 6 07 . 120. 3 84, 64 )  

206 1  12 0. 5 9 0. 47 8, 54  2. 613 . 89 3. 018, 8 8  (2 . 4 93 . 302. 5 40, 34 )  

206 2  10 8. 8 7 5. 67 2, 68  2. 484 . 09 7. 442, 3 3  (2 . 3 75 . 221. 7 69, 65 )  

206 3  97. 85 6. 6 22, 42  2. 351 . 10 0. 092, 3 9  (2 . 2 53 . 243. 4 69, 97 )  

206 4  87. 54 6. 4 28, 19  2. 215 . 42 1. 515, 1 1  (2 . 1 27 . 875. 0 86, 92 )  

206 5  77. 95 0. 3 98, 92  2. 077 . 75 4. 880, 6 7  (1 . 9 99 . 804. 4 81, 75 )  

206 6  69. 06 6. 4 04, 14  1. 938 . 93 0. 437, 3 6  (1 . 8 69 . 864. 0 33, 22 )  

206 7  60. 88 5. 4 57, 62  1. 799 . 86 5. 685, 8 6  (1 . 7 38 . 980. 2 28, 24 )  

206 8  53. 39 2. 4 62, 25  1. 661 . 50 9. 210, 7 4  (1 . 6 08 . 116. 7 48, 49 )  

206 9  46. 56 7. 0 04, 87  1. 524 . 79 2. 352, 0 5  (1 . 4 78 . 225. 3 4 7, 18 )  

207 0  40. 38 4. 1 55, 49  1. 390 . 70 5. 784, 4 8  (1 . 3 50 . 321. 6 28, 99 )  

207 1  34. 81 5. 2 42, 34  1. 260 . 23 7. 732, 1 4  (1 . 2 25 . 422. 4 89, 80 )  

207 2  29. 82 8. 6 18, 18  1. 134 . 30 9. 162, 7 8  (1 . 1 04 . 480. 5 44, 60 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

207 3  25. 39 0. 3 77, 18  1. 013 . 74 6. 498, 8 2  (9 88 . 3 56. 1 21, 64 )  

207 4  21. 46 4. 9 69, 25  89 9. 27 0. 318, 1 8  (8 77 . 8 05. 3 48, 93 )  

207 5  18. 01 5. 7 54, 36  79 1. 57 1. 311, 3 9  (7 73 . 5 55. 5 57, 03 )  

207 6  15. 00 5. 5 29, 41  69 1. 20 3. 199, 8 4  (6 76 . 1 97. 6 70, 43 )  

207 7  12. 39 7. 0 41, 95  59 8. 51 1. 377, 8 9  (5 86 . 1 14. 3 35, 94 )  

207 8  10. 15 3. 4 84, 18  51 3. 69 9. 352, 1 7  (5 03 . 5 45. 8 67, 99 )  

207 9  8. 2 38. 93 8, 89  43 6. 84 7. 482, 9 4  (4 28 . 6 08. 5 44, 05 )  

208 0  6. 6 18. 77 6, 23  36 7. 90 0. 859, 0 8  (3 61 . 2 82. 0 82, 85 )  

208 1  5. 2 59. 98 0, 45  30 6. 68 6. 516, 6 3  (3 01 . 4 26. 5 36, 18 )  

208 2  4. 1 31. 38 8, 71  25 2. 92 5. 035, 1 1  (2 48 . 7 93. 6 46, 40 )  

208 3  3. 2 03. 84 2, 56  20 6. 24 3. 431, 9 1  (2 03 . 0 39. 5 89, 35 )  

208 4  2. 4 50. 27 6, 22  16 6. 21 5. 479, 3 7  (1 63 . 7 65. 2 03, 15 )  

208 5  1. 8 45. 76 9, 27  13 2. 34 9. 266, 5 0  (1 30 . 5 03. 4 97, 23 )  

208 6  1. 3 67. 56 2, 87  10 4. 08 5. 201, 3 0  (1 02 . 7 17. 6 38, 43 )  

208 7  15. 50 5, 84  80 . 84 5. 7 51, 20  (80 . 830. 2 45, 3 6)  
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Gráf ico 4 . 2 . a2  -  R ece it as - Be ne f í c i os  a  Conc eder  s em  rep os i ção de m il i t are s  
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Gráf ico 4 . 2 . a4  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  a  Conc eder  sem  re posi çã o de m il i tare s  (E B)  
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b) Com reposição de mili tares ativos  

 
Tabel a  4 . 2b -  Pr oj eç ã o c om  rep osi ç ão d e m il i t ares  (E B)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  1 . 0 14. 1 9 0. 4 51, 33  6. 381 . 38 3. 102, 9 3  (5 . 3 67 . 192. 6 5 1, 60 )  

201 4  1 . 0 67. 5 5 7. 4 36, 50  6. 900 . 61 2. 469, 2 8  (5 . 8 33 . 055. 0 32, 78 )  

201 5  1 . 1 30. 7 8 7. 3 55, 40  7. 449 . 82 9. 669, 7 3  (6 . 3 19 . 042. 3 14, 32 )  

201 6  1 . 1 48. 4 9 5. 0 39, 44  7. 686 . 33 4. 695, 3 3  (6 . 5 37 . 839. 6 55, 89 )  

201 7  1 . 1 12. 8 7 7. 7 49, 26  7. 593 . 55 7. 900, 0 3  (6 . 4 80 . 680. 1 50, 77 )  

201 8  1 . 0 68. 7 4 3. 3 13, 64  7. 500 . 70 8. 751, 5 4  (6 . 4 31 . 965. 4 37, 90 )  

201 9  1 . 0 34. 1 1 6. 2 75, 07  7. 407 . 72 9. 355, 4 6  (6 . 3 73 . 613. 0 80, 39 )  

202 0  1 . 0 16. 5 4 2. 8 71, 92  7. 315 . 73 8. 475, 9 8  (6 . 2 99 . 195. 6 04, 06 )  

202 1  1 . 0 09. 1 0 6. 0 16, 33  7. 223 . 95 5. 609, 3 6  (6 . 2 14 . 849. 5 93, 03 )  

202 2  99 9. 6 9 0. 15 4, 89  7. 132 . 24 1. 8 15, 9 7  (6 . 1 32 . 551. 6 61, 08 )  

202 3  98 5. 3 4 2. 91 2, 49  7. 041 . 10 7. 128, 1 0  (6 . 0 55 . 764. 2 15, 60 )  

202 4  97 6. 1 3 1. 87 2, 41  6. 949 . 89 5. 305, 9 1  (5 . 9 73 . 763. 4 33, 50 )  

202 5  96 7. 0 7 0. 45 5, 46  6. 858 . 56 7. 520, 2 5  (5 . 8 91 . 497. 0 64, 79 )  

202 6  95 7. 1 8 1. 83 7, 91  6. 766 . 64 7. 240, 4 4  (5 . 8 09 . 465. 4 02, 53 )  

202 7  94 6. 9 1 6. 41 1, 57  6. 673 . 80 0. 696, 3 7  (5 . 7 26 . 884. 2 84, 80 )  

202 8  93 7. 4 0 2. 58 1, 50  6. 579 . 93 0. 830, 8 9  (5 . 6 42 . 528. 2 49, 40 )  

202 9  92 7. 5 9 6. 19 5, 22  6. 484 . 73 3. 262, 0 4  (5 . 5 57 . 137. 0 66, 82 )  

203 0  91 8. 0 2 6. 52 1, 33  6. 387 . 78 7. 826, 4 3  (5 . 4 69 . 761. 3 05, 11 )  

203 1  90 8. 8 6 9. 70 7, 81  6. 288 . 45 8. 2 07, 6 5  (5 . 3 79 . 588. 4 99, 84 )  

203 2  90 0. 5 9 5. 59 4, 25  6. 187 . 12 0. 013, 8 5  (5 . 2 86 . 524. 4 19, 60 )  

203 3  89 2. 6 9 8. 19 0, 95  6. 084 . 38 6. 515, 1 3  (5 . 1 91 . 688. 3 24, 18 )  

203 4  88 7. 3 5 1. 23 3, 13  5. 980 . 45 9. 365, 6 4  (5 . 0 93 . 108. 1 32, 50 )  

203 5  89 1. 2 8 2. 24 2, 67  5. 875 . 98 6. 637, 8 7  (4 . 9 84 . 704. 3 95, 20 )  

203 6  90 3. 0 4 1. 15 8, 72  5. 771 . 63 2. 365, 9 7  (4 . 8 68 . 591. 2 07, 26 )  

203 7  92 0. 8 9 7. 83 9, 43  5. 668 . 67 2. 458, 3 3  (4 . 7 47 . 774. 6 18, 89 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

203 8  94 6. 8 1 3. 04 2, 42  5. 568 . 93 0. 114, 4 8  (4 . 6 22 . 117. 0 72, 06 )  

203 9  98 8. 4 9 6. 96 6, 34  5. 474 . 10 7. 789, 2 3  (4 . 4 85 . 610. 8 22, 89 )  

204 0  1 . 0 40. 5 2 2. 3 04, 75  5. 386 . 00 9. 573, 9 3  (4 . 3 45 . 487. 2 69, 18 )  

204 1  1 . 1 61. 4 8 9. 0 66, 88  5. 306 . 70 2. 614, 4 5  (4 . 1 45 . 213. 5 47, 58 )  

204 2  1 . 2 37. 0 5 7. 9 63, 12  5. 238 . 28 5. 298, 7 6  (4 . 0 01 . 227. 3 35, 64 )  

204 3  1 . 3 28. 1 5 8. 2 13, 85  5. 179 . 07 5. 810, 5 2  (3 . 8 50 . 917. 5 96, 67 )  

204 4  1 . 4 06. 6 1 9. 7 63, 64  5. 134 . 66 3. 152, 4 6  (3 . 7 28 . 043. 3 88, 82 )  

204 5  1 . 4 53. 5 5 4. 8 70, 92  5. 043 . 83 2. 792, 3 9  (3 . 5 90 . 277. 9 21, 47 )  

204 6  1 . 4 99. 6 1 0. 4 85, 75  4. 994 . 37 1. 222, 8 7  (3 . 4 94 . 760. 7 37, 12 )  

204 7  1 . 5 44. 0 9 7. 0 00, 73  4. 953 . 71 0. 354, 4 0  (3 . 4 09 . 613. 3 53, 67 )  

204 8  1 . 5 92. 9 2 0. 3 83, 68  4. 914 . 05 0. 335, 9 1  (3 . 3 21 . 129. 9 52, 22 )  

204 9  1 . 6 44. 3 3 3. 5 09, 57  4. 884 . 04 1. 868, 9 4  (3 . 2 39 . 708. 3 59, 37 )  

205 0  1 . 6 94. 9 4 2. 7 76, 58  4. 860 . 53 7. 024, 0 9  (3 . 1 65 . 594. 2 47, 50 )  

205 1  1 . 7 41. 4 4 7. 5 88, 29  4. 847 . 77 0. 170, 0 5  (3 . 1 06 . 322. 5 81, 76 )  

205 2  1 . 7 82. 9 7 3. 3 98, 91  4. 836 . 97 4. 413, 7 8  (3 . 0 54 . 001. 0 14, 87 )  

205 3  1 . 8 19. 4 1 8. 1 47, 38  4. 824 . 17 9. 556, 1 2  (3 . 0 04 . 761. 4 08, 75 )  

205 4  1 . 8 58. 2 1 4. 8 44, 62  4. 833 . 17 7. 801, 6 3  (2 . 9 74 . 962. 9 57, 01 )  

205 5  1 . 8 93. 9 8 4. 1 30, 69  4. 846 . 61 2. 420, 7 9  (2 . 9 52 . 628. 2 90, 09 )  

205 6  1 . 9 26. 0 9 9. 2 34, 13  4. 864 . 33 2. 705, 9 2  (2 . 9 38 . 233. 4 71, 79 )  

205 7  1 . 9 53. 9 6 1. 4 71, 10  4. 886 . 08 2. 042, 0 6  (2 . 9 32 . 120. 5 7 0, 96 )  

205 8  1 . 9 80. 9 1 9. 1 80, 58  4. 911 . 15 2. 767, 9 0  (2 . 9 30 . 233. 5 87, 32 )  

205 9  2 . 0 07. 7 6 9. 5 36, 92  4. 940 . 16 6. 093, 3 0  (2 . 9 32 . 396. 5 56, 38 )  

206 0  2 . 0 36. 2 6 5. 8 70, 51  4. 975 . 52 2. 988, 9 1  (2 . 9 39 . 257. 1 18, 40 )  

206 1  2 . 0 72. 1 4 3. 0 02, 95  5. 020 . 03 1. 473, 7 0  (2 . 9 47 . 888. 4 70, 75 )  

206 2  2 . 1 15. 3 6 2. 7 68, 90  5. 079 . 42 4. 620, 7 5  (2 . 9 64 . 061. 8 51, 85 )  

206 3  2 . 1 65. 2 2 3. 9 04, 67  5. 153 . 87 6. 449, 8 2  (2 . 9 88 . 652. 5 45, 15 )  

206 4  2 . 2 22. 8 5 9. 9 92, 79  5. 245 . 63 0. 547, 2 1  (3 . 0 22 . 770. 5 54, 43 )  

206 5  2 . 2 80. 7 3 4. 4 88, 83  5. 349 . 59 5. 158, 7 5  (3 . 0 68 . 860. 6 69, 91 )  

206 6  2 . 3 27. 0 4 4. 9 78, 28  5. 437 . 46 7. 4 68, 8 5  (3 . 1 10 . 422. 4 90, 57 )  

206 7  2 . 3 75. 1 3 1. 9 25, 36  5. 533 . 97 5. 332, 2 5  (3 . 1 58 . 843. 4 06, 89 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

206 8  2 . 4 18. 0 2 6. 9 02, 56  5. 636 . 37 7. 375, 4 9  (3 . 2 18 . 350. 4 72, 93 )  

206 9  2 . 4 55. 8 1 6. 4 70, 76  5. 739 . 52 8. 589, 9 9  (3 . 2 83 . 712. 1 19, 23 )  

207 0  2 . 4 72. 8 4 5. 5 22, 55  5. 798 . 54 3. 588, 5 1  (3 . 3 25 . 698. 0 6 5, 96 )  

207 1  2 . 4 87. 2 3 2. 8 92, 26  5. 856 . 48 7. 771, 9 5  (3 . 3 69 . 254. 8 79, 70 )  

207 2  2 . 3 88. 5 2 7. 1 00, 70  5. 602 . 62 9. 860, 8 3  (3 . 2 14 . 102. 7 60, 13 )  

207 3  2 . 4 01. 0 3 9. 8 31, 77  5. 646 . 54 7. 358, 4 8  (3 . 2 45 . 507. 5 26, 71 )  

207 4  2 . 4 19. 6 6 9. 9 18, 71  5. 715 . 34 5. 048, 7 1  (3 . 2 95 . 675. 1 29, 99 )  

207 5  2 . 4 48. 8 2 3. 6 94, 05  5. 823 . 45 3. 001, 7 1  (3 . 3 74 . 629. 3 07, 66 )  

207 6  2 . 4 74. 2 5 9. 5 28, 36  5. 932 . 72 3. 814, 6 6  (3 . 4 58 . 464. 2 86, 30 )  

207 7  2 . 4 95. 8 4 6. 5 60, 53  6. 042 . 51 5. 692, 3 9  (3 . 5 46 . 669. 1 31, 86 )  

207 8  2 . 5 15. 5 5 4. 8 57, 91  6. 157 . 62 8. 416, 1 2  (3 . 6 42 . 073. 5 58, 21 )  

207 9  2 . 5 33. 5 9 7. 1 13, 25  6. 277 . 21 5. 7 26, 8 4  (3 . 7 43 . 618. 6 13, 59 )  

208 0  2 . 5 49. 3 7 2. 8 72, 95  6. 398 . 02 3. 234, 8 2  (3 . 8 48 . 650. 3 61, 87 )  

208 1  2 . 5 60. 1 2 6. 0 96, 27  6. 510 . 40 9. 292, 9 9  (3 . 9 50 . 283. 1 96, 72 )  

208 2  2 . 5 72. 4 5 6. 5 17, 90  6. 630 . 48 3. 441, 5 8  (4 . 0 58 . 026. 9 23, 68 )  

208 3  2 . 5 89. 9 5 6. 8 18, 63  6. 767 . 09 9. 791, 8 0  (4 . 1 77 . 142. 9 73, 17 )  

208 4  2 . 6 07. 2 0 8. 8 42, 77  6. 904 . 47 4. 941, 6 3  (4 . 2 97 . 266. 0 98, 86 )  

208 5  2 . 6 24. 0 9 0. 2 04, 82  7. 041 . 12 9. 348, 5 6  (4 . 4 17 . 039. 1 43, 75 )  

208 6  2 . 6 41. 3 3 0. 2 13, 04  7. 177 . 96 9. 789, 4 8  (4 . 5 36 . 639. 5 76, 44 )  

208 7  2 . 6 36. 3 7 8. 9 83, 55  7. 313 . 28 6. 183, 4 2  (4 . 6 76 . 907. 1 99, 87 )  
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Gráf ico 4 . 2 . b -  Pr oj e çã o At ua r i a l  c om  rep os i ção d e m i l i t ar es  (E B)  
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4.3. Força Aérea Brasileira  
 

a) Sem reposição de mil i tares ativos  

 

Estes resul tados representam a j unção de recei tas e despesas tanto do grupo 

dos Benef ícios a Conceder como do grupo dos Ben ef íci os Concedidos,  sem 

considerar a entrada de novos mi l i tares at ivos.  A tabela 4.3a e  o gráf i co 4.3.a1 

apontam para a redução do déf ic i t  f inancei ro anual .  Foram consideradas 

despesas somente aquelas re lat i vas ao pagamento de pensões.  

 

O saldo  f inancei ro anual  se mantém sempre negat ivo,  porém sempre 

decrescente,  ou seja,  gerando necessidade  de aportes cada vez menores da 

União para honrar os compromissos.   

 

O resul tado apresenta um cresc imento acentuado  da curva somente no  iníci o.  

Isto é inf luência da apl i cação dos aumentos programados para 2013, 2014 e 

2015, de 9,146561%, 9,138891% e  9,129383%, respect ivamente,  cujo efei to f inal 

será o aumento de 30%.  

 
Tabel a  4 . 3 a -  Pr oj eçã o s em  reposi çã o de m il i t ar es ( FAB)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  54 1. 3 5 6. 83 2, 97  2. 056 . 86 2. 396, 6 4  (1 . 5 15 . 505. 5 63, 67 )  

201 4  57 1. 3 4 3. 92 3, 86  2. 273 . 18 3. 402, 3 7  (1 . 7 01 . 839. 4 78, 51 )  

201 5  61 0. 1 9 8. 68 5, 63  2. 505 . 97 8. 929, 1 7  (1 . 8 95 . 780. 2 43, 54 )  

201 6  62 0. 7 8 3. 69 8, 42  2. 637 . 57 4. 872, 8 0  (2 . 0 16 . 791. 1 74, 38 )  

201 7  60 1. 0 4 7. 83 5, 82  2. 657 . 44 2. 244, 2 8  (2 . 0 56 . 394. 4 08, 46 )  

201 8  57 6. 9 2 5. 66 7, 96  2. 674 . 40 9. 006, 0 8  (2 . 0 97 . 483. 3 38, 12 )  

201 9  55 1. 9 8 7. 28 4, 65  2. 689 . 34 4. 566, 4 8  (2 . 1 37 . 357. 2 81, 83 )  

202 0  52 8. 9 8 7. 84 0, 12  2. 703 . 06 0. 792, 6 2  (2 . 1 74 . 072. 9 52, 50 )  

202 1  51 4. 5 2 9. 32 9, 51  2. 715 . 08 1. 356, 1 1  (2 . 2 00 . 552. 0 26, 60 )  

202 2  50 3. 5 9 1. 21 7, 09  2. 725 . 41 5. 923, 8 5  (2 . 2 21 . 824. 7 06, 76 )  

202 3  48 9. 6 8 2. 82 2, 62  2. 734 . 62 8. 580, 1 5  (2 . 2 44 . 945. 7 57, 53 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

202 4  47 7. 4 7 6. 58 5, 93  2. 742 . 27 7. 670, 0 2  (2 . 2 64 . 801. 0 84, 09 )  

202 5  46 5. 9 6 1. 38 2, 80  2. 748 . 47 8. 972, 5 9  (2 . 2 82 . 517. 5 89, 79 )  

202 6  45 5. 0 4 0. 46 4, 30  2. 753 . 23 6. 851, 4 6  (2 . 2 98 . 196. 3 87, 16 )  

202 7  44 3. 0 8 6. 05 0, 35  2. 756 . 41 6. 649, 9 3  (2 . 3 13 . 330. 5 99, 58 )  

202 8  43 0. 6 6 0. 48 0, 66  2. 758 . 07 0. 416, 9 9  (2 . 3 27 . 409. 9 36, 33 )  

202 9  41 8. 5 2 2. 40 0, 79  2. 758 . 03 7. 763, 4 6  (2 . 3 39 . 515. 3 62, 67 )  

203 0  40 5. 1 5 3. 40 1, 27  2. 756 . 37 4. 255, 1 1  (2 . 3 51 . 220. 8 53, 84 )  

203 1  39 1. 6 1 4. 70 3, 27  2. 753 . 13 6. 186, 8 4  (2 . 3 61 . 521. 4 83, 57 )  

203 2  37 9. 0 8 1. 16 2, 15  2. 748 . 22 2. 903, 3 7  (2 . 3 69 . 141. 7 41, 22 )  

203 3  36 7. 4 1 9. 41 4, 21  2. 741 . 55 8. 388, 1 9  (2 . 3 74 . 138. 9 73, 98 )  

203 4  35 5. 2 8 9. 17 0, 18  2. 733 . 00 2. 465, 4 0  (2 . 3 77 . 713. 2 95, 22 )  

203 5  34 2. 6 6 1. 05 6, 76  2. 722 . 38 2. 834, 9 8  (2 . 3 79 . 721. 7 7 8, 22 )  

203 6  33 0. 0 2 9. 30 7, 70  2. 709 . 55 8. 237, 0 7  (2 . 3 79 . 528. 9 29, 37 )  

203 7  31 7. 6 1 8. 85 5, 24  2. 694 . 35 8. 638, 5 4  (2 . 3 76 . 739. 7 83, 30 )  

203 8  30 5. 0 8 2. 12 5, 38  2. 676 . 70 9. 761, 1 8  (2 . 3 71 . 627. 6 35, 80 )  

203 9  29 1. 6 4 4. 72 3, 94  2. 656 . 64 9. 206, 2 1  (2 . 3 65 . 004. 4 82, 27 )  

204 0  27 8. 5 7 5. 62 1, 66  2. 634 . 13 9. 166, 5 6  (2 . 3 55 . 563. 5 44, 90 )  

204 1  26 5. 3 4 2. 19 0, 41  2. 609 . 09 7. 166, 9 3  (2 . 3 43 . 754. 9 76, 52 )  

204 2  25 1. 2 2 4. 23 5, 01  2. 581 . 39 6. 640, 9 2  (2 . 3 30 . 172. 4 05, 91 )  

204 3  23 7. 8 6 2. 12 1, 75  2. 550 . 85 0. 322, 3 6  (2 . 3 12 . 988. 2 00, 61 )  

204 4  22 5. 6 6 7. 49 9, 51  2. 517 . 23 0. 485, 4 4  (2 . 2 91 . 562. 9 85, 93 )  

204 5  21 3. 9 2 4. 88 0, 87  2. 480 . 28 3. 389, 0 1  (2 . 2 66 . 358. 5 08, 14 )  

204 6  20 2. 3 8 9. 43 9, 96  2. 439 . 80 4. 966, 1 8  (2 . 2 37 . 415. 5 26, 22 )  

204 7  19 1. 0 8 9. 07 8, 16  2. 395 . 64 7. 827, 8 0  (2 . 2 04 . 558. 7 49, 64 )  

204 8  18 0. 0 5 1. 51 9, 32  2. 347 . 70 1. 814, 2 5  (2 . 1 67 . 650. 2 94, 93 )  

204 9  16 9. 3 0 3. 28 7, 51  2. 295 . 92 1. 662, 7 6  (2 . 1 26 . 618. 3 75, 25 )  

205 0  15 8. 8 6 8. 90 8, 86  2. 240 . 29 7. 582, 2 1  (2 . 0 81 . 428. 6 73, 35 )  

205 1  14 8. 7 7 0. 47 9, 30  2. 180 . 84 7. 590, 0 4  (2 . 0 32 . 077. 1 10, 74 )  

205 2  13 9. 0 2 7. 31 7, 03  2. 117 . 61 7. 543, 6 7  (1 . 9 78 . 590. 2 26, 64 )  

205 3  12 9. 6 5 5. 64 3, 26  2. 050 . 70 8. 046, 7 3  (1 . 9 21 . 052. 4 03, 47 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

205 4  12 0. 6 6 8. 39 7, 24  1. 980 . 31 9. 921, 8 1  (1 . 8 59 . 651. 5 24, 57 )  

205 5  11 2. 0 7 5. 04 7, 87  1. 906 . 72 9. 958, 4 7  (1 . 7 94 . 654. 9 10, 60 )  

205 6  10 3. 8 8 1. 44 5, 58  1. 830 . 27 8. 514, 1 8  (1 . 7 26 . 397. 0 68, 60 )  

205 7  96. 08 9. 7 84, 70  1. 751 . 36 0. 467, 7 4  (1 . 6 55 . 270. 6 83, 04 )  

205 8  88. 69 8. 6 47, 68  1. 670 . 45 0. 035, 8 7  (1 . 5 81 . 751. 3 88, 19 )  

205 9  81. 70 3. 1 74, 94  1. 588 . 14 8. 956, 0 1  (1 . 5 06 . 445. 7 81, 07 )  

206 0  75. 09 5. 3 97, 26  1. 505 . 09 6. 385, 2 9  (1 . 4 30 . 000. 9 88, 03 )  

206 1  68. 86 4. 7 24, 26  1. 421 . 83 5. 794, 1 2  (1 . 3 52 . 971. 0 69, 86 )  

206 2  62. 99 8. 5 17, 04  1. 338 . 90 6. 653, 3 0  (1 . 2 75 . 908. 1 36, 26 )  

206 3  57. 48 2. 6 91, 27  1. 256 . 92 1. 050, 9 9  (1 . 1 99 . 438. 3 59, 72 )  

206 4  52. 30 2. 3 37, 72  1. 176 . 43 4. 353, 1 4  (1 . 1 24 . 132. 0 15, 42 )  

206 5  47. 44 2. 3 48, 07  1. 097 . 83 6. 339, 7 4  (1 . 0 50 . 393. 9 91, 67 )  

206 6  42. 88 7. 9 96, 06  1. 021 . 38 7. 726, 3 5  (9 78 . 4 99. 7 30, 29 )  

206 7  38. 62 5. 4 51, 98  94 7. 27 8. 632, 0 3  (9 08 . 6 53. 1 80, 05 )  

206 8  34. 64 2. 2 02, 08  87 5. 63 2. 785, 2 0  (8 40 . 9 90. 5 83, 12 )  

206 9  30. 92 7. 2 84, 20  80 6. 54 3. 004, 1 6  (7 75 . 6 15. 7 19, 96 )  

207 0  27. 47 1. 3 33, 75  74 0. 09 4. 191, 4 9  (7 12 . 6 22. 8 57, 74 )  

207 1  24. 26 6. 4 78, 08  67 6. 34 5. 974, 5 2  (6 52 . 0 79. 4 96, 44 )  

207 2  21. 30 6. 0 69, 77  61 5. 30 0. 253, 6 7  (5 93 . 9 94. 1 83, 90 )  

207 3  18. 58 4. 2 68, 35  55 6. 95 8. 852, 8 1  (5 38 . 3 74. 5 84, 46 )  

207 4  16. 09 5. 5 28, 61  50 1. 35 0. 524, 1 6  (4 85 . 2 54. 9 95, 55 )  

207 5  13. 83 4. 0 65, 63  44 8. 53 1. 333, 9 3  (4 34 . 6 97. 2 68, 30 )  

207 6  11. 79 3. 3 69, 24  39 8. 58 6. 846, 5 5  (3 86 . 7 93. 4 77, 31 )  

207 7  9. 9 65. 85 2, 09  35 1. 60 2. 773, 8 5  (3 41 . 6 36. 9 21, 76 )  

207 8  8. 3 42. 67 7, 06  30 7. 66 9. 884, 9 4  (2 99 . 3 27. 2 07, 88 )  

207 9  6. 9 13. 73 4, 05  26 6. 87 7. 604, 5 5  (2 59 . 9 63. 8 70, 50 )  

208 0  5. 6 67. 72 8, 22  22 9. 30 2. 982, 8 7  (2 23 . 6 35. 2 54, 65 )  

208 1  4. 5 92. 34 1, 72  19 5. 00 2. 063, 7 4  (1 90 . 4 09. 7 22, 02 )  

208 2  3. 6 74. 43 5, 52  16 3. 98 8. 732, 7 4  (1 60 . 3 14. 2 97, 22 )  

208 3  2. 9 00. 26 9, 54  13 6. 23 9. 915, 3 1  (1 33 . 3 39. 6 45, 77 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

208 4  2. 2 55. 73 2, 77  11 1. 70 0. 601, 0 9  (1 09 . 4 44. 8 68, 32 )  

208 5  1. 7 26. 58 4, 03  90 . 27 7. 1 02, 90  (88 . 550. 5 18, 8 7)  

208 6  1. 2 98. 70 3, 19  71 . 84 3. 0 93, 38  (70 . 544. 3 90, 1 9)  

208 7  4. 9 73, 41  56 . 23 3. 8 67, 12  (56 . 228. 8 93, 7 1)  

 
 

Gráfico 4.3.a1 - Projeção Atuarial sem reposição de militares (FAB) 
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Gráf ico 4 . 3 . a2  -  R ece it as - Be ne f í c i os  a  Conc eder  s em  rep os i ção de m il i t are s  (F AB)  

 
 

 

Gráf ico 4 . 3 . a3  -  R ece it as c om  Be nef í c i os C on ced idos sem  re posi çã o de  m il i tar e s  (FA B)  
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Gráf ico 4 . 3 . a4  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  a  Conc eder  sem  re posi çã o de m il i tare s  (FA B)  

 
 

 

Gráf ico 4 . 3 . a5  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  Conc ed i d os s em  rep os i ção de m i l i t ar es  ( F AB)  

 

 

b) Com reposição de mili tares ativos  
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Tabel a  4 . 2b -  Pr oj eç ã o c om  rep osi ç ão d e m il i t ares  (F AB)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  541. 3 56. 83 2, 9 7  2 . 056 . 8 62. 3 96, 6 4  (1 . 5 15. 50 5. 56 3, 67 )  

201 4  580. 3 67. 38 9, 6 6  2 . 273 . 3 21. 3 01, 0 2  (1 . 6 92. 95 3. 91 1, 36 )  

201 5  623. 0 83. 58 4, 0 9  2 . 506 . 3 07. 8 26, 9 8  (1 . 8 83. 22 4. 24 2, 90 )  

201 6  638. 0 41. 14 3, 1 0  2 . 638 . 1 88. 8 97, 7 8  (2 . 0 00. 14 7. 75 4, 69 )  

201 7  622. 8 61. 78 6, 8 2  2 . 658 . 4 29. 9 30, 5 6  (2 . 0 35. 56 8. 14 3, 74 )  

201 8  602. 5 05. 42 2, 0 7  2 . 675 . 8 52. 4 39, 4 5  (2 . 0 73. 34 7. 01 7, 38 )  

201 9  580. 5 30. 37 4, 4 8  2 . 691 . 3 49. 3 15, 2 2  (2 . 1 10. 81 8. 94 0, 74 )  

202 0  559. 0 26. 94 2, 1 0  2 . 705 . 7 33. 2 48, 5 6  (2 . 1 46. 70 6. 30 6, 46 )  

202 1  544. 9 44. 92 0, 0 4  2 . 718 . 5 33. 4 37, 8 0  (2 . 1 73. 58 8. 51 7, 76 )  

202 2  536. 4 29. 18 4, 0 1  2 . 729 . 8 05. 7 44, 9 7  (2 . 1 93. 37 6. 56 0, 96 )  

202 3  524. 3 66. 05 0, 4 4  2 . 740 . 1 23. 0 49, 8 0  (2 . 2 15. 75 6. 99 9, 36 )  

202 4  514. 4 52. 21 7, 6 4  2 . 749 . 0 83. 7 87, 1 0  (2 . 2 34. 63 1. 56 9, 46 )  

202 5  505. 8 95. 63 1, 1 3  2 . 756 . 8 16. 7 71, 9 7  (2 . 2 50. 92 1. 14 0, 84 )  

202 6  498. 7 43. 65 9, 8 4  2 . 763 . 3 39. 0 89, 8 0  (2 . 2 64. 59 5. 42 9, 96 )  

202 7  490. 5 46. 31 1, 3 9  2 . 768 . 5 15. 3 71, 1 3  (2 . 2 77. 96 9. 05 9, 74 )  

202 8  482. 4 87. 69 6, 4 7  2 . 772 . 3 99. 5 43, 3 1  (2 . 2 89. 91 1. 84 6, 85 )  

202 9  474. 9 66. 92 5, 9 8  2 . 774 . 8 38. 9 19, 2 8  (2 . 2 99. 87 1. 99 3, 30 )  

203 0  465. 5 86. 90 8, 8 8  2 . 775 . 8 86. 8 86, 0 4  (2 . 3 10. 29 9. 97 7, 17 )  

203 1  455. 9 91. 75 2, 0 5  2 . 775 . 6 67. 2 68, 2 5  (2 . 3 19. 67 5. 51 6, 20 )  

203 2  447. 8 86. 69 6, 7 9  2 . 774 . 1 91. 4 42, 0 4  (2 . 3 26. 30 4. 74 5, 25 )  

203 3  441. 6 35. 16 7, 8 5  2 . 771 . 5 01. 8 19, 7 6  (2 . 3 29. 86 6. 65 1, 91 )  

203 4  435. 5 58 . 90 7, 3 5  2 . 767 . 5 35. 4 57, 5 2  (2 . 3 31. 97 6. 55 0, 17 )  

203 5  429. 9 84. 11 0, 7 0  2 . 762 . 2 77. 6 84, 9 9  (2 . 3 32. 29 3. 57 4, 29 )  

203 6  425. 4 57. 91 1, 1 8  2 . 755 . 5 94. 5 52, 2 3  (2 . 3 30. 13 6. 64 1, 05 )  

203 7  424. 3 15. 81 8, 0 9  2 . 747 . 2 91. 3 12, 3 8  (2 . 3 22. 97 5. 49 4, 30 )  

203 8  425. 2 55. 62 6, 0 4  2 . 737 . 3 20. 4 84, 9 4  (2 . 3 12. 06 4. 85 8, 90 )  

203 9  429. 3 73. 95 8, 6 4  2 . 725 . 9 09. 7 18, 9 5  (2 . 2 96. 53 5. 76 0, 31 )  

204 0  439. 7 40. 72 3, 5 4  2 . 713 . 1 21. 1 18, 8 0  (2 . 2 73. 38 0. 39 5, 26 )  

204 1  456. 0 19. 61 3, 8 5  2 . 699 . 1 33. 2 43, 6 3  (2 . 2 43. 11 3. 62 9, 78 )  

204 2  475. 0 69. 85 9, 7 4  2 . 684 . 0 28. 7 45, 0 4  (2 . 2 08. 95 8. 88 5, 30 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

204 3  480. 5 90. 59 8, 8 7  2 . 667 . 6 67. 8 14, 9 7  (2 . 1 87. 07 7. 21 6, 10 )  

204 4  480. 3 91. 73 3, 6 2  2 . 649 . 2 48. 5 54, 1 4  (2 . 1 68. 85 6. 82 0, 52 )  

204 5  482. 5 49. 24 0, 1 6  2 . 637 . 8 78. 6 99, 5 7  (2 . 1 55. 32 9. 45 9, 42 )  

204 6  481. 1 57. 83 3, 1 2  2 . 618 . 7 40. 7 70, 3 1  (2 . 1 37. 58 2. 93 7, 19 )  

204 7  479. 3 96. 85 7, 6 2  2 . 597 . 5 77. 5 86, 3 7  (2 . 1 18. 18 0. 72 8, 75 )  

204 8  478. 1 01. 65 9, 1 4  2 . 574 . 5 44. 9 48, 8 0  (2 . 0 96. 44 3. 28 9, 66 )  

204 9  477. 1 70. 47 9, 9 4  2 . 548 . 8 56. 8 82, 3 4  (2 . 0 71. 68 6. 40 2, 39 )  

205 0  477. 5 24. 40 5, 1 5  2 . 520 . 3 86. 8 75, 6 4  (2 . 0 42. 86 2. 47 0, 49 )  

205 1  480. 1 40. 07 6, 3 5  2 . 488 . 5 00. 3 31, 1 4  (2 . 0 08. 36 0. 25 4, 78 )  

205 2  482. 3 07. 16 0, 0 5  2 . 453 . 3 66. 1 54, 2 2  (1 . 9 71. 05 8. 99 4, 17 )  

205 3  485. 9 58. 19 2, 8 9  2 . 418 . 0 79. 6 38, 3 2  (1 . 9 32. 12 1. 44 5, 43 )  

205 4  490. 1 68. 62 2, 7 9  2 . 379 . 9 60. 5 27, 6 3  (1 . 8 89. 79 1. 90 4, 85 )  

205 5  495. 4 56. 13 8, 7 6  2 . 340 . 4 12. 3 03, 5 5  (1 . 8 44. 95 6. 16 4, 79 )  

205 6  501. 9 97. 25 7, 1 7  2 . 300 . 0 48. 0 23, 2 9  (1 . 7 98. 05 0. 76 6, 12 )  

205 7  509. 6 19. 88 7, 4 7  2 . 259 . 6 86. 4 37, 5 0  (1 . 7 50. 06 6. 55 0, 03 )  

205 8  518. 6 92. 47 3, 8 6  2 . 219 . 3 43. 7 25, 9 0  (1 . 7 00. 65 1. 25 2, 04 )  

205 9  529. 4 46. 72 3, 0 2  2 . 180 . 6 95. 7 30, 9 5  (1 . 6 51. 24 9. 00 7, 94 )  

206 0  541. 7 02. 12 3, 1 3  2 . 144 . 3 58. 3 75, 3 4  (1 . 6 02. 65 6. 25 2, 22 )  

206 1  555. 7 57. 69 7, 9 7  2 . 110 . 1 83. 6 04, 5 2  (1 . 5 54. 42 5. 90 6, 55 )  

206 2  570. 1 71. 01 7, 0 1  2 . 079 . 2 27. 9 43, 2 1  (1 . 5 09. 05 6. 92 6, 20 )  

206 3  584. 6 43. 14 4, 5 7  2 . 052 . 3 21. 2 85, 8 9  (1 . 4 67. 67 8. 14 1, 32 )  

206 4  598. 9 55. 46 0, 1 7  2 . 030 . 0 52. 9 02, 2 0  (1 . 4 31. 09 7. 44 2, 03 )  

206 5  612. 8 29. 80 5, 3 4  2 . 012 . 2 31. 6 68, 7 4  (1 . 3 99. 40 1. 86 3, 41 )  

206 6  626. 5 27. 79 4, 7 7  1 . 999 . 6 28. 1 34, 0 3  (1 . 3 73. 10 0. 33 9, 25 )  

206 7  640. 1 66. 19 8, 9 0  1 . 992 . 7 75. 2 32, 1 7  (1 . 3 52. 60 9. 03 3, 27 )  

206 8  654. 5 97. 52 9, 7 2  1 . 993 . 9 92. 7 98, 4 0  (1 . 3 39. 39 5. 26 8, 68 )  

206 9  669. 5 36. 59 9, 5 2  2 . 002 . 2 36. 4 34, 5 7  (1 . 3 32. 69 9. 83 5, 05 )  

207 0  685 . 5 33. 44 9, 9 1  2 . 018 . 8 96. 3 16, 2 3  (1 . 3 33. 36 2. 86 6, 33 )  

207 1  703. 1 14. 77 2, 9 5  2 . 045 . 1 67. 9 65, 6 5  (1 . 3 42. 05 3. 19 2, 70 )  

207 2  722. 2 67. 17 3, 9 6  2 . 080 . 0 68. 3 62, 2 4  (1 . 3 57. 80 1. 18 8, 28 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

207 3  742. 2 64. 48 1, 4 1  2 . 121 . 4 81. 5 28, 0 3  (1 . 3 79. 21 7. 04 6, 62 )  

207 4  755. 7 17. 21 1, 6 8  2 . 151 . 7 55. 6 94, 6 5  (1 . 3 96. 03 8. 48 2, 97 )  

207 5  766. 5 27. 19 1, 7 8  2 . 179 . 3 92. 8 03, 3 6  (1 . 4 12. 86 5. 61 1, 57 )  

207 6  777. 2 24. 03 0, 3 6  2 . 209 . 9 58. 8 54, 2 9  (1 . 4 32. 73 4. 82 3, 93 )  

207 7  787. 7 66. 79 4, 3 6  2 . 243 . 2 19. 6 75, 0 4  (1 . 4 55. 45 2. 88 0, 68 )  

207 8  797. 8 18. 16 1, 7 7  2 . 278 . 1 80. 7 31, 8 1  (1 . 4 80. 36 2. 57 0, 04 )  

207 9  807. 3 08. 74 4, 8 2  2 . 314 . 5 92. 0 84, 5 6  (1 . 5 07. 28 3. 33 9, 74 )  

208 0  816. 1 62. 71 9, 5 3  2 . 352 . 2 86. 7 12, 7 7  (1 . 5 36. 12 3. 99 3, 24 )  

208 1  824. 8 36. 99 9, 2 2  2 . 392 . 2 75. 7 01, 4 2  (1 . 5 67. 43 8. 70 2, 21 )  

208 2  834. 1 34. 55 3, 2 2  2 . 436 . 4 58. 0 07, 7 9  (1 . 6 02. 32 3. 45 4, 57 )  

208 3  843. 0 27. 97 3, 1 1  2 . 482 . 4 62. 6 58, 1 1  (1 . 6 39. 43 4. 68 5, 00 )  

208 4  851. 7 78. 19 9, 2 7  2 . 530 . 8 95. 0 53, 2 3  (1 . 6 79. 11 6. 85 3, 96 )  

208 5  860. 5 65. 02 7, 5 2  2 . 582 . 1 06. 6 59, 0 5  (1 . 7 21. 54 1. 63 1, 52 )  

208 6  869. 4 46. 95 2, 6 6  2 . 636 . 1 11. 2 00, 5 9  (1 . 7 66. 66 4. 24 7, 93 )  

208 7  864. 2 82. 44 3, 5 8  2 . 692 . 4 96. 2 68, 9 2  (1 . 8 28. 21 3. 82 5, 34 )  

 



 

1 7 9  

 

 

Gráfico 4.3.b - Projeção Atuarial com reposição de militares (FAB) 

 
 
 

4.4. Marinha, Exército e Força Aérea  
 

a) Sem reposição de mil i tares ativos (Forças Armadas)  

 

Estes resul tados representam a j unção de recei tas e despesas tanto do grupo 

dos Benef ícios a Conceder como do grupo dos Benef íci os Concedidos,  sem 

considerar a entrada de novos mi l i tares at ivos.  A tabela 4.4a e  o gráf i co 4.4.a1 

apontam para a redução do déf ic i t  f inancei ro anual .  Foram consideradas 

despesas somente aquelas re lat i vas ao pagamento de pensões.  

 

O saldo  f inancei ro anual  se mantém sempre negat ivo,  porém sempre 

decrescente,  ou seja,  gerando necessidade  de aportes cada vez menores da 

União para honrar os compromissos.   
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O resul tado apresenta um cresc imento acentuado  da curva somente no  iníc i o.  

Isto é inf luência da apl i cação dos aumentos programados para 2013, 2014 e 

2015, de 9,146561%, 9,138891% e  9,129383%, respect ivamente,  cujo efei to f inal 

será o aumento de 30%.  
 
Tabel a  4 . 4 a -  Pr oj eçã o s em  reposi çã o de m il i t ar es ( For ças Arm ada s)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  2 . 1 40 . 0 95. 7 59, 5 9  11 . 013. 1 57. 56 6, 51  (8 . 8 73. 06 1. 80 6, 92 )  

201 4  2 . 2 50 . 4 53. 8 21, 5 0  12 . 000. 3 12. 84 4, 37  (9 . 7 49. 85 9. 02 2, 87 )  

201 5  2 . 3 91 . 3 60. 5 46, 9 8  13 . 058. 1 85. 13 7, 34  (1 0. 66 6. 82 4. 590, 3 6)  

201 6  2 . 4 24 . 1 27. 5 35, 3 1  13 . 579. 1 51. 64 8, 70  (1 1. 15 5 . 02 4. 113, 3 9)  

201 7  2 . 3 36 . 3 68. 0 29, 3 8  13 . 522. 9 59. 02 9, 56  (1 1. 18 6. 59 1. 000, 1 8)  

201 8  2 . 2 33 . 9 48. 5 79, 8 8  13 . 462. 3 43. 06 1, 94  (1 1. 22 8. 39 4. 482, 0 6)  

201 9  2 . 1 39 . 1 17. 9 38, 6 7  13 . 398. 0 61. 20 5, 34  (1 1. 25 8. 94 3. 266, 6 7)  

202 0  2 . 0 58 . 8 09. 3 26, 4 7  13 . 331. 2 59. 63 9, 91  (1 1. 27 2. 45 0. 313, 4 4)  

202 1  2 . 0 00 . 7 27. 7 93, 2 1  13 . 259. 8 66. 82 5, 63  (1 1. 25 9. 13 9. 032, 4 2)  

202 2  1 . 9 48 . 4 72. 6 03, 0 4  13 . 183. 6 58. 52 4, 42  (1 1. 23 5. 18 5. 921, 3 8)  

202 3  1 . 8 89 . 7 18. 6 28, 1 6  13 . 103. 4 17. 29 5, 24  (1 1. 21 3. 69 8. 667, 0 8)  

202 4  1 . 8 39 . 2 78. 1 54, 3 6  13 . 017. 7 33. 62 0, 20  (1 1. 17 8. 45 5. 465, 8 4)  

202 5  1 . 7 89 . 8 12. 2 51, 1 9  12 . 926. 4 52. 98 2, 09  (1 1. 13 6. 64 0. 730, 9 0)  

202 6  1 . 7 39 . 9 10. 0 82, 0 5  12 . 828. 7 39. 26 5, 02  (1 1. 08 8. 82 9. 182, 9 7)  

202 7  1 . 6 89 . 0 59. 4 42, 7 5  12 . 723. 8 61. 71 1, 87  (1 1. 03 4. 80 2. 269, 1 2)  

202 8  1 . 6 37 . 9 48. 9 40, 3 4  12 . 611. 6 90. 75 6, 10  (1 0. 97 3. 74 1. 815, 7 6)  

202 9  1 . 5 88 . 3 88. 0 58, 5 5  12 . 491. 8 92. 85 2, 23  (1 0. 90 3. 50 4. 793, 6 8)  

203 0  1 . 5 38 . 6 93. 1 00, 9 8  12 . 364. 3 39. 92 6, 08  (1 0. 82 5. 64 6. 825, 1 0)  

203 1  1 . 4 87 . 8 63. 4 74, 3 4  12 . 228. 4 89. 00 5, 29  (1 0. 74 0. 62 5. 530, 9 5)  

203 2  1 . 4 39 . 1 83. 5 35, 9 2  12 . 084. 8 69. 23 8, 51  (1 0. 64 5. 68 5. 702, 5 9)  

203 3  1 . 3 92 . 0 04. 9 46, 0 9  11 . 934. 3 47. 85 9, 8 5  (1 0. 54 2. 34 2. 913, 7 6)  

203 4  1 . 3 45 . 0 96. 7 72, 3 7  11 . 776. 7 11. 73 9, 67  (1 0. 43 1. 61 4. 967, 3 0)  

203 5  1 . 2 98 . 0 25. 8 98, 3 1  11 . 611. 9 30. 98 4, 37  (1 0. 31 3. 90 5. 086, 0 6)  

203 6  1 . 2 52 . 7 82. 3 27, 1 1  11 . 440. 2 56. 59 6, 88  (1 0. 18 7. 47 4. 269, 7 7)  

203 7  1 . 2 06 . 6 89. 0 60, 7 4  11 . 262. 2 22. 27 4, 92  (1 0. 05 5. 53 3. 214, 1 8)  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

203 8  1 . 1 58 . 2 05. 3 48, 3 7  11 . 078. 6 69. 41 4, 56  (9 . 9 20. 46 4. 06 6, 19 )  

203 9  1 . 1 11 . 6 58. 3 34, 2 8  10 . 890. 3 25. 07 3, 26  (9 . 7 78. 66 6. 73 8, 98 )  

204 0  1 . 0 65 . 3 43. 2 59, 9 5  10 . 697. 7 55. 28 5, 24  (9 . 6 32. 41 2. 02 5, 29 )  

204 1  1 . 0 19 . 4 12. 8 93, 1 7  10 . 501. 2 92. 12 3, 14  (9 . 4 81. 87 9. 22 9, 97 )  

204 2  970. 8 00. 35 3, 2 6  10 . 301. 3 39. 71 9, 48  (9 . 3 30. 53 9. 36 6, 22 )  

204 3  922. 8 06. 39 1, 1 3  10 . 098. 1 05. 19 2, 68  (9 . 1 75. 29 8. 80 1, 55 )  

204 4  879. 5 75. 63 0, 7 9  9 . 891 . 4 15. 2 81, 5 8  (9 . 0 11. 83 9. 65 0, 79 )  

204 5  837. 5 12. 60 5, 5 5  9 . 681 . 1 70. 6 31, 7 9  (8 . 8 43. 65 8. 02 6, 24 )  

204 6  795. 9 93. 91 9, 8 3  9 . 467 . 2 15. 1 73, 6 5  (8 . 6 71. 22 1. 25 3, 82 )  

204 7  755. 0 53. 88 4, 5 0  9 . 249 . 3 79. 9 06, 5 1  (8 . 4 94. 32 6. 02 2, 01 )  

204 8  714. 7 35. 28 7, 1 6  9 . 027 . 5 39. 9 93, 1 1  (8 . 3 12. 80 4. 70 5, 95 )  

204 9  675. 0 88. 83 0, 5 8  8 . 801 . 6 17. 4 73, 3 7  (8 . 1 26. 52 8. 64 2, 79 )  

205 0  636. 1 72. 14 6, 6 0  8 . 571 . 3 39. 7 96, 1 3  (7 . 9 35. 16 7. 64 9, 53 )  

205 1  598. 0 48. 78 1, 7 9  8 . 336 . 2 68. 5 86, 3 3  (7 . 7 38. 21 9. 80 4, 54 )  

205 2  560. 7 87. 05 8, 1 3  8 . 095 . 9 68. 2 66, 3 6  (7 . 5 35. 18 1. 20 8, 23 )  

205 3  524. 4 58. 59 4, 5 5  7 . 849 . 9 64. 1 65, 9 2  (7 . 3 25. 50 5. 57 1, 37 )  

205 4  489. 1 36. 67 1, 8 2  7 . 597 . 7 97. 2 08, 5 6  (7 . 1 08. 66 0. 53 6, 74 )  

205 5  454. 8 94. 51 2, 6 2  7 . 339 . 0 85. 3 40, 9 0  (6 . 8 84. 19 0. 82 8, 28 )  

205 6  421. 8 03. 36 8, 0 9  7 . 073 . 5 86. 7 75, 1 1  (6 . 6 51. 78 3. 40 7, 02 )  

205 7  389. 9 30. 48 1, 1 5  6 . 801 . 1 95. 4 79, 1 1  (6 . 4 11. 26 4. 99 7, 96 )  

205 8  359. 3 37. 00 1, 9 2  6 . 522 . 0 55. 6 36, 0 9  (6 . 1 62. 71 8. 63 4, 17 )  

205 9  330. 0 75. 99 8, 0 2  6 . 236 . 6 75. 4 56, 4 8  (5 . 9 06. 59 9. 45 8, 46 )  

206 0  302. 1 90. 82 9, 3 9  5 . 945 . 7 89. 1 86, 2 1  (5 . 6 43. 59 8. 35 6, 82 )  

206 1  275. 7 14. 06 6, 5 6  5 . 650 . 2 16. 6 68, 9 4  (5 . 3 74. 50 2. 60 2, 38 )  

206 2  250. 6 66. 94 8, 5 7  5 . 351 . 0 21. 4 97, 3 2  (5 . 1 00. 35 4. 54 8, 75 )  

206 3  227. 0 59. 43 7, 3 7  5 . 049 . 6 11. 4 92, 7 1  (4 . 8 22. 55 2. 05 5, 34 )  

206 4  204. 8 90. 74 5, 9 3  4 . 747 . 5 17. 0 81, 4 1  (4 . 5 42. 62 6. 33 5, 48 )  

206 5  184. 1 50. 15 4, 0 6  4 . 446 . 2 75. 4 47, 4 4  (4 . 2 62. 12 5. 29 3, 38 )  

206 6  164. 8 18. 04 7, 9 5  4 . 147 . 3 56. 4 79, 7 7  (3 . 9 82. 53 8. 43 1, 82 )  

206 7  146. 8 67. 14 1, 4 1  3 . 852 . 1 80. 6 86, 6 5  (3 . 7 05. 31 3. 54 5, 24 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

206 8  130. 2 63. 74 4, 3 3  3 . 562 . 1 03. 5 12, 3 5  (3 . 4 31. 83 9. 76 8, 02 )  

206 9  114. 9 68. 93 0, 4 7  3 . 278 . 3 99. 4 47, 2 3  (3 . 1 63. 43 0. 51 6, 76 )  

207 0  100. 9 39. 55 1, 6 5  3 . 002 . 3 78. 0 92, 0 1  (2 . 9 01. 43 8. 54 0, 36 )  

207 1  88 . 129. 0 88, 57  2 . 735 . 2 74. 7 71, 1 6  (2 . 6 47. 14 5. 68 2, 59 )  

207 2  76 . 488. 3 28, 92  2 . 478 . 1 42. 9 57, 3 8  (2 . 4 01. 65 4. 62 8, 46 )  

207 3  65 . 965. 7 72, 38  2 . 231 . 9 30. 0 98, 5 1  (2 . 1 65. 96 4. 32 6, 13 )  

207 4  56 . 507. 7 57, 60  1 . 997 . 5 21. 1 39, 0 5  (1 . 9 41. 01 3. 38 1, 45 )  

207 5  48 . 058. 4 61, 10  1 . 775 . 7 91. 0 79, 0 7  (1 . 7 27. 73 2. 61 7, 97 )  

207 6  40 . 559. 8 76, 20  1 . 567 . 4 88. 1 71, 4 8  (1 . 5 26. 92 8. 29 5, 28 )  

207 7  33 . 951. 8 98, 55  1 . 373 . 1 64. 2 27, 9 6  (1 . 3 39. 21 2. 32 9, 41 )  

207 8  28 . 172. 6 23, 97  1 . 193 . 2 43. 9 66, 6 6  (1 . 1 65. 07 1. 34 2, 69 )  

207 9  23 . 158. 8 35, 69  1 . 028 . 0 15. 0 65, 6 8  (1 . 0 04. 85 6. 22 9, 99 )  

208 0  18 . 846. 6 40, 34  877. 5 88. 837, 7 6  (8 58. 74 2. 197, 42 )  

208 1  15 . 172. 1 83, 59  741. 9 07. 038, 5 7  (7 26. 73 4. 854, 98 )  

208 2  12 . 072. 3 69, 12  620. 7 34. 815, 3 3  (6 08. 66 2. 446, 21 )  

208 3  9. 485 . 51 4, 08  513. 6 60. 044, 3 3  (5 04. 17 4. 530, 25 )  

208 4  7. 351 . 93 7, 70  420. 1 24. 390, 1 6  (4 12. 77 2. 452, 46 )  

208 5  5. 614 . 51 1, 82  339. 4 11. 395, 0 4  (3 33. 79 6. 883, 22 )  

208 6  4. 219 . 15 9, 12  270. 6 54. 732, 7 7  (2 66. 43 5. 573, 65 )  

208 7  24. 07 5, 30  212. 9 10. 662, 9 9  (2 12. 88 6. 587 , 69 )  
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Gráf ico 4 . 4 . a1  -  P r oj eç ão At uar i a l  s em  rep os i ção de m il i t ar es  (F orç as Arm a das)  

 
Gráfico 4.4.a2 - Receitas - Benefícios a Conceder sem reposição de militares(Forças Armadas) 
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Gráf ico 4 . 4 . a3  -  R ece it as c om  Be nef í c i os C on ced idos sem  re posi çã o de m i l i tar e s( For ças 
Arm ada s)  
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Gráf ico 4 . 4 . a4  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  a  Conc eder  sem  re posi çã o de m il i tare s( For ça s 
Arm ada s)  

 
 
Gráf ico 4 . 1 . a5  –  De s pe sas c om  Benef í ci os  Conc ed i d os s em  rep os i ção de m i l i t ar es (F or ças 

Arm ada s)  
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b) Com reposição de mili tares at ivos (Forças Armadas)  

 
Tabel a  4 . 4b -  Pr oj eç ã o c om  rep osi ç ão d e m il i t ares  (F orç a s Arm ad a s)  

An o  R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

201 3  2 . 1 40. 0 9 5. 7 59, 59  11 . 01 3. 157. 566, 5 1  (8 . 8 73 . 061. 8 06, 92 )  

201 4  2 . 2 83. 2 8 8. 0 30, 01  12 . 00 0. 869. 017, 7 3  (9 . 7 17 . 580. 9 87, 73 )  

201 5  2 . 4 41. 1 7 4. 9 88, 52  13 . 05 9. 589. 547, 7 6  ( 10 . 618. 4 14. 5 59, 2 5)  

201 6  2 . 4 97. 3 5 3. 3 76, 75  13 . 58 2. 075. 845, 9 2  ( 11 . 084. 7 22. 4 69, 1 8)  

201 7  2 . 4 36. 6 3 4. 7 35, 27  13 . 52 8. 152. 711, 2 1  ( 11 . 091. 5 17. 9 75, 9 4)  

201 8  2 . 3 60. 2 0 9. 4 04, 40  13 . 47 0. 724. 198, 5 1  ( 11 . 110. 5 14. 7 94, 1 1)  

201 9  2 . 2 92. 8 3 8. 4 78, 95  13 . 41 0. 896. 437, 5 0  ( 11 . 118. 0 57. 9 58, 5 5)  

202 0  2 . 2 38. 5 8 8. 8 75, 87  13 . 34 9. 983. 947, 4 2  ( 11 . 111. 3 95. 0 71, 5 5)  

202 1  2 . 2 06. 9 4 4. 9 16, 72  13 . 28 6. 042. 704, 1 0  ( 11 . 079. 0 97. 7 87, 3 8)  

202 2  2 . 1 86. 9 1 1. 2 12, 06  13 . 21 9. 003. 556, 0 7  ( 11 . 032. 0 92. 3 44, 0 1)  

202 3  2 . 1 58. 3 4 5. 3 23, 59  13 . 14 9. 838. 334, 9 2  ( 10 . 991. 4 93. 0 11, 3 3)  

202 4  2 . 1 40. 1 0 0. 8 23, 74  13 . 07 7. 462. 671, 7 9  ( 10 . 937. 3 61. 8 48, 0 5)  

202 5  2 . 1 24. 3 8 3. 0 57, 26  13 . 00 1. 905. 412, 0 6  ( 10 . 877. 5 22. 3 54, 8 0)  

202 6  2 . 1 08. 5 0 0. 7 00, 70  12 . 92 2. 403. 920, 6 3  ( 10 . 813. 9 03. 2 19, 9 3)  

202 7  2 . 0 91. 2 6 1. 9 01, 10  12 . 83 8. 384. 259, 7 5  ( 10 . 747. 1 22. 3 58, 6 5)  

202 8  2 . 0 74. 5 3 2. 3 50, 27  12 . 75 0. 104. 247, 0 6  ( 10 . 675. 5 71. 8 96, 7 9)  

202 9  2 . 0 61. 9 5 2. 2 30, 29  12 . 65 7. 462. 079, 7 6  ( 10 . 595. 5 09. 8 49, 4 7)  

203 0  2 . 0 48. 6 2 3. 1 15, 07  12 . 56 0. 478. 514, 6 5  ( 10 . 511. 8 55. 3 99, 5 8)  

203 1  2 . 0 33. 4 1 3. 7 44, 16  12 . 45 8. 779. 477, 7 7  ( 10 . 425. 3 65. 7 33, 6 1 )  

203 2  2 . 0 22. 5 1 0. 5 70, 42  12 . 35 3. 194. 149, 1 0  ( 10 . 330. 6 83. 5 78, 6 8)  

203 3  2 . 0 13. 2 9 2. 0 23, 21  12 . 24 4. 488. 308, 1 9  ( 10 . 231. 1 96. 2 84, 9 9)  

203 4  2 . 0 09. 2 7 1. 3 56, 40  12 . 13 2. 727. 695, 3 3  ( 10 . 123. 4 56. 3 38, 9 2)  

203 5  2 . 0 15. 8 6 5. 4 37, 16  12 . 01 8. 557. 385, 6 5  ( 10 . 002. 6 91. 9 48, 4 9)  

203 6  2 . 0 32. 6 5 8. 0 02, 23  11 . 90 2. 969. 732, 2 7  (9 . 8 70 . 311. 7 30, 04 )  

203 7  2 . 0 61. 3 2 0. 7 30, 79  11 . 78 7. 673. 716, 3 7  (9 . 7 26 . 352. 9 85, 58 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

203 8  2 . 1 03. 0 3 5. 0 59, 11  11 . 67 5. 112. 008, 0 2  (9 . 5 72 . 076. 9 48, 91 )  

203 9  2 . 1 65. 7 4 1. 2 44, 97  11 . 56 7. 298. 813, 4 8  (9 . 4 01 . 557. 5 68, 52 )  

204 0  2 . 2 52. 8 6 7. 7 41, 52  11 . 46 6. 555. 234, 0 7  (9 . 2 13 . 687. 4 92, 55 )  

204 1  2 . 4 23. 4 0 7. 2 51, 73  11 . 37 6. 422. 467, 8 0  (8 . 9 53 . 015. 2 16, 07 )  

204 2  2 . 5 59. 6 8 9. 0 79, 06  11 . 30 2. 600. 703, 9 7  (8 . 7 42 . 911. 6 24, 90 )  

204 3  2 . 6 87. 0 5 6. 5 31, 22  11 . 24 3. 775. 860, 3 1  (8 . 5 56 . 719. 3 29, 10 )  

204 4  2 . 7 93. 9 9 9. 9 11, 90  11 . 20 1. 855. 141, 2 6  (8 . 4 07 . 855. 2 2 9, 36 )  

204 5  2 . 8 62. 0 4 3. 1 22, 95  11 . 08 9. 617. 899, 8 0  (8 . 2 27 . 574. 7 76, 86 )  

204 6  2 . 9 33. 6 8 2. 9 36, 76  11 . 03 0. 037. 398, 6 4  (8 . 0 96 . 354. 4 61, 88 )  

204 7  3 . 0 03. 2 4 3. 3 63, 17  10 . 97 7. 420. 328, 7 6  (7 . 9 74 . 176. 9 65, 59 )  

204 8  3 . 0 76. 1 7 4. 4 12, 88  10 . 92 5. 148. 718, 0 1  (7 . 8 48 . 974. 3 05, 13 )  

204 9  3 . 1 50. 4 0 8. 4 23, 20  10 . 88 4. 634. 793, 8 0  (7 . 7 34 . 226. 3 70, 60 )  

205 0  3 . 2 24. 4 8 3. 6 09, 51  10 . 84 7. 456. 967, 1 8  (7 . 6 22 . 973. 3 57, 67 )  

205 1  3 . 3 01. 2 1 2. 6 30, 88  10 . 82 2. 449. 472, 6 9  (7 . 5 21 . 236. 8 41, 80 )  

205 2  3 . 3 73. 6 2 4. 9 54, 50  10 . 80 3. 076. 622, 3 6  (7 . 4 29 . 451. 6 67, 86 )  

205 3  3 . 4 41. 3 4 5. 6 42, 89  10 . 78 1. 798. 654, 6 1  (7 . 3 40 . 453. 0 11, 72 )  

205 4  3 . 5 11. 5 9 6. 3 20, 84  10 . 78 1. 840. 950, 1 6  (7 . 2 70 . 244. 6 29, 33 )  

205 5  3 . 5 79. 8 4 9. 6 67, 05  10 . 78 6. 721. 332, 8 7  (7 . 2 06 . 871. 6 65, 82 )  

205 6  3 . 6 46. 7 8 3. 5 95, 66  10 . 79 6. 918. 105, 1 6  (7 . 1 50 . 134. 5 09, 50 )  

205 7  3 . 7 11. 8 1 8. 4 59, 00  10 . 81 4. 407. 129, 4 1  (7 . 1 02 . 588. 6 70, 41 )  

205 8  3 . 7 78. 6 9 3. 2 84, 76  10 . 83 8. 391. 202, 4 0  (7 . 0 59 . 697. 9 17, 64 )  

205 9  3 . 8 47. 8 2 6. 8 28, 99  10 . 87 3. 034. 372, 2 3  (7 . 0 25 . 207. 5 43, 24 )  

206 0  3 . 9 17. 5 8 2. 6 70, 11  10 . 91 3. 641. 325, 0 0  (6 . 9 96 . 058. 6 54, 89 )  

206 1  3 . 9 96. 9 1 0. 1 60, 74  10 . 96 8. 539. 224, 9 5  (6 . 9 71 . 629. 0 6 4, 21 )  

206 2  4 . 0 83. 4 8 9. 5 72, 45  11 . 04 6. 362. 373, 2 9  (6 . 9 62 . 872. 8 00, 83 )  

206 3  4 . 1 75. 8 2 8. 5 04, 55  11 . 14 4. 330. 098, 1 6  (6 . 9 68 . 501. 5 93, 61 )  

206 4  4 . 2 78. 0 9 4. 2 57, 71  11 . 27 3. 217. 792, 8 8  (6 . 9 95 . 123. 5 35, 16 )  

206 5  4 . 3 79. 7 4 3. 5 53, 92  11 . 42 0. 717. 314, 5 0  (7 . 0 40 . 973. 7 60, 58 )  

206 6  4 . 4 70. 6 5 9. 7 68, 87  11 . 56 3. 522. 959, 2 3  (7 . 0 92 . 863. 1 90, 36 )  

206 7  4 . 5 62. 7 7 0. 2 72, 83  11 . 72 4. 279. 820, 8 2  (7 . 1 61 . 509. 5 47, 99 )  
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An o R ece it as  De spe sa s  S al do no a no  

206 8  4 . 6 50. 8 9 0. 4 23, 70  11 . 90 4. 370. 846, 7 6  (7 . 2 53 . 480. 4 23, 06 )  

206 9  4 . 7 34. 6 3 2. 4 31, 21  12 . 09 6. 018. 825, 0 4  (7 . 3 61 . 386. 3 93, 83 )  

207 0  4 . 7 99. 2 2 5. 5 61, 66  12 . 25 9. 280. 980, 9 4  (7 . 4 60 . 055. 4 19, 28 )  

207 1  4 . 8 55. 4 2 9. 4 48, 39  12 . 42 1. 573. 025, 3 7  (7 . 5 66 . 143. 5 76, 98 )  

207 2  4 . 7 91. 3 9 9. 5 40, 82  12 . 26 2. 499. 095, 3 1  (7 . 4 71 . 099. 5 54, 49 )  

207 3  4 . 8 30. 5 1 0. 7 45, 39  12 . 38 0. 156. 254, 7 7  (7 . 5 49 . 645. 5 09, 38 )  

207 4  4 . 8 82. 1 9 9. 6 22, 31  12 . 54 5. 282. 736, 2 5  (7 . 6 63 . 083. 1 13, 95 )  

207 5  4 . 9 48. 1 4 1. 0 47, 03  12 . 76 6. 821. 872, 7 9  (7 . 8 18 . 680. 8 25, 76 )  

207 6  5 . 0 09. 4 9 6. 1 68, 41  12 . 99 3. 816. 305, 8 0  (7 . 9 84 . 320. 1 37, 39 )  

207 7  5 . 0 66. 1 5 9. 8 47, 64  13 . 22 4. 760. 163, 0 7  (8 . 1 58 . 600. 3 15, 43 )  

207 8  5 . 1 21. 1 9 3. 3 36, 62  13 . 46 6. 525. 277, 6 0  (8 . 3 45 . 331. 9 40, 98 )  

207 9  5 . 1 75. 5 2 4. 1 41, 46  13 . 71 9. 980. 721, 4 5  (8 . 5 44 . 456. 5 79, 99 )  

208 0  5 . 2 28. 4 9 0. 7 67, 38  13 . 98 2. 946. 366, 8 9  (8 . 7 54 . 455. 5 99, 52 )  

208 1  5 . 2 76. 1 4 1. 2 81, 38  14 . 24 2. 703. 204, 4 1  (8 . 9 66 . 561. 9 23, 03 )  

208 2  5 . 3 23. 8 1 8. 8 40, 79  14 . 51 0. 409. 478, 4 3  (9 . 1 86 . 590. 6 37, 64 )  

208 3  5 . 3 76. 9 0 8. 8 91, 53  14 . 79 9. 971. 520, 9 9  (9 . 4 23 . 062. 6 29, 46 )  

208 4  5 . 4 29. 3 9 3. 3 55, 03  15 . 09 4. 042. 090, 2 3  (9 . 6 64 . 648. 7 35, 19 )  

208 5  5 . 4 80. 6 5 8. 2 32, 59  15 . 38 9. 506. 770, 4 0  (9 . 9 08 . 848. 5 37, 81 )  

208 6  5 . 5 31. 1 6 0. 8 50, 44  15 . 68 6. 090. 878, 4 7  ( 10 . 154. 9 30. 0 28, 0 3)  

208 7  5 . 5 27. 0 0 0. 5 73, 09  15 . 98 0. 798. 515, 8 3  ( 10 . 453. 7 97. 9 42, 7 5)  
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Gráf ico 4 . 4 . b -  Pr oj e çã o At ua r i a l  c om  rep os i ção d e m i l i t ar es(F or ças Arma d as )  

 
 


